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SANTOS, 18 

O dr. Iiiti'ndcntn municipal indeferia 

o rcqucrlmeiihi qu» lizerttm os s n . Uri-

to & C „ pi ilii;Jo liconç» para conalruir 

Bina fabrica do pboKpboroa em viiia Ma-

cuci), por ju lgar aer ia«J contrario ao 

• r t . 153 do Codigo do 1'oaturaa, quo 

proiiibe depoaito dn matéria* InNamraj-

u l a no perímetro d a * ! d i d o . 

m o , 18 

Iíealiaou-ac Imje no paUcjo do Cat-

telo a conferencia aemaual do i:onan]Lici-

TO iiodrigues Alves, prraidento d» l i o 

publica, com os i^isUírol da Guerra e 

>ll «ar in l i » . 

O mareei,ai Arpollo, ministro da Guer-

ra, apriacntou ú asaignatura do cliere 

da uaçáo os seguinte» decretos ; 

reformando, a pedido, o teuente-coro. 

m l do IO" do infauteria, Henrique José 

Alves Jacut iuga; 

nomeando o coronel do corpo de eu-

tado-roaior Manoel Rodrigues de Cam-

pou, para cointuandar o Colleglo Mi-

litar ; 

promovendo no corpo de estado-msior; 

a coronel, o tenente-coronel Severiano 

Carneiro da Silva Itego ; a tencntc-coro-

nel, o major Joilo l.uiz 1'irea de Caatro; 

a major, o capitão Alberto Cardoso do 

Agoiar ; 

transferindo para o corpo do estado-

maior o capitão de artilharia Francisco 

Scròa da Motta ; 

promovendo na arma de art i lhar ia : a 

capitS.5, o 1" tenente Silvestre liocha : a 

1° tenente, o ü", Samuel Barreira ; a 2° 

tenente, o 1° sargento Manoel Martins 

Ií lbeiro. 

Da paala da Mar in l r , ' o ram assigr.ados 

os •'•guintjs decretos : 

Kxouerando do cargo de inspector do 

Arsenal de Marinha de Matto Grosso o 

capitão de fragata Cândido Floriano da 

Costa Harretto; 

nomeando para o referido logar o ca. 

pi lão de fragata l.uiz Pereira Arantes; 

exonerando do logar de ajudante do 

corpo de marinheiros nacionais o 1" te-

nente Kaui Vareila Quadros, e nomeando 

para aubatitull-o o 1" tenente Daniião 

Pinto da Si lva. 

R IO, 18 

S S i f c s l s i z C i S i f í . ! . : lido nm 

requerimento do sr. S j iv lo Romcro pe-

dindo um anuo d« licença. 

Não tendo haUdo numero para as vo-

tsrAes, foi levantada a aessio. 

— O paquete S. Saíeador. enlrado 

hoje neste porto, cncontrou em alto mar 

0 cruzador Iiarroao, que, segundo infor-

mou o coinmandante daquello paquete, 

navegiva em cxcellenlea condições. 

1110. 18 

Sob a presidfD.ia do marechal Go-

mes Pimcntel, reuniu-se boje o conselho 

de guerra a que foi submettido o jul-

gamento do geiural Carlos Soares pela 

apgrtssão feita ao almirante MtnbSei 

Harretto. 

O accusado apresentou a sus defeaa 

racripla a cala s : r á discutida na pró-

xima r .nn i io . 

— Foi boje encontrado morto em uma 

das rnns desta capitai o ar. Sousa Gui-

marães, do nacionalidade portuguesa. 

Pulas averiguações feitas pela policia, 

pereço tratar-se de nm snicidio. 

—Foi marcado o dia 5 de jur.ho [re-

aimo para o grande festiva! que o C M 

Sportico pretendo realisar no jardim da 

Praça da Kepitblica, cm beneficio daa 

vietimas ds secca do norte. 

1110, 18 

O trabalho da extincçio do incêndio 

nas orficinas do Engenho de Oentro, da 

Kslrada de Ferro Central do liraail, 

terminou ás í! horas da madrugada. 

A offieloa de modeladorcs e a porta-

ria foram completamente deatruidas pi-

las cbamwaa. 

O archivo daa officinas e a maior 

parte dos moveis pertencentes ao dr . 

Silva Freire, cbefe da locomoção, foram 

sahns . 

Os prejuizos a io calculados cm mais 

lie doua inil contos de reis. 

1110. 18 

No Senado, foi lida a reaenha dos Irt* 

ktibos do anno passado c mandados a 

Imprimir, os pareceres da commiaaio do 

Policia, favoráveis ú toncrssüo das li* 

icnças pedidas polo» «rs. llernardo dc 

Mendonça, Coelho de Campos o l .uiz dc 

Sousa. 

O ar. barão de Ladario occupoa-so 

do caso da reforma cio conlra-slmirante 

l«op«i da Cruz, per effeitos da compul-

sória, e lembrou o projecto que apre-

sentou na sessão de 1303, o qual regu-

lava do modo mais couvenients a refor-

ma dos «fl ieisrs dc terrs e msr que 

loasem attingldos pela eoni|&lsaria e 

f r i t a r a que psasaasem á inactividado of-

liciscs perfeitamente validos o que ps ' 

•cr iam ainda prestar relevantes serviços 

6 pstria. 

Km seguida, o sr. I.anro SoJr i tra-

tou ds situação «ai que se acham as 

p«|o!ações doa Kstsdos flagellados pela 

i ícea e, sccsssntio s inércia do governa 

dssntc do flagello qus assola oa Esta-

doa >1» norte, fez uni sppello ao Senado, 

•aperando que eaao ramo do poder la-

fwia l ivo não será surdo ãs lamentações 

4 u vlctima» da s^eea, sacrificadas aioda 

. l a is < oru o drsprezo do governa da 

Vnl fn 

O a «. 1'arar,sgn:i. Ferreira Cbsres 

• 01. , rio rõspojiderafli ao tópico do 

».» - ».o ar. I^âuro Ssdré referente 

1 i«*n ia lio governo deant* do flagello 

d* 

Os r , i fireram a defesa do go-

W B V pru crando demou t r t r s injusti-

ça da accusaçilo, tendo o sr. Parana-

gut requerido prorogação da hort para 

concluir o seu discurso. 

Na ordem do dia , foram approvadas 

soin discussão, em 2* discussão, as ar-

guintea proposições da Carnara dos de-

putados : 

li. 18, de 1903, auetorisando o pre. 

sidento da üopubl ica a abrir ao Minls* 

terio da Marinha o credito extraordiná-

rio de 1:651&132, para pagamento de 

differenças do aoldo e etapas aos offi-

claes do quadro extraordinário o da re-

»-rvs ; 

n . 175. do 1003, auetorisando o pre-

sidento da Republica a conceder um 

anno do liccnça, com todos cs venci-

mentos, ao tentnto Francisco Joaquim 

Marques da Rocha, aggre^ado d ai ma 

do infanteria, para tra iar dc sua safido. 

Tendo sido a n n i ^ U ü a 1 3* discussão 

<iz jrrijecfo n. 230, de 1903, quo torna 

extensiva aos fuucciouarioa da Reparti-

ção Geral de Telegraplios a disposição 

constante do n. G das observações gc-

raes do decreto n. 40G, do 17 de maio 

dc 1890, consolidada no n , 1 das olaer-

vações geraes do dccreto n. 2.417, do 

28 de dezembro do 189U. o sr. Arthnr 

Rios requereu que fosso adiada a dis-

cussão. Não havendo no recinto numero 

para votação foi ad iada a discuaaão ate 

qus seja votado o requerimento. 

A cominisaão de Petição o Poderei 

apresentou parecer favoravel d concessão 

das licenças pedidas pelos ara. Pcnido 

Filho, Toientino dos Santos o João liar-

balho, ministro do Supremo Tribunal 

Federal. 

R I O , 18 

O Supremo Tribunal Federal concedeu 

a ordem de habcas-corjms impetrada a 

favor do Josó Miguel Vieira e pediu iu* 

formações sobre o que ailega o impe-

trante ao juiz seccional cessa capital . 

Prosoguo ainda o inquérito sobro a 

tentativa de roubo ca thesouraria da 

Estrada de 1'crro Centra l . 

Consta que o inquérito será encerrado 

amanhã o que alguns funccionarios da-

quclla repartíç&o serão severamente pu-

nidos. 

RIO, 18 

Aa ac-ssõ-a da Convenção San i tar i i 

scrüo realigadas no Baião da Secretaria 

da Justiça. 

— O coronel Plácido do Castro oíle-

rcccrú um banquete ao coronel Cunha 

Mattos, na veapera da partida drsle of-

ficial para o Acre. 

—Por decreto do hoje, foi prc^ovi iü , 

u , . J. „ c p i t j o Tasso " í : maior 
Fragoso. 

I .ON1JRES, 18 

As chancellarias inglcza e nor-

tf-nmoricana comniunicaram á 

Hnssia confiarem cm quo os 

ruHsos respeitarão a neutralida-

de mantida pela Ch ina e que não 

violarão o territorio desta. 

LONDRES , 18 

Telegramuiaa de Petcrsburgo, 

aqui recebidos, dizem que o ge-

neral Sakliaroff coinmunieou ao 

tsar que os japonezea bombar-

dearam a cidade dc Sinsgys c a 

costa próxima. 

TOKIO , 18 

O ainiintnta Kataolia commu-

nica que a esquadra japoneza dc 

torpedeiras, protegida pelos cru-

zadores, continua inutil izando as 

minas collocadas pelos russos. 

TOKIO, 18 

A oiianccllaria japoneza com-

municou ao governo da China 

haver o exercito japonez recon-

quistado a praça dc Antung, on-

de restabeleceu as auetoridades 

chinezas. 

LONDRES , 18 

Telegrammas aqui recebido» 

do Extremo Oriento dizem que 

os'japonczcs cercaram duzentos 

russos, ao norle dc Anjú , e es-

peram que estes se rendam pela 

fome. 

— Estão desmentidas as noti. 

cias que circularam sobre desor-

dens havidas em Niutchuang, de-

pois da cvacuaçio dos russos. 

LONDRES , 18 

Diversas columnas do c\ercito 

japonez marcham para o norte 

de Fueng c Hengchang, em di-

recfão R Mukden, afim de flan. 

quear o exercito russo. 

PARIS , 16 

A carta quo o Papa dir ig ia ao sr. 

I .oubet, presidente da França, protestan-

do contra a visita deate á Itál ia, tem 

snscltado a critica da toda a imprensa 

parisiense, mesmo a dos jorn ica mala 

moderados. 

As folhas goverr,islãs pedem ao go-

verno quo seja retirado do Vuticauo o 

embaixador de França, 

ROMA, 18 

Telcgranuuas proccdcntcs de Ccrigno-

Ia dizem haver voltado A calma aqael-

Ia localidade, graças á cncrgica inter-

venção da policia, que cffccluou clgu. 

mas prisões do homeus o mulheres. 

Os trabalhadores voltaram 

lbo. 

MADR I D, 18 

O Congressi Operário dc Sevilha 

hontem reunido, rcBilvcu, por unanimi 

dade, rnviaa urna representação ao««eus 

coilegas da ICuropa >• dn Aineriea. con* 

sidando-oa • formar í m 1 federa' ão 

internacional do operários. 

COXSTANTINOPLA, 18 

Esteude-so por toda a Armênia a re-

beli iâo. 

Os mnsulmanos fogem aterrorisados 

deante do Ímpeto dos revoltoscs, que já 

incendiaram de/esete aldeias. 

KOMA, 18 

A rainha Margarida, que v ia java cm 

Siens, pernoitou bontem em Biondi , de-

vido a baver-se quebrado o freio do au 

tomovel em que cila viajava. 

A popn'ação de Biondi dispensou á 

rainha carinhosa hospedagem. 

ROMA , 18 

Communicam do Florença que aa re. 

voltaram os prcaos da cadeia de Santa 

Therrza, por causa da má alimentação 

q u j lhes c fornecida. 

O coinmandante da prisão, coronel 

Ramorino. que tertou abafar a revolta 

ú frente dos guardas, foi ferido num 

braço. 

Com o auxilio da tropa 

que ameaçou atirar sobro 

presos, estrs se acalmaram 

ello preteii(l<fSomar, no dia 20 

do corrente, a praça do Porto 

Arthur, atacaudo-a simultanea-

mente por mar c por terra. 

O exercito japonez que desem-

barcou em 1'il.sewo e marcha 

sobre Porto Arthur c de trinta 

inil homens. 

BUENOS-AIRES, 18 

O tsar i icreveu au general Rota , pre-

sidento da Republica, pedindo-lhe um 

modelo da estatua de Cbristo, ha poucu 

inaugurada na cordilheira doa Aod .s . 

requisitada, 

o grtipo de 

sendo reco-

lhidos i l solitárias cs chefes do raoliin. 

R IO, 18 

Esteve bojo no palacio do Cattcte, on-

de foi despedir-so do conselheiro Rodri-

gues Alves, presidente da Republica, o sr-

Thomaz Dawson. ex-secretario da lega-

ção oorLc-einaricana, que segno atitanhi 

para os Estados Unidos da America do 

Norte, por ter fido nomeado ministro da 

sca paia junto ao governo da Republica 

Dominicana. 

—Apresentaram-se liojo ao marechal 

Argollo, ministro da Guerra, osofficlaes 

nomeados para diversos cargos na admi-

nistração do Acro. 

R IO . 18 

No dia 21 do correcle, os corpos d* 

exsrcito dwata capital desfilarão em con-

tinência d estatui do general Osorio. 

Estiveram boje no palacio do Catteto 

o coronel Tiiaumaturgo do Azsvedo e os 

officiacs de seu ertado-maior, que foram 

apresentar suas despedidas ao presiden-

te da Republica, por terem de aognir 

para o Acre. 

Tvmbem esteve no palacio da presi-

dência o coronel Plácido do Caatro. 

ROMA, 18 

Causou grande ler.saçüo o discurso 

proferido liontsm na Gamara pelo depu-

tado Salvador Rarzilal, quo tratou da 

polít ica externa. 

Aquellc deputado atacou, entre outras 

" t r r^rí i iwánça ; censurou vio 

lentamente o imperador C u U » « » — • » - - • 

aeuuu ji iuieSMurs, se Unge eath illco * 

vem a Roma visitar o papa, irsultando 

assim o sentimento italiano; refere-se. 

proliigando-o, ao procedimento do iin< 

perador Francisco José, que ató agora 

não retribuiu a visita qne lhe fez em 

Vienua o rei Umberto. 

O presidente da Camara chamou á 

ordem o orador, qua, entretanto, conti. 

nu"i i o seu discurso, entre os protestos 

dos deputados da esquerda c applausos 

dos da direita. 

Por fim, o sr . Barzilai Interpelou o 

sr . Tiltoni, ministro do Exterior» sobre 

a visita qne esto faz, em Abbadia, ao 

clianceller da Austria-IIungria, Golucbe 

wsky. ao qua o sr. Tittani respsadeu 

Mue, assiai procedendo, cumpriu um de-

ver de lealdade. 

L O N D R E S , 18 

O Standard publica um tclc-

gramma procedente de Ticntsin, 

dizendw constar alli que os ja-

ponezes tomaram Taichichao. 

L O N D R E S , 18 

Diz um telegramma transmit-

tido de Shanghaikucn ao Daily 

Chrnnicle que os japonrzes des-

embarcaram mais tropas em 

l la ip ing, apesar da resistencia 

opposta pelas forças russas, que 

foram rcchassadas. 

P E T E R S B U R G O , 18 

O general Keller está substi-

tuindo, no com mando das for-

ças russas, o general tíassuhitch, 

quo foi suspenso. Este gm-jral 

coinmandava as divisões russas 

quo foram derrotadas nas mar-

gens do rio Yalú. 

LONDRES , 18 

Despacho de Shanghai, publi-

cado hoje 110 Morning l'ust, in-

forma que, por ordem do almi-

rante Aleixieff, as tropas chine-

zas vão retirar-so da Mandchu-

ria, onde, brevemente, vai ferir-

se grande combate entro russos 

e japonezea. 

TOK IO , 18 

Desembarcaram cm Mctsha-

lay, no Japão, os prisioneiros 

russos, que são cm numero dc 

seiscentos o oitenta c sete e dos 

quaes estão feridos duzentos c 

oitenta e um. 

LONDRES , 18 

O ixercito japonez quo inva-

diu a Mandchuria está evoluin-

do no sentido dc tomar Muk-

dcn. 

De S. Pitersburgo çomninni-

cam aos jorr.ncs desta capital 

que duas divisões do exercito ja-

ponez se approxiinarflm de Muk-

den, cortando a retira.Ia das for-

ças ao mando do general Kuro-

patkine. 

TOKIO , 18 

Communicações do almirante 

Togo, aqui recebidas, dizem que 

BUEN0S-A1RE2, \b 

Niurragou cm 1'unla 

por Oírchol. 

Mogolcs o va-

BUENOS-AIRES 18 

O ministro da Instriicçio Publica es-

tá disposto a modificar o p rog r a i n na 

do ensino, do accordo com a opinião do 

proftsaoiado argentino. 

BERLIM, 18 

Em rodas bein informadas diz-se que 

a annunciada demissão do clianceller do 

Império, von Diilow, ú motivada pela 

rebcllião das possessões africanas, a frieza 

das relações com a Inglaterra o o insuc-

cesao do tratado eouiinerciai com a 

França. 

NOVA Y O R K , 18 

Está considerido perdido, no mar Pa-

cifico, o vapor Concmantjh, p,rteneaate 

á Compiiii/iia Internac.onaL 

BUENOS A IRES , 18 

O barão Itestorff, representante da 

casa Krupp, propoz ao governo argentino 

vcnder-llic canhões aperfeiçoados. 

— O Congresso srgentfco auctoriaará 

o general Boca, presidente da Republica, 

a ausentar-se do pai/.. 

— Os produetorea de xarque pediram 

ao governo a reducção de impostos sobra 

essa mercadoria. 

P E T E R S B U R G O , 18 

O tsar assistiu, em Khorkoff, 

ao embarque do um novo con-

tingente do forças que partem 

para o Extremo Oriente. 

LONDRES , 18 

Telegrammas de Pctersburgo, 

aqui recebidos, dizem que o al-

mirante Skrydloff espera a che-

gada da esquadra russa do mar 

líuitico para, conjunctamcntecom 

. . V1...11 - v-.iwv.lv, u ,.v4Ki a en-

quadra japoneza. 

—Os japonezes marcham si-

multaneamente sobro Haichcng, 

Liaoj-ang e Inkon. 

SANTIAGO. 1S 

As sociedades operárias desta capital 

preparam uma grande manifestação pu-

blica para reclamar contra a situação 

affl icliva dos operários salitr-ires do Ta-

rapaca . 

SANTIAGO, 18 

O ministro boliviano, aqui residente, 

cominunicou ao governo chileno quo cs* 

pera fnslrueçõts do seu governo para 

continuar as negaeiaçòis cobra a antiga 

questão da i isi itss. 

M O N T E V I D E O , 18 

Continuam os combates par-

ciaes nos departamentos de Mi-

nas c Maldonado, entre os revo-

lucionários Lamas c Juait Mu-

no/, contra Actinu Kazar.o, chefe 

do estado-maior das forças go-

vernistas. 

Ignoram-se detalhes. 

— O 6" batalhão, que partiu, 

passou-se para os rebeldes, ma-

tando o 2° chefe. 

—O general Muniz c Apparicio 

Saraiva bateram-se em (.'erro 

Chato, tendo havido mortos c 

feridos de ambos ox lados. 

Apparicio pretende atacar esta 

capital. 

Na 

C A M i O I O 

(EM S. PAL'1,0) 

abertura du mercado, o ;anco 

Comiaoreio o Industr ia o tEanco Com-

fflerelale I ta l iana, a f i l i a ram a tabella 

« o 12 I|3Í, tendo os demais cstabeleei-

mantos t>sacsrlos aeluptado a do lü tl., 

í l«o licrmanecc-ii por todo o d ia . 

n mercado do cambiucs abriu inactlvo, 

pa haac geral do 12 lfilA. 

A's J0 11 — horas da inanbâ, o -London 

«n<1 Hiver 1'lato I i a nk . offertuva 

seu, saques na lnxa do 12 I|t€; e, & I 

kora da tarde, retrabiu-sc, voltando a 

Iffcrcccr u cutaçãy í!q 12 IjS.', 

O fei tiamonlo do mercado foi paraly-

sadn, eon-ervando os bancos u taxa 

primitiva do l i 

O movimento do negócios feitos no 

decorrer «1„ dia foi pequeno, n rualisa-

doa na.í taxas do tül[.'iz e 12 1[I0. 

Os soheranoa foram boolom negoeia-

do«, no «London and R lver Plato llanie» 

e «Leoidon ncd IiraaUiaa IlanU. aa pro;o 

dc ÜÔ SOt). 

A' taxado t2 li>2,quo foi a nff i i i i ! do 

boi.!"in para letras a 90 dias ó vista, a 

tbr;i esterlina vaio I!l|:ilfí;o f raa i í , |7üil; 

O mareo, 
ÍA' vi.it.o, 11 í>|32, a lib 
f n i l " , , $8II ; 

úaan, cc 

•©liar, 

bra vaio 20$10tí; o 

ijrtnrn, $811; o mareo, $389; a l i r i ita-

ccm rí is fortoi, $3òs, u o 

M m l l i i n 

Ilio, 17 — 

II! 
-001 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Ilio, 17-0-004 

Causou intenso pesar a morte 
do professor (iabizo. Preparam-
se varias manifestações cm hon-
ra dc sua iiicmoria. 

X 

O proximo contra-almirante se-
rá o sr. iwjpitão de mar c guer-
ra Aleneastro Graça. No Conse-
lho Naval já sc affirmava isto. 

A R 0 0 3 

O C A F É 

O mercado do Hav re abriu catarei , 

n i l francos, com alta do 1|'2 a 3f4 de 

franco; Hanibnr^o, estarei , a 3.9 pf"unigs 

e f[«» com alta dc !|< a l t2pfennip; Lon-

dres, firme, a 32 abill l-g* e li d., com 

alia de 1 a 9 d.; Nova Vork, estável, com 

baixa de p in tos . 

Ao melo-sUa. o mercado do IJavre con-

servou-se i o a11 e.a ci J e o mercado de 

Hamburgo também não teve alteração. 

A passagem foi do G.418 saeeas. 

Entraram hontem no mercado do San-

tos õ.33£ aaccas e no mareado do Rio, 

O.ftffl. 

O mercado, bontem, em Santos, con-

servou-ae estarei , sendo os negocíos 

rcallaados na base de A $000. 

Vendas declaradas, 91.030 aaccas. 

Cowtuunicaçlo do Centro do Commer-
eio de Ca/e de S. Hauto. 

Movimento do IM>«UM«: 

Base t $ * m a4$9M por l« kilos 

Qafd meúdo. . I H H n l m . • , 

Eaeolba 2$M0 • » » 

•errado , ealaio. 

Vendas, regu lare i . 

Passagem em J n a d i a b j , S.7S3 saccaa, 

sendo para 8. Paulo $70 aãceas. 

Quando i;e discutia o projecto 
do Codigo Civil, em 1880, o Im-
perador, ao tratar-se do capi-
tulo relativo ao casamento, cha-
mou a attenção de todos sobro 
o divorcio, achando que a in-
dissolubilidade do vinculo ma-
trimonial era a maior garantia 
da paz das famílias e da ordem 
domestica. 

Abençoadas palavras, revcla-
dorus ua alma puriâsiiua <|uc as 
proferiu! 

Talvez nos acoimcui de atra-
zailos, com o que nao daremos 
O menor cavaco; mas achamos 
i>uc o divorcio constitue, como 
pensava o nosso grande Sobe-
rano, um perigo incaluulavcl pa-
î i a lioiir.i do lar. 
i A família não deve estai' á 

Bierec do leis que mal executa-
das u prostituam. 

E, com intenso pezar o di/;e-
MOB: a i>»; íir dc 2", ^:"si|)ion 
U5m õ í in : (io abuFBfl que estão 
>• , «c l amando u n i p 9 » o d » i m , o f í m 

« o se evitar o abnHtardsinento 
dn mais santa instituiçSo, aquella 
qne directamentc so prende aos 
nossos mais iuilhiHiveis deveres 
de honra. Com effcito, sob o rc-
ginien republicano,; temos vi s t ) 
ttns tantos casanir.Btos accoitos 
Oomo sérios c aos quaes antiga-
mente o vulgo denominava- de-
lt'az da poria. 

I loje, não t: raro aponlar-.se a 
sogunda mulher de Fulano, es-
tando a primeira (* ltgitima) 
ainda viva. Tainbem se obser-
vam permutas de rspoías o <le 
maridos, tudo sob apparcncias 
legacs. 

Afinal de contas, isso não pas-
sa de uma refinada patifaria, 
depondo contra os costumes da 
época. 

Nos tempos do outr'ora, qual 
desses clustosos maridos, ou 
dessas virginaes esposas, teria o 
tojjete de KC apr"sentar uo ptt-
bnco, exibindo o mesmo respei-
to quo a gente hontsta tributa 
áx famílias dignas ? 

Agora, não; procura-se justifi-
car semelhante libertinagem, al-
legando que a lei a sanceionou, 
ou que se acha de aacérdo com 
o rito abraçado p»los impagá-
veis cônjuges. 

Estupendas theorias ! (Jueni 
aB npplica vale tanto como quem 
a * acolhe. 

Faz muito bem o Correio dn. 
Manhã cm levantar o alarma 
contra essa desfaçatez; é preci-
so realmente que a família bra-
sileira conserve as nobres qua-
lidades que a tornaram um !y-
po exemplar. 

Casaes houve infelizes, mas 
nunca so viram, como hoje, essas 
affrontus á moral, essas interi-
-Wldadef., ou substituições, quo at-
'testam os mais baixos instin-
ctos. 

Não queremos maridos impec-
cavois; a perfeição absoluta não 
pertence á humanidade. Cum-
pre, porém, exigir que, num as-
ntlmplo dotal magnitude, não so 
estabeleçam normas só compatí-
veis com os freqüentadores de 
bordeis. 

A reacção ó imprescindível. 
Desprezem-se umas tantas con-
Biderações ridículas, ou parvas, 
c procurem todos repeflir essa 
CKpecie <Ie profanadores. 

Elles que se congreguem em 
sociedade a parte e que so íar 
tem na felicidade ephemora do 
vieio, mas não pretendam com 
o sou contacto asqueroso polluir 
u família brasileira, que pôde ter 
jarojuizDS, que pôde ser ignoran-
te das beliezas da alta civilisa-
ç3n, m i s que sempre sobresahiu 
t * 11 lioncstidade. 

dt^si 

comproh"#!er-se-ia esso prurido 
do popularidade íí força ; mas, 
ein ruas antigas, essa troca de 
nomea só acarreta sérios trans-
t o r n * para o eommercio e po-
pulação em geral, sem quo des-
sa troca resulte beneficio algum 
quo a justifique. 

Em liuonos-Aires, para evitar 
essas inúteis manifestações da 
vaidade humana, a Municipali-
dade determinou que, em vida 
da pessoa, não so lhe poderia 
dar o nome a rua a lguma •, so-
mente dez annos depois de seu 
fallecimento é que o no mo po-
dia figurar em rua, ou praça pu-
bliea. 

Se os nossos edis adoptassem 
idêntica medida, prestariam um 
excellentu serviço ao inunici; o 

Acham-se üiisí-s ospiísl o capi-
tão de fragata cav. CamilloCor-
si, coinmandantc do cruzador 
Vmhria, que fundeou ante-hon-
tom no porto de Santos, o os 
officiacs do mesmo vaso de guer-
ra, srs. Hoessler Eranz o Raine-
ri Biscia. 

Esses officiacs foram, hontem, 
cumprimentar o sr. dr. Jorge 
Tibiriçá, presidente do Estado, 
que os recebeu no salão nobre 
do palacio. 

Acompanharam-n-os os srs. 
cav. Gherardo Pio dc Savoia 2 
De Rossi, cônsul geral c vice-
cônsul da Italia. nesta capital. 

O sr. dr. Cardoso do Almeida, 
secretario do Interior o Justiça, 
hontem mesmo, foi á R~>tisierie 
Sportaman retribuir, cm nome 
do governo do Estado, a visita 
dos illustres hospedes. 

A's .") horas da tarde, o com-
mandante cav. Camillo Corsi vi-
sitou a redacção do Fn.uíuUn, 
acompanhado do cav. Gherardo 
I'io de Savoia e do sr. dr. í,'arlo 
Comenale, presidente da Socie-
dade Italiana de Ueueficoneia 
Umborto I . 

Durante a visita, quo so pro-
longou polo espaço de meia ho-
ra, approxiinadamente, o cav. 
Camillo Corsi conversou amis-
tosamente com os no sos collo-

as sobre n viagem do Vmhria 
a cordial recepção quo teve no 

porto do Santos. 

Roferindo-so ú solennidade da 
trasladação dos despojes 'los 
mortos do !. : /í ird<<t, da Ilha 
Grande para o inausoko do ee-
miterio de São Eram.isco Xa-
vier, solennidade que se roalisa 
110 Rio, no iliez de setembro 
proximo YÍTÍO;;?", declarou s. 

que Re sentirá extremai:'-—; 
orgulhoso se puder assistir, 
oom o cruzador Uniüria, a esto 
ult imo tributa de honra o do 
respeito á memória de tantos 
amigos o do tantos bravos ma-
rinheiros, viotimas do dever. 

Amin l i ã dc manhã, o l omnian-
d.into o os drniuis officiacs re-
gr ssarão n Santos, donde o cru-
zador Vmhria zarpará, depois 
do amanhã. 

Iloje, chegarão de Santos o 
tenente sr. Tonta, o medico dr. 
I.uzzatti >• o comniissario de 
bordo, sr. Volpe. 

Os jui/cs da llireito da i* v a r l da 

capital e o da ccmar^a dc S . t imão 

responderam bontem i cir, niar do ar. 

dr. secretaria do Interior e Just iça so-

fcri registras by fo thcar i es , declarando 

aqueiles dous r.agistrados que o reapa-

clivo aarviço nas SLIS eoinarcas está 

s?r.do feito com regularidade, não lia-

raudo piavidei; ia alguma a to::;ar. 

I 'or a>.tos de hontem da m ŝa do Se-
nado, f jraia nemtades oa era. I.u:/. t> 
Alvaronga reixi.to a Armando lü i laüo. 
•s i " para o «ar^o i e correio da .Serro-
taria l o fienaoo e aijUtiie, para axarctr, 
interinamente, o eargo de amanuause da 
isesioa ! ' .aparti; io. 

I%m cumpri nento a unia determioaçia 
do sr. secretario do Interior c Just iça , 
o comtnandante geral da forçi poiiolal 
mandou a-luiocsiar, cm ordem do dia d« 
boate »-, o n»a;or A>res <!s Campos Cas-
tre, coinniaudjnte rio 4 o baMl ião , par 
nào ler obatado o desvio Je rardauicnto-
bavi'io i;o ijuaftel do V batalliío, oiu-
do coinoun^lffta-desta corpo. 

O sr . dr. Alfredo Maia, snperi/;írn. 

dente da Katradi de i"erro União Soro* 

cabann e >'tu«na, expediu lionte-u tua 

Ic lcaramma ao sr dr . Osorio de Al-

meida. direclor da !->trada de Torro 

Central do Briail, lastimando o grane® 

[re j l lun sr,rfrido por arjuePa estrada 

toai o incêndio daa ofíicinas do 1'nse* 

nho ds Dentro. 

Km respssta, o sr. dr . Oiario de Al-

meida declarou agradecer o Interesse to-

mado peto ar. dr . Maia. accrcsesotaudo 

que o incendia foi total e qne os pre-

juízo» cat io avaliados em 2.0*J0:0üW. 

e i 

It. A. 

i lS 

í o i ha dias apresentada, em 
t»60Kão cia Camara Municipal, 
uai » indicação para Re mudar o 
« • m o á rua da Caixa d'Agua. 

é a primeira indicação des-
Ut venero que tein surgido nae 

da Municipalidade; tem-
houve até em «jue cs«a« in-
f̂ ões ons l i tn iam o maior 

trabalho dos vereadores, preoc-
c*pado* com vèr escriptos nos 
drohaes das ruas os seus no-
>ües c os das pessoas que lhes 
etftin gratas. 

O sr. presidente <!o Estado 
despachará hoje eollectivamcnte 
com seus sccrelarios. 

Por decreto de lioatem, foi cxpcdiJo 

tltalo dccIaMtorio dos vencimentos tom 

qus foi aposentado o inspector nirolar, 

«r. F ran t i t c j Pedro do C'oufo, sendo 

fixados os meamos em C:0i)ofX)0. 

0 sr. Caetano Caldeira, dircctor do 
Inati lnto Disciplinar, reassumiu üontsui 
o exercício daqnelle cargo, 

01 srs. drs. Cardoso d-j Almeida, se-
cretario do Tnterior c Justiça, o Antonifj 
dc Oodoy, chcfc de policia, fstiveram 
liootem, uo meio diü, em palacio confe-
renciando com o sr. dr . Jorge Tibiriçá, 
presidente do Estado. 

A conferenoia versoa sobre o preen-
chimento das vagas havidas n i for<;a po-
licial cam a reforma do capitão Josú 
Ali;»io Ferreira * c»>m as demissões dos 
cupità.s Kranclse» Pintrt de Moura. R>. 
L rt-» Uar-flata Am Aguiar c Estvram AT-
f.jnêi S.«baticr. 

i oi .'eferiáò pelo sr. secretario da 
AuT.ruítara o reiiu^rmieuto do capitão 
Alexandre Lai/. ou Mtdio, pedindo o pra-
jío de terras a qoe tem direito como ca-
volanterro da ya t í i a . 

Vislo não ter apparecido proponente á 
c « w r r ? m d i aberta para a venJa do re-
boesdor It*p§mn. s Commisfc-2o de .Sa-
neamento de Castos foi au Jorlsa la a 
dsr ao raes-co o destiso qus lbs parecer 
mais conveaíénto. 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 

da Agricultura, visitou hontem, pela ma-

nha, as officinas da Repartição de Aguaa 

o Exgottof, d rua João TüeoJoro e ae 

bombas de elevação na Ponte Pequena. 

0 sr. dr. Augusto dc Figueiredo, di-

rector da Kepnrtiçio do Águas, acom-

panhou o sr. tir. si"-rc!urio em ambas 

as visitas. 

Km seguida, o sr. dr. Carlos ftotelho vi-

sitou a Conimi.ssào Gcographija e Geo-

lógica, á rua Visconde do Rio L5ran.:o, 

sendo alli recebi Jo pelo respectivo dirc-

ctor, sr. dr Orville Derby. 

O ar. secretario do Interior e Justiça 
transmittiu ú Camara dos deputados as 
in formaç>s prestadas p«:lo jui/. de Di-
reito de Santa Cruz do Itio Pardo, re-
ferentes ao j ar^cer da Commiss&o de 
Kstatistica daquella Camara, que trata 
4a creaçào do díatri-to dc pa i d? La» 
geado. 

O sr. aceretario do Interior c Justiça 
solicitou da Camara Municipal dc S. Jo»«i 
do» Campos as informações constantes 
do parecer referente ao recurso interpos-
to ao Congresso do Estado por Joào Do-
mingues Pereira Dias e outros, contra o 
acto daquella Camara, referente ao lan-
çamento de impostos .sobre generos de 
produ ç ão do muuicipio. 

O *r. sjeretario da Justiça concedeu 
15 dias de licença ao sr. Accacio Pie-
dade, 1" tabelliào interino de Faxino, e 
G mezes, ao tabel l i io do notas e an-
il exos da comarca de Campos Novo3 do 
Paranapanema, sr. Joào da Silva Ri-
beiro. 

O sr. Nicanor Siíva foi nomeado para 
exercer interioamento o cargo de 1" ta-
belliào dc nulas e ar n xus da comarca 
de Campas .NJVOS d j Paranapanema. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, 
secretario do Interior o Justiça, 
dirigiu hontem um officio ao dr. 
Mario Bulcão, inspector g;eral do 
ensino publico, r-íconimendando-
llie íjue, depois deorganisar um 
que.-itioiürio, mande proceder 
a minuciosa inspcc<;ão em todos 
03 grupos escolares da capital 
e do Interior do Estado, afim 
de serem adoptadas as medidas 
necessarias, a bem do interesse 
do ensino, pois o governo dese-
ja conhecer o estado desses es-
tabolecimriitos, não s<'» quanto á 
sua installação, como tximbem 
quanto ao pessoal, disciplina, 
aproveitamento dos alumnos e 
exccução do programma. 

O sccreturl) do Interior c Justiça rc-
qnisi-.ou do tía í-azcnJa us seguintes pa-
gamemos: 

De 7O.5000, ao direclor do grupo 
escolar do Amparo; de ül.^00), ao de 
I'.atiba; de UQHá). UO de Santos; de 

io U.J i: iíf^}. 
de Tietc, de 3í)4lóJO, a» de Descaiva-
do; de :w$<XA), uo dc Dansnal a ao de 
J . José dos Campos, de _2:$üü0. ao de 
Viiia Batia; dn âOêüH) aos do Sul da 
Se e 2° do Braz; dc 5:185*000, a Fa!-
conc & C . ; do 1 a Affonso Du-
ran í ; de 1I1$.'}00 a Lacmmert C . ; 
rje l«$0<)(>. a JI.:rnianu Hur< hard; d c . . . 
55S0W, a Paulo Gus Comjiang\ de 
Jfiõ.»0. u Joa i Forcelli. 

O sr. scorttar; j da Agricultura requi-
sitoa do da Fazenda os seguintes paga-
mento»: 

De 4:500$0w0, a Joaquim Garcia; de 
.r»7#)flO, a Taincirão, Mendes & Silva; de 
5 t $ i W , a Francisco Couto; de fitíSIOC», 
a J . Leal & C . : de 3 2 W J , a Eapindo 
!a, Siqueira k 0 . ; de 2319550, ú Com-
panhia Campineira do Illaminação a 
Gaz; de 5-10.̂ 500, a Lion k C . ; o cre-
dito: de a Aureliano Botelho, r, 
em a«'eintamrnto, a quantia de 4:200$, 
a J s»i Peneiicto Goru'S dc Araújo. 

O nr. secretario da Agricultura de-
clarou à Hepartiçào de Águas e Exgot-
t is que não deve em caao algum fechar 
a agn.i, a nào ser por pedido escripto e 
aasigoado pelo chofe da sccçio compe» 
tente do sccretariido da Fazenda. 

O sr. secretario da Agricultura ap-
provou o contrato celebrado pela Super-
i itecJancia dc Obras Publicas com o 
f-r. Gasfão de Almeida r .Silva, Para a 
modificação e ccnnolida^So da ponte so-
bro o rio Perahybm t . 

r z L O N C S S : í s t a d o 

S a n í UM 

K m l a t a d e 18 : 

Fundeou hontem uístc porto, 7 ho-
ras da manhã, mai- ou m ins, proc- en e 
e Gênova, o cruzador italiano ('mbria, 

-ju" vai a Montevid» o garantir os aubdi-
tos italianos aiii domiciliados. 

O Untbria <• um bonito vaso de guerra, 
commandado pelo capitão de fragata 
Camillo Corai e trazeudo oomo 1° offi-
cial o capitüo De í.ucca. 

A tripu!açâo deste navio de 380 ho-
mens e tem 280 toneladas de registro, 
trazendo um apparciho telegraphico Mur-
coni, do altar.ee de U00 milhas. 

Ao entrar na berra, o comuiandante 
do Vmhria trocou signies com o com-
mandaühj da fortaleza deste \ orto, que 
deu as salvas «lo est\!o. 

Consta qoe haverá uma grande festa, 
promovida pe'a colônia italiana aqui re-
aidf.nt»», em honra da officialidadc do 
Um briri. 

Fss i festa, segundo SÍ diz. constará 
de n;na passeata á veneziana que irá a 
bordo, com nma banda d«í musica, cum-
primentar cs officiaes italianos os quacs 
virão depois para terra. 

Na sede do Centro Italiano haverá ú 
neite grande conecto vocal o instrumen-
tal e, por fim, um ! a le. 

A vi igem do Umbria, da Pahia ato 
esto porto, foi muito penosa. 

—Ins .rev«u-ae em concurso, para a I a 

r»jco!a do Alto da Serra, a sra. d . Ma-
ria Elisa Sardenberg. 

— O dr . Porehat de Assis mudou seu 
«scriptorio dc advocacia para u rua Ge-
neral Camara, 187. 

— Foram vendidos hontem, na guarda-
raoriaj os objectos apprehcndidos eomo 
contrabando, a bordo do vapor belga 
Calderou, e que constavam de meiaf, 
diapt-oH, camisas, gravatas etc. 

O arrcmalantt! foi o sr . Bernardo Ra-
n s, que fe/. o lanes de 805f00t», o 
maior. 

— O i«r. Manoel José Barreiros, jro-
prietario no prédio n. 3í>. á rua Mar-
que/. do Herval. foi ma tado em 50.$000, 
por infrarç io das posturai municipais. 

—Os próprietsrios dos prédios n . 81 
da rua 15 de Novembro, 1 o 3 da rua 
Dou§ de Dezembro, 16 « JS da rua Xa-
vier da Rifreira. 1 e 3 d t trave-^a Vis-
conde do Rio Branco, foram intimados 
a demolü-os, f is to amrararetn desabar. 

— O s gatooos penetraram hontem, 
pela madrugada, na < aan n. 24 D da 
rua Frei Gaspar, oad* o sr. Ar i ;nr 
Matty tem deposito de s r * J 0 , c d< l i 
sabtrahirsai 15 rtfólrm notos tf gar-
rtícba* noves, 9ü rev^frers uss4os. 20 
garruchas asa&s , 4?). entre re*olVers s 
gar rachas perlea ,entes a fregaezirs, 8 
espingardas, 7 revolvera «SaiUâ», slguos 

ferros de cirurgia, 150 caixas do balar 
para r«vólv«-rs G macliiuas dc barbei 
ro e mais pertences. 

Foi aberto inquérito o leito o corpo 
de del ido, sendo nomeadas peritos para 

Procederem á viatoria o.s ers. Joaquim 
edro Quinçó o Annibal Pinto, proae-

guiudo-ae UH diligcutias já iniciadas pele 
dr. delegado, al im du capturar os 
liantes. 

— A s 4 horas da tarde de houtem, • 
dr. delegado dyu busca numa casa da 
rua da Constituirão, appreüendendo os 
ohjectos furiados, com excep^ão dc al-
guns, que furam vendidos por umu mu-
lher, a qual se acha prt-da. 

tíilo já conhecidos os auetores do roubo. 

C a m p i n a s 

Em data dc 18: 
O dr. l íaymundo Black, um dus advo-

gados dos srs Francisco Ferreira de 
Camargo e outros, na questão que mo-
vem â Companhia Pau.isU. requereu 
hontem ao dr. jui/. do Direito da 2* 
vara, sendo deferido, o adiameuto da 
vistoria, que se devia realisar hoje ua» 
aguas do córrego do matadouro. 

0 dr . j a u do Direito mandou que o 
escrivão marcasse novo dia para essa 
diligencia. 

—Seguiu hontem para Hebou^as, re-
gressando hontem mesmo, uma diligoncia 
policial, que foi verificar a causa do 
um barulho havido cutre tjyrios alli 
residentes. 

Acompanhou a diligencia o subdelega-
do de policia, sr. Virginio Jacobsen, quo 
deixou os ânimos serenados naquella lo-
calidade. 

—ficaiisou-ae. sabbado o casamento do 
sr. Francisco Teixeira du Almeida com 
d seahoritu Arma da AuJrade. 

I l o t u t - U l ú 

A policia desta cidade tem desenvo i^ 
vido grande actividade p ira wèr se 
cobre o auetor do iurto <ie 2:500íií)00l 

em dinheiro, de quo 1 i victmia o a r . 
Lúcio Alexandre ds ' .arvaiho Barros. 

0 furto foi commettidu um ura baile, 
1 madrugada Oe 15 do corrente, ern 

caia do sr. Libeucio de l-'r<-itas, onde 
se achavam mais dc 80 couvidados 

Já foram interrogadas diversas pes-
soas, sendo, entretanto, o reaultado ne-
gativo utó agora. 

—A' Santa Casa de Misericórdia des« 
ta cidade foram feitos cs «eguintea do-
nativos : 

Coronel Xapole io de Barrou, I0$00<t; 
Manoel Nunes da Silva, L'U$0;.'0; Fran-
cisco Barbosa de Barros, 1 sacca de 
café; d . Alice Pinheiro Machado, 1 sac-
ca de cafú. 

-—Os credores da companhia de Ia-
riedudes quo trabalhou ha poucos dias 
uc.Ua •..Jado roqueruram o embargo de 
exped.rào da bagagem «jua u alludida 
companhia j.i havia despachado pela Es-
trada de Ferro Sorocabaua. Tendo aido 
decretado o arresto pela auetoridado 
competenti, fui a diligencia e/fectuada 
e, (ousoguhitemente, prejudicada a estr( a 
que (8tav.\ annunciada cm ontra locaii* 
dade. 

P i r a c i c a b a 

Alguns moços da mulhor sociedadè 
desta cidade tratam da organisa^ào de 
umã cm beneficio das victimas 

da accca dos Inalados ao LorU. A 
rosa idéa foi muito bem occcita c em 
brevo os piracicabanos coucorrsria tom 
n f u obuJo «m favor dos faminto* ií<l 
norte. ^L 

—Healisou-ae ante-hontem, em casa d o ^ 
sr. Camillo Auselmo, á rua Luiz de Quei-
roz, u na grande reunião do operários,, 
afim de tratar-se da fundação de uma. 
Cooperativa Operaria, modelada pelas 
que já existem cm varias localidades do 
paiz. 

Foi nomeada uma commissio para es-
tudar o aasuuipto u tratar da fundarão 
da Cooperativa. 

A r a r a s 

Foi inaugurado, 110 dia 15 do corrente, 
o contraio entre a Camara Municipal e 

engenheiro João Duarte para o abas-
! tecimento de a^ua a esta cidade. 

— Heassumiu o cargo de profe.«srra dfl 
grupo eacolar a cxma. sra. d. Almira 
Pinho. 

8 a 11 ( a K i t a d o f ' a * s a 

O u a t r o 

Foi installada, no dia 9 do correoU, a 
segunda sessão do Jury desta comarca, 
tendo sido julgados doas procasos por 
crime de assassinato. Os indigitados as-
sassinos Baptista Montansri u Antonio 
Montanari foram condemnados uo grau 
máximo das pe.ias do art. 2'J4, § 1", da 
Codigo Penal. 

No dia 10, foi encerrada a sessão. 

l i i b e i r A ü 1 ' r o l o 

Vão muito adeantadoM os trabalhos de 
cx- avaçào para a construcçáo da nova 
caixa do reservatório dc agua para s 
abastecimento desta cidade. 

—Foram entregue» ao dr. jnlz d ? Di-
reito da comarca '.'50 petições para alw-
lamento eleitorsl, de conformidade co:n 
a lei csfadoal. 

—A cxma. cspoaa do «r . Adelino 
Mendes offereceu divraos cobertorp* 
de 1.1 aos presos recolhidos á cadeia des-
ta t: Jsde. 

. I a r J i n 9 p o l Í M 

Tendo desapparecido da fazenda ds 
sr. Haul Fagundes, no dia 7 do cor-
rente. os empregados do ITOUI"S Âristi-
des iJaptista dos Santos e f f .hcrto d« 
tal, o proprietário <'a fazen # descon-
fiando de quo se tivesse dado gtnn dc-
«astro, gahiu acompanliado de al»,DJS ca» 
marudas eni procura daquclles. 

Depois d-) varias pesquisas, foi encon» 
tr; d ) i margem da «-strad i d»- Brodo-
wski n i adaver dc liobcit , i-resen* 

, t Jndo mtiiins ferimentos cr ne.̂  • 
nma pr • da fi< ada r.a r nta, sen-
d o-lhe 11 j t *do a fa ta do ci. é, boti-
nas. garrucha e dinheiro. 

Ao lado do ca. a er estava um cha* 
p»'0 de j.alha, usado, qoc Sc suppõe per-
tencer a Arisfide*. 

Deste, a i a a noticia quo hoave foi 
que o viram passar em Brodownki, na 
tarde dc 2 do corrente. 

A aoctoridadc policial tomou conheci-
mento do facto e abriu inquérito a res-
peito. 

S . P a u t o I ! U B \f|U t l oH 

Do correspondente : 
«Tendo o Commercio dc São Paute 

desenvolvido a sua seeçKo manicipios, 
sec-̂ ao esta vantajosam-mt*; lida DO ía-
terior, reescctamos hojo na n^iasÜteor-
respondencias eseriptas de«t» cidade. 

A cidade de S3o Panlo do- A/o íes 
está hoje assás conhecida do *eo pn-
jante progresso já agora ningoem p>nle 
duvidar : attestam-no as duas importan-
tes estradas de ferro qn* p*rs aqüi con-
vergiram os seus trilhos e m.iis a onda 
de novos moradores, QOJ aqui iccorrsm 
qussi que diariamente. ]•', para que •> 
nosso constanto cvolair < onbeeido. 

nós, se bem que fracos, v.'«no-4 dí<«rstear 
pelas colomnas desai fe<«tfj«d4 f d h s . 

—Eltamos agora no int«Tr u n o do me/, 
de Maria; a nossa peqaenina «-greja pas-
sou por uma verdadeira metam rphosí.— 
paredes limpas, altarn* catha «»>« en-
f<t».alo*, hizes em profuaio <m l u flôr. 
T o i a dá a nuta bstli««4»»a d a f a z 
s a i v r , em qne s* filh.a ds Maria, cteas* 
• íãe boiidosi«»!>«9. oras .a v i- lerar 
iq«»*lía qoe »a&; mít|x»r aa n «mm 4S-
rea as does pr-i>a qa- sé-'» c a f i a a-
t a timê labi«s d« qoew aa «Hico lo. K 
atMTí. tem a na uu&odU inGslia. as vs-

a d^ssi «9r t de seabsritas • caoUr 
fr.ovorts a Ms ris í >rm uíê, O- mm 4O Ma-

ma face «stuoeuda do mtho\*ki* 
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mo; r*1« á alma da paro, rmpoltf» « l i 
os mei» impl ico». 

H a população dcala cidade, qas • 
rasenflalmi-nte cathollcii, affluo Iodai a» 
noite» Aa novena» aflirmando, maio». 
Lbia nossa Uhxi.vornçllo. 

O encanamento dn freta 4o tara 
no dia 5 do junlio proximo fuluri), cou-
atando dn uma missa cantada, aeru.iío aa 
Evangelho |uir ura d.atlncto orador aa-
grado o (tramita diveraões publicas. 

Agudos, in-ss» dia», regorgltari do 
povo i',certamonto, todo» aquellc» quo 
ainda mio conhecem a nossa cidade te-
rão linonirlrn impressão do ura logor 
fundado iia menos do «tez annos, porém 
onda tuiio pr«gride—graças , á operosi-
dado da s.u povo. 

A dlgnn comniissilo pmmotora d>s 
fests» compõe-se d i cxrna. sra. d , Auua 
do Caslro • d . Carollna Machado,aquol-
!a, virtuosa esposa do ar. dr. José Pedro 
d» Castro, lat lmado juiz de Uir í l to 
deita eemarea, o cata, prezada filha do 
i r . corom-l Pelfino Machado. «uipor 
tanta ch«ro político desta cldada. 

—Àppareceri nral i cidade, no «lia í ) 
do coirente», o Correio dc Atados, fu. 
lua dedicada aoa intcreiscs deita to-
m i n a . 

—fíeteve acata chiado o ar. AJolpho 
Scfirllajnyer, coniiucriiauts UL-ISA u -
pita). 

— Fatteeeu cm Babuni o exina. ar», d . 
Man » da Oliveira Ferraz digna caaaorto 
do ar. ,!oão Alfredo Ferra», faucciouario 
municipal naqutslla localidade. 

I l u p c ( i n i i i t | n 

I>« ?trrri|Ondonlc, era data de I " : 
• Continuam enfermoi, porém em tran-

ca cenvabícença, oa ara. dr. t-arangei. 
rs, illtislrado clinico dista cidade, e 
liaul Silva, o aympatliico e estilando 
proprietário da Tribuna ro;n!ar. 

A aiuboi desejamos completo ic i labe 
lecimenfo. 

—Aeha-ss de nnvo aqui o ar. Joü.i 
WagMv em ria de completa reaubc-
i i imcr . to . 

VlaiUmol-o. 
— N a dia 13 de maio, os alurnuo» da 

ficoAt Complementar, em imponente 
) a o e a l t , precedidos do uma beuiia de 
icusiea, festejaram a data gloriosa da 
abo l i do , saudando em seu trajecto pre-
so- a gradua e as redseç.y» dos joraaea 
loeaet». 

Um bravo a 03sa mnt.-i.lade, «eropre 
rioaa das grandes datas da nossa LUsiO-
ria 1'álria. 

— N o dia 14 de maio, realisou sr, ciu 
n.aa do eilíinado advogado do tioasi' 
foro a*. Manoel Cardoao, o 10" coicir-
to do Club Idittli era cujo p i o . i a u m a . i 
exceulado ú risca, aob a competente rc-
gencia do i r . I lonorato Faustino, toma-
ram parto os seguintes omsderc-: í 
Maria c tá , Acne Rosa, Herininia Meilo 
J raTOJ Aleija do Araújo, os sr<. João 

- .Vacilado de Oliveira, Epaminondaa do 
O iveira u Ilonorato Faustino. 

Todo» foram niuilos afpiauJidos, i 
excellcBio foi, com clfcito, a Interpreta 
ÇÍO do programnia, em quo figuraram 
Uecbo* de Maasanet, (lounod, Wagner, 
Pu cln) ; .Meycrbter, A. Tltomaa o V .z i t . 

O bi. Manoel Cardoso o « m a . famí-
lia foram de u m t captivxute gcnli(o/:a 
para com todos Cl ernvidades, a quem 
foram olfarecldos docca cm pr...'asSo 
um eacellcnlo clii , liíàres e cerv;;a n u 
«buodiucia. 

Gratos pelo couvile com que fomos 
'j istinguiüja. 

—Sc dia 15 de n âlo, deu-so no leu> 
pio da Lvj:. firmem a eleição de L!..\ 
s 0 1 " . ' • para servirem no período dc 
T.*JÍ a 1'JÒi. Foram eleitos por maioria 
absoluta do votos—Ven. • . , Manoel Car-
doso; V V i g . . l o s e Samuel Monteiro; 
2 J Vljr .toaé Carlos Mcira : O r . ' . , 
S c b u l i i o Villoça: O r . • . nd j . ., Aulo-
nio Augusto da'Fonseca; S e r . ' . , .V.to-
i l i í i n t o ; Sec . " . a d j . ' . , João t;oliai 
ttriaollt: 'fbes. • . o ac t j . ' . , l lvppoti lo 
Veiga a g. 1'aula Santos: l l o s p . ' . , Af-
(••liso Chave» ; Cfcanc. • . , Jo»ò Belcbior ; 
M . ' . do ce r . ' . , Francisco Kolim : ad j ,* , , 
BnuU uo Moa r a . ' . : I o , 2 o « a " c x p . • . , 
Juvcua! iierros, Silvestre l.eilào t .'oão 
llaptiata ; 1° a 2 ° d i a c . F i r m i u o Araú-
jo o Paüio Schans; cob. • . , Antônio Sc 
Ter i lM, e a r c h . ' . , Alfreuo de Queiroz. 

— A fisporlaule casa rommorcial gi1 

ar. Sfauael C a r í í i i , s àm ln r a fôiao s 
i-iv O ST. Joaquim J-uneliat íun ior . ticj>„ 

Sus passar i a gvrai- sob a ll i .ua Sutú l 
e Sf. C»ido»o & C . 

p —Cocata-nos quo eatriínr;t nniaal;2 o 
Pr.ovn í.ir:o do cavalliohes quo a , s c 

ad.» . i-jb nova dlrecc.ào.-

alcance para minorar Oüo f f r imoaUs doa 
famintos do Norte. 

Nesan Intento, a Irmandade Inonmbln 
oa irmãos i r » , major Antônio Uranco 
loa Santos, Eduiuado Vieira o Jaai|uim 
l'ita(Oary do angariar camoha, que Be-
rilo enviadas aos nossos irmUos que lu* 
ctam cora os rigores da fomo no norte 
do nosso paia . 

Fases mesmo» senhores foram incuin* 
bido» do nomear pessoas que esmolem 
para o nieamo fim, noa dlilricto» desta 
cidado. 

F.stamos certo» de que n Irmandade 
do S. Vicente de 1'aula não perderá oa 
seus esforços: o sentimento do philan-
tbropia c um dos mais bellos apanagios 
deste povo ourollncusc, cujo coração cs-
t.t sempre aberto aos sentimentos cari -
doso». 

— O sr. Adolpho Shutnmaun fc* acqul-
slçfto da ritarmaciti lliranda, da qual 
era proprietário o sr. o p i l l a Joio Ri-
beiro de Miranda. 

—Teve grando animação a feata dn S. 
-nodlrto 

corrente. 
Íão 

a, uo dia l i l do 

O coiiffado, o tradicional rongado. foi 
este anuo muito bem dirigida u devida-
mente apreciado. 

Bolhas do sabão 

Li hontein o parecer cm que 
a commissão <le Justiça tia Ca-
ntam dos deputados, bsiseHitdn-
se na opinião de Chateaubri»:td, 
que achava o badalar dos sinos 
snuito melodioso, dou provimen-
to ao recurso do vigário de Pi-
racicaba, contra o aclo da Canta-
ra daquclla cidade, prohibimio 
os dobres a finados c regula-
mentando os repiques de sinos. 

I,l-o, o tão encantado fiquei 
com a leitura, que voei imtnc-
diatamente para a câ a do seu 
relator. 

-Vim felicilal-o, dr. S im, se-
nhor. O seu parecer encheu-me 
as medidas, eritei-lhe de ehofre, 
emquanto ellc, meio aturdido, 
meio risonlio, ute l'a?.ia entrar no 
seu suntptuoso gabinete de tra-
balho. 

—Bravos, continuei; assim é 
que eu coniprehcnd» o admitto 
tun legislador—espirito indepen-
dente o adeantado. O seu pare-
cer ó u m a . . . 

—Pçrdão ! Você não me disse, 
porem, que parecer ó esse. 

—Pois qual lia de ser V O que 
o dr. fez sobre o repique de si-
nos. 

—Ah ! sim. Mas não o acho 
tão frramle cousa assim. 

—Como não o acha ! Aquillo 
ú unia obra prima. Valo mais 
que os proprios sinos de ouro 
de algumas cathedrncs c que os 
Sinos, de Schillcr. Km matéria 
dc sino. não conheço nada me-
lhor. Nem os dc bronze aperfei-
çoados. Aquillo não é um pare-
cer : ó um ensino. 

—Arre, basla ! Isso também é 
demais.. . 

—Agora, unia cousa. Pata que 
o dr. citou apenas a opinião dc 
Chateaubriand Ha tanlos ou-
tres oseriptores que falam bem 
dos sinos. 

Porque ai-ho que nenhum 
oulro foi lão poeta como Cha-
teaubriand. 1C, no caso, a opinião 
de um itocla era, a meu vir , de-
cisiva. 

—Porque V 
—Pela mesma ra;:ão por que 

cm matéria de pontos o c a de 
um engenheiro. 

os poetas 

M o g y - m i r i m 

J>9 correspondente, em data de 13: 
1 •Xossoasluceroi parabéns ao íScnur.a 1-

tiu rfi i i / o r<tn!o, por ter hoje írcii-
le dc sua rcdaccào o dr. l.acrlc de 
Assumftjão. Intelligencia robusto, taici;-
to peregrino c sinrero patrioti-.. a, eis 
ca dotes qn* exornain o actaal dire-tor 
ü U CauiMiercit. 

A acquáiiçào que fez o Commercit L 
Cs una valia inesti.1 avoi. 

—FiSSicea atsta cidade o dlalúeto 
míoa sr. Manoel (Jalvào de Camargo 
Thúas. c'oixaado viuva e fi lho». Kouos 
poaamia a sua exma. familia. 

—Est J dirigindo o grupo escolar des-
ta cidade, no impedimento, por liucaja, 
do il ircoUr efftctlvo, sr. l .uiz de t uiu-
pos, o inteligente prefcasor Arliado Lo-
pes i : i u £ * » . 

—•Palií.mutt, atila-se em frau.a co:i-
valetca^ o vtanraú-Jo sr. t;aea*.e Utur-
t im . 

—Ceu! grjnSs pompr. e brilSianlbiao, 
Iniclarcm-ae, ao dia primeiro do correu!*, 
as trad!::icaea f;s'.ia da me/ tio Maria, 

A concorrência aos a'.'.os rc. igitaja 
tem He!» aaorme. 

—Faltíteu nesta cidaje a eima. ira. 
d. Heüi.qaeU Brito, cslreiuosa mão do 
nosso iitnî a ar. Emygdio Itrito, corrido 
eacri^Jo do paz desta ci.!aje. 

—Seguiu para essa capital, ãTi.-u de 
cursar a* aula» da Fscoia Frat i ja de 
Coiiatitrcio, o br. José Sertorio Uo 
Valle. 

—VoHoc a reiidir nesta cida-lo o ope-
rotio cidadão Santos di 1'rospero. 

— No c ia S deste, ileu-so a tradi 
cioasi frsta do Santa Cruz do Belém, uo 
b a i n v tio u esmo namo. Oa fe»U-jo» cor-
reram uoai grande animação e i-riihau-
tismo-

— " Motiyitno. fuliia local, esís^pou, 
no sto numera da 11 do corrente, o 
trato do revd. padre dr . He Ito.ta, vi-
gário desta paracltia. 

— Paiieceu, na povoaçüo da Fosse. 
<le»te município, a tx.ua. sra. d . Ktei-
vina í c Audrade Camargo, esj.oaa do sr. 
Flariaac do Camargo o liilia d» sr. te-
ataiO-âroQel Fraüfiaeo Antonio dc Au-
dr.i1e, 

.̂ oasos pesante» á família pnluolada. 
—Suo passou de todo despercebida a 

data de 1J do maio. nesta (idade. 
<J» tioiucr.s do cór mandaram rezar 

ama r. iisa na egreja de S. Heucdicto. 
liütre os adornos da egreja, i.otaxcs 

duua retrates, um do saudoso dr. A.tlo* 
sia Bento, o oulro do ínolridavet filha 
dcala terra, Joaquim Firmino do Araújo 
Cunha, o glorioso martvr da aboliçito 
mogy.atlriaba. 

A noite, organisaram uma passeia!» 
pelas rua» da cidade. 

Cama verdadeiros patriota* que so-
no» , não deveme» nos raqtiecer dos no-
me» que por ai fi-is representam o i-ieal 
abolidf.nista : ffabel, a redemptora, e 
João Alfredo Correia de Oliveira. 

—Por deereto dc 'J do corrente, fo 
»*:» aHcuirúados a parmntar os re»pc 
t tiTW cargos o dr. Arti.ur Pinto Lima. 
j a ry iWor publico desta comarca, e o de 
• í o Sar lasdo Pinhal, W etnio. sr . dr. 
J o J o B . de Cai tro llodrlgues. 

k perda que (t f fre esta camarca com 
* stli ida do dr . Pinla l . ima i lamenta 
rei, aeudo, porém, compeuada com 
as n u i i l i ioajsiras referencias com que 
teta «ido coroado o nome o o caracter 
de d r . Ca i t ro üodrigue». 

— r a i a occapar iaterinimeate 4 e i r j o 
* He pratuator publico, foi nomeado por 

f e r i a r i a do dr . j a k da Direito desta 
eoaa tca O dr . iamaal da 1'ihea Cia-
ir». 

—Tem ealad» nesta eliade o n m o . 
ir. i r . Pau la Barbo»», gsnr» do »r . 
teaant* « n a r l i t u . 

— Keailaaa-ee feantem o «orlei:, doa 
ar», jurado» qae terão de M r r i r na se-
i f t a í a n n i o <lo Jury, -lesta esmarra 
marcada para o dia ti de joaiio, | roxi 
j»i« M i r o . • 

O u r o I - " l n o ( ^ l i i i a * ) 

Km data i§ l ü : 
Km l esa i » raalisada, a 2 io corren-

te . a Irmandade d» S. Vicente de Pauta 
«aaa l raa a apl icar t«4oa ea a e m s ao >e • 

Hoin'cssa ! Mas 
(jtic tvm com o i sii. 
" —Que têm ? Têm tudo. Nao 

lia.JíPSU.QUQc nãfl,eAlciHla ,.<(ç si-
nos. E ' a sina dc todos ellcs. 

—Continuo na mo^inu. 
—Pois ó simples e claro o meu 

pensamento. O poeta c um artis-
ta, não c V 

— E ' . P e l o m e n o s , dlze-m. 

— E' , posso garantir. Pois bem, 
o sir.o é uni instrumento artís-
tico... 

—Perdão ! Mas 
—E' 11111 instrumento artístico, 

dou-lhe minha palavra de honra. 
-Mas. . . 
— Lojto, quem melhor que um 

poela pôde falar sobre sinos ? 
Quem melhor que Ciiateaubriand 
poderia affirniàr (|ue os repiques 
dos sinos de Piracicaba são ele-
liciosantcute melodiosos''.... 

—Mas Scltiller lambem é poe-
ta... 

— Sim, não lia duvida; mas o 
som do sino allemão deve ser 
niuUo guitural. E u de allomães 
só gosto dos suissos, por causa 
dos queijos ditos ! 

ÍSalii convencido. 

Pisror. 

Cazefilha 

C o n g r e s s o D s l a d a a l 

A sessão do Senado durou ape-
nas o tempo preciso para a ap-
pvovação da ttela e lei!ura do 
e.xpeilienle. Nada mais houve a 
tratar, sendo por isso suspensa 
a sessão. 

Na Cantara, depois da leitura 
do expediente, o sr. llorenlaiio 
de Freitas desobrigou-se do com-
promisso em que se achava de 
apresentar o projecto de refor-
ma da Constituição do Estado. 
A justificação desse projecto fei-a 
o tcmler, em longo discurso, re-
passado do considerações de or-
dem política c, ao terminar, de-
clarou que todo o seu trabalho 
na organisação do projecto havia 
sido conciliar os interesses da 
aetuaiidade com as bases do pu-
jeçto que, na sessão do Congres-
so Constituinte dc 1901, chegou 
á 3' discussão, srndo então cm-
bargatfo, J)U amortecido, porcir-
cuhislimeias cxcepcionaes que 
sitrgiiT.m naqttella occasião. 

Os pontos principacs elo pro-
jecto. ora apresentado, são os 
seguintes : 

O nnmoro de senadores será 
' i írmír, r»« a ai , c o temp» 

fwfl wajtdato, que • aclualinente 

Os demais magistrados, tanto 
nos crimes conimuns, como nos 
do responsabilidade, responde-
rão perante o Tribunal do Jus-
tiça. 

Quanto ao systoma eleitoral, o 
projecto altera profundamente u 
lei cm vigor, dividindo o Esta-
do em circumscripçõcs eleito-
raes. 

O projecto foi mandado n im-
primir, a requerimento do seu 
auetor e lia fôrma do regimen-
to, por estar assigtiado por mais 
dc vinte srs. deputados. 

Na ordem do dia, foram ap-
provados: 

Em discussão única, a resolu-
ção da Cantara declarando não 
tomar conhecimento do recurso 
interposto por diversos muuici 
pes do l i io Claro contra a lei 
que regulou o serviço do exgot-
tos daquclla cidade. 

Ein 2» discussão, o projecto 
auetorisando o governo a con-
ceder a Anlonio Terrtilnwjro, ou 
á empreza qtic o mesmo orga-
nisar, vários favores para a 
oonstrucçSo de um estabeleci-
mento balncario, recreativo e 
instructi\o. 

Em seguida, foi levantada a 
sessão. 

Chuva ãe pedra—A chuva de pe-
•'ra que desabou unte-hontem sobre n 

cidade de Brotas, causando graudes es-

tragos, não ao l imitou aumente o essa 

cidade. 

For toiegrammas c cartas rcccbldas 

hontein, aqui aoubt-»e que a tempesta-

de ae geueralisou a outras partes, como 

Sauia Cruz das Palmeira», Ylú, l tap ira , 

"rikú r t c . t S J o ronslderaveis <-s eiira^oa 

do i esfesars. 

Raaaia c Japão —Do serviço cape-
ciai do Jornal do Cojimiercio, extraiu-
mos os aeguintes tclegrammal sobro a 
guerra: 

I.OKUBE». 17—Telegrapliim de S . Pc-
teriburgo ú Iteutcr. cizendo estarem alli 
convencidos dc que os japoneses procuram 
rcchsçar os russos para os lados da 
Mongólia para ecUo diixarciu quo os 
chlnczes (stuaguem as forças europcas, 
s-jb o pretexto de violaçlo de ticutrali-
dsde. 

Lfl-IDItti 17—tfpcra-ae por esles dias 
um ataque ti 1'orto Ar l l ur pelas forjas 
de terra c mar . 

K>» vizinhança» do porto cruzam 411 
navio» dc guerra. 

Acredita-se que o a taq in scaá apoiado 
por 20.0t>0 homens da força dc teria 
por uma força do desembarque com 
effectivo de 10.090. 

í i eR im , 17—0 correspondente da .V, 
tienal Zrüwig, cm S . 1'ctersbiirgo, diz 
nüo ser satiifactoria a situação das ter-
ças ruisas em optraçòia r,a Mamlchuria. 
As tropas nüo « U o , por emqnanlo, dts 
ai i imaes', tuas dcixsm patente o eni 
desapontamento. Accresce que o e free'i-
ro russo O alii dc 275.000, e t ã o dc 
100.01.1', como ee disse, numero despro-
porciona'.'o com a guarda da <str.ii!a dc 
lerro, quo em logar ê servir ao trans-
porte das forças, pelo Contrario quasi as 
m&nopolisa. 

A Aalhiial Zcit:n;r, diz que a Ilttfsia 
rropagn u convit çüo de s-r-.m inexpu-
gnáveis aa suas posições mas que os 

( acontecimentos e repecioltncnto a a\en-
çada japoueza provam o contrario. 

Bi.itu«, lí—ieiegraaimas (ntiadosao 
I.oi.al An-,i,i(r pelo »eu correspondente 
em 1'i-torsburgo, dizem que os japonezea 
têm systcmatieamente uecapilado todos 
03 cliiuezcs que attxtiiam c.s russos cm 
ÍUBB operações na Mandchuri j 

Amiuueiam mais qtta vat i ;» bardia dc 
ir.aife tores chiuezes iuvadiram as luir.a» 
dc carvão de Fort Arlams. s.teu aram-ras 
o lançaram logo a S0.0.H) to.ieiaJaa dc 
combustível. 

Atacadas aa f rade* por dentro • por 
fora, conseguiram arrombai aa • dar aal-
tamento ao» cinco bomena, qoe f o A m 
recebidos com apptauso» pela ma l tMIo . 

A um tempo oa operários, formando 
a maioria da mult idto qne cercara d 
prédio começaram a lastimar que o ttfco 
houvesse chegado a um barracão, oúüe 
se achava u /laroncia. 

«óàSmiie-rox. i i n r o r m s ç ã o c f i á i í i 
aqui recebida oncuu: ia Imioir.enlo Uaia 
l a t i ' b i nn® v, '? in l i .- .r . , ! , , l.iLi •-. 

For agor ' , não úa a tcgut rar senüo 
pcqi.cnaa escaramuças. 

— L;n jornal russo puU i j a mn iu.'cr-
licic cutte um jornalista o o almirante 
Skrjdloff, ef íe i t iailo antes do desastre 
do rilro/iavlcsk: 

>—Uever-BC-ii ter mandado para o 
Faciíieo. d.ise ÍJ almiranle, UM offíeial 
mal» competente que Mskharolf . A sua 
ujmeação apenaa piovocou er.thusiasmo 
na armada c cilo se aproveitou desta 
iuipreaijo. Se não travou mais cedo 
combate de torpeJalro» com o inimigo, 
foi porqu; sabia q-to eslo ti d-'iuasiado 
forte. Conheço muito bem cs marinhei-
ros o o» navios do J a p i o . O» navio» 
l ão exocllentc». os marinheiros «uduno-
sos e eiperimeutado» e os offieiars ics. 
truidissimes. 

Tenho a cerlez» dc reneer. Mas 
no mar a tarefa será dutiasi.ua. Lm» 
a '-rie de iaferioridadea resulta para uó» 
da fôrma da baliia dc Ferio Arllmr, ta-
j» entrada difilcuila as tuauobrjs dos 
uoases ni-ios.> 

U:ícritido-sc á possibilidade d : n:n rom-
pimento ' o u a Inglaterra, respondeu: 

«N io r possível um l» l conflltt», que 
ararretaria os maiores p r ^ / . i ^ á s d u j i 
polcneias.» 

A nomeação do genersl Kurepi t t lnc 
para o coiumando supremo das tropos 
na Kxtremo Otienlo coiulitua, ao vér 
do aíoiiranle, unta garantia .ia victoria 
russa, apesar da excelleate organisj.So 
do exercito iaponez. I» exercito frdueez 
nüo possue um uu.ico do semelhante 
orgauiaação. 

A n í l a e i l l i o — Visitou-nos hontem o 
andarilho »r. .Sebastião d>; Canipos, que 
pretende lazer a viagem a pé ao icdor 
do mundo. 

O sr. C ango i sahio do Campinas no 
dia 15, a i meio-dia, chegando anlc-iriit-
tem a esta capital, á» ">„ü da tart.-:au. 
Ciu I I I kilomçtros e 2S3 metros, pa-
rau lo apenas em Ilscinha c Lampo 
L impo. 

Disse-nos o sr. S jbas l i io de Campos 
que publicará mensalmente as s u a im -
pre»aõe» do viagem, que «crão iiinaíra. 
uas cm folhetos semelhantes ã 
iratlon de Paris, conf.irmo eoi.tiato que 
l » : a isso firmou com n-„a casa cuictora 
ilesta capital. 

D e » o r i l » i r O j — A ' nr.lem d o dr. Pe-
dro Arbaas Júnior, 2 " dei gado. foram 

presos hontem o» dtsrrdcirca João lio-
n;es da Si l»». i r a i u i í c a Maria d : .Issu; 

Miguel Alliüo, ter.Io ceie rchiaüdu te-
uaztuente á prisão. 

quella bôa gente g pesar qne lhe caii»a. 
va aquclla irreverência do fogo. H to. 
dos, a uma voa, repet iam:—Coitada da 

Baroneza ! Pobro Haraiic.a 1 Salvem a 
Barateia, 

M«s a Harone;t, que cllea tratavam 
com tanto carinho, doendo se por !<Ua 
como se fora por uma avúziuha, lã ta-
lava muda o queda uo leu eetrado. O 
fogo attlngira a Baroueca, eaquentau-
do-lhc as ferramentas o tornundo-a rubr», 
cobrindo-a nfinal no entulho do barraoftt. 

A Baronesa foi a primeira maclflna 
quo trafegou nas linhas da antiga i£e-
truda de Forro D . 1'cdro I I . » i 

J a r d i m P u b l i c o d a I . u a — A bsn ía 
de musica da Torça policial, »ob a re-
gencia do luseatro tenente Antilo, tocará 
hoje, das 8 ás lu heras da noite, no co-
reto d.i Jardim Publico da Imz, devendo 
observar o «egulnte prograu ima: 

I o—Marcha Xnpeial. Mendelssohn.-
W—Malliiio lamj eítre, (peça caraitc-

ristien), Mainii. 
3*— Menti («vmphnni.V, Wagner. 
a)—Momento llneical. Schubert. 

Baiide d Anwur, Westcrhoul. 
11 I 

i'—Chrisloraiii Colombo (phanlisla1-, 
Frnnchctll , 

^"—Sffmjihoniu cm do menor, Fo-
roni. 

ti"—Ai,la (2o «ctol. V.rJi. 
Pi:Í8ao--l'oi ante-hontem presl

i>, em 
virtude do n.nuda-to expedido pelo dr. 
juiz da vara, lieuediclo 1'cdroso de 
Castro, denun. iado o ; ronuneiido pelo 
crime do roubo. 

O preso foi recolhido i cadeiaipu-
bltcn. ' 

Mtiaica—D-.s conhecidos editores E. 
llcvilacqiu & C*.. recebemos a mazurlta 
0 teu o'har o sehottiieh Xr/irca, com-
posições do sr. Isidro Cru/.. Ambas 
u.uiio dançante» c dc fácil cxcquçJo. 

Sociedade Scientifica de BSo 
Paul-o—p.s 'a sotie-Jadu participa-na:-
que raalisará hoje, ás H horas-da noite 
em ponto mais uma couferencia. A dis-
sertação versará enbre .1 historia §a 
feira, c coafereutn o lente dc g r,lo 
gia da FolUeehnies, membro da soei] 
de. sr. dr. Anfouio Fstr. s llsrretti 

babemet que s r.io expostos 
i.umcro do pctrefmtos i* outreo minérios 
peta melhor rsclnrecitnenlo do ossuiu-
pto. ticuüo ns8uni].io interessanto c. ti 
conferente mralre da palavra, 6 de slf-
pir quo esta confcrehcia Reja lan 
ccnccrrMa 10:110 as d,ma!» Inindaa, 

t-'-.io o inciima r.Mliiftdatta sede da So-
u.-daue do Agricultura, M" lurpo d̂ jís. 
Fraiuisio, A sissao ó publiia. 

Qu:ixr- de uuia arj^ressão -- Ao 
dr, Occ-sr Mor. ira, I" ani Jcl.-go.do .do 

-̂ul i'.a Sí, queixou-se hontem u ttalana 
Amélia Josephinu do eu: fora csbofetca-
da pela pr.ls An teu ia lí.drigucs de 
üutisa. 

A attclcridade prrn !en a nggresiora e 
fez BUbmcttir a o'1-t.did.i a exante ôe 
corpo de delicio. , 

Ciucoentp. cMitos — A frT̂ z agriíla 
n loterias Co sr. Júlio AiJures dc 
breu vai dialribuir rclos seu» fregec 
:» r.ada íuert» dc ú ":OCO.|;. depois dc 

nntanhã, caMado. 
li' bom 1 ir.lr r MI- a caaa il3,-»r. 

Juiio Anlunrs é a ma l-'iri- a. ZV. 
A c i icote--\ 1..-..;. n i l i>. i lr lz .M,\ria 

da Conceição, de 1- jm.-a do ei'adi 

g or>-

soeiala-
r c t t * s 
grSíe 

iKonaçoca 
e no uraço "Js: 

renovaudo-sc essa Câmara pelo 
terço, de .1 cm ;i annos. 

Os ministros do Tribunal dc 
Justiça serão escolhido» dentre 
uma lista de 15 juizes, sendo 
dons terços por antigüidade e 
um terço por merecimento, tira-
dos esles dos magistrados que 
contarem mais de 4 annos de ef-
fcctivo exercício. 

O presidente do Tribunal de 
Justiça não será eleito pelos seus 
collegss o, sim, nomeado pelo go-
verno. 

Ao Senado competirá exclusi-
vamente tomar conhecimento dos 
recursos interpostos de quais-
quer aetos, ou deliberações das 
Camaras Municipaes, quando es-
tas offendam os princípios da 
Constituição do Estado. 

Os ministros do Tribunal de 
Justiça serão julgados pelos seus 
pares nos crimes coittmuns, c 
nos de responsabilidade, pelo Se 
,iado. 

Iionlerá 
policial 

Gatuno embriagado — I 
recolhido a um xadrez do po 
d.j vSul -Ia Só o gafnno Adriano í.enc-l 
cto Machado, que, mui 'o embriaga-.lD, s 
achara cabido na rua Condo do ~ .Sarze 
dis. 

D e s a s t r e — O rycliita Vi torio Vir-
luosi quando licscia, nute-hontem, ás ." 
iioras da tarde, a ladeira do ---anlo An 
toaio, levsu a sua bieycleti de encontro 
ao eaminíião n. 1.121, quo »ubia a la-
deira com alguma velocidade. 

O cvcliala foi tão fuliz, que recibeu 
aper.as ligeiras escor iar ia i.o rosto. 

A wicyikta ficou completamente inuti-
l i iai la. 

G r a n d e i n c e c d i o n o B i o — Am-
pliando a noticia qne honlcm demos, cm 
telegramma. do grande incêndio da» ef-
etuas da catrada da ferro tea t ra l do 
Brasil, em Kn^enho de Dentro, ante-
hontem occorrido, transcrevemos da Ca-
~c'.a dc Xolicias as seguinte» informa-
ções : 

•Na faina de dar salvamento ao ar-
chivo, muitos operarioa o toldados de 
policia da 20* urbana entraram naquella 
depcndencia. Trc» loidado» c dous pai-
zano» r.ío puderam (ahir por o:ide ha-
viam entrado, tirando presos, de usi 
lado pelo fogo que invadira * tomara 
a» porta», e per outro pe!»» frade» dc 
ferro da» jansl la j . 

Nessi momento a multidão prorompea 
cm brado», pedindo aalvaaicnto para as 
cinco pessoas que. pela sua coragem, te 
i c b i v am preais r » arclilvo. 

A icena era ho r ro ro» . Os ciaco ho-
mens agarrav»m-ae á» gradea das janal-
1»», ascadindo-a» desaperadamente. 

A» suas figuras tomiraa i nm aspecto 
pluntaatieo e tetrieo,'e»mo se fossem ninas 

. féra», mettidas cm ama jaula incandes-
' ceete, robra. 

saJa apenas iia dciu niues com Altino 
do Üi iv i ira l'au!a, deixando-so oeduzir 
peles carii ias ce um conquistador tara-
io, a'-a;iJone:i ha d-ss a casa ('o marido, 

uo viver cm companhia daquelle. j 
Hontein, Albino, cotiseguinfo conhecer 
paradeiro de Beatriz, foi á sua pro-

cura v a; piicou-ihc uma valeule sova de 
liCfjtc. 

O fa-.io foi Icva-lo ao coi:l e.:iuicnto da 
/tllefs. — . a 

cxsipo dc corpo de de l ido . 
"Tt»»fVi> SlH'>l'i.lUl 

l-do i»-]Ucrdo da face 
reito. 

A i i y d r o p h o b i a — 0 sr. dr . chetc 
LO polícia deu hontem es necessárias 
providencias, afim dc serem conveniente, 
mente Iratadcs no Icstituta 1'aslcur 
desta capital, r,s menores Alt ixo Mar* 
que» e Jr,sc (íarcla, que em UataUcs 
loram mordido» por um cão hyurcplKilo. 

P o l i c i a d o S u l d a S é - 0 rir. Sa-
rar Moreira, recentemente ncnieneoll0 

subdelegado do Sul da h'é, prestou l»n-
tem comproniisio c aiauraiu o cxereffio 
daqueiic cargo. 

Us 1" e 2" supplcnie» daquclla subde-
lefacia, srs. dr . Üacar Horta e capitão 
João Comes de (as l ro , solicitaram hon-
tem exoneração dos rcapeclivos cargo». 

£ x p l o > H o de gT i s ú—O» j i rnaes hes. 
paclióe» ultintamente chegarlo» trs.-rn: 
horrorosos detalhes tia granáe catastjo 
pite qii5 se deu cm Sevilha. ' i r r.a -s - tí o 
urna explosão de griaú de quo resalta-
ram ."li morte» I 

A rataalroplie deu-se nas ntitiss da 
Ileunião, distantes ,V) kilomelros de Se-
viilis, da maJtugada. " 

Faieee que o desastre se deve á rir-
cumstaneia de. na madrugada au le i b r . 
p.or occasião da »«hiiia dra operários 
que haviam trabalhado durante a noite, 
um doi que iam a entrar de seriiço ter 
a ler to o pbsrol nu lampsda de segurança, 
iTe que, como Iodos oi cou!pzu':eiro?, 
ia munido. 

No» Innnei» e galerias liavia-se dorti 
uma aluadauto sabida do grisii . A ) 
achar-ss cm contacto com a ihctnma da 
Iam pada, dcu-sc a explosão, que foi tão 
formidável, que se cuwu a fraude tiis.-' 
laneia a ilorroeada d-.a ttinnei». 

Ctna denra nuvem negra, o rhda 
iaive» dum rcsco sangüíneo, subiu cntfto 
das boccas da rnii:a, tendo fugido a t i -
rado» t ido» o» operário» qne aluda não 
tinham descido, mas não sem quo alguns 
tiressem loffrido diversas queimaduras. 

Lbgo ae caleiilou que bat ia na mina 
um grande numero de mtrtea. lò aasioi 
rra . Os ra'.Lclrcs a-.havam-lc q jas i to-
do» nc-stunneis, doaalil-.ia a in ia . soterra-
dos aob uma avalauoiie de terra, carvão 
c pedras eandeetes. 

O gsz srdia. Feias boceaa e findas, 
subia mu aterrador t r i o d'incendio, 

Nas proximida-.ii», a multiáãii das fa-
mi i us dos mineiras, qus são as uuica» 
quo aecuj am o l igarejo da Iteuuiúo. 
amontoava-se e soltava grilos lamiuàB^ 
tisaimon. 

Os 8oeeorr-3s frrar,. tar-iies um poucfl, 
j.i por causo do r.-mieo qrift ac estabele-
ceu a principio, já porque o grisú con-
tinuava a arder. 

A s un e hora» da manhã, I f i l iam sido 
CAlre.hidos 32 laJavtres ! 

A's duns da tarde, ja os mortos eram 
em iiautcro de ."»')! Tinham todo» um 
horrível aspecto, ai-hantlo-se quaai na 
lotalidade carboniaados, cem as extre-
midades inllammadas. Havia cadavere» 
agarrados a cutro». mães violenta-
mente crispadas. A's Ires hera», eram 
já em numero de KJ. Mas julga-se quo 
ha ainda mais victimas. 

Na maior parle não f->ram reconheci-
dos. tal o estado em que se encontra-
ram. 

A g u a r d a c i v i c a — O ar. dr. Antônio 
deüodey , iliefc de policia, está elaboran-
do um regnleinenlo para o serviço da 
goarda civica. 

I T o t a f a l s a — O açougueiro Anlonio 
f.arichio, estabelecido á rua do Mercado 
Grande, i r l o hontem depositar na Caixa 
l lconomi.a a quantia de 1/>.i0$. deu ao 
respectivo rceebedor unia cédula falsa 
de 1"». n. 42.5111, serie fiõ-A, lettra I-. 

For esse motivo, Ltr ich io lei cund 
z'd-j á Bepartição Central da Foij 

a, á presença do dr . Jo»ó Iíoberto, 
delegado auxiliar. 

llepois de dar expllcaç.le» sobre a prl 
ccdcacia da cédula, foi pcato etu lib 
dade. 

E s m a g a d o p o r u m c a m i n h l t o -
dr. Xavier de Barros, medico legisla 
policia, procedeu hontem, no necroterio 
Araç-i, a autópsia no cadarer do R 
pliael Amadio, a Ticllraa do desast 
kavid» ante-hontem na raa 1'aula ãous 

V»rificou o perit» ter-se dado a mor-
te em comequencia d» esmigsmento Jp 
thorax. 

O cochelro do caminhio qne oeeasid-
non o desastre não foi ainda encontrajp 
pela policia, « » • a.ida á procura de i l l . 

CEBOKICA SOCIAL 

«NNIVERSAftlOa 
Fazem acuua hoje t 

D . Alio» 1'otnm Kibutel. 

1). Maria Carlota de Mello Franco Aze-
vedo, esposa do i r , Antônio Ilento de 
1'atva Azevedo, 

I ) . Maria de Curralho Quarli in, t»po-
•a do ar. Henrique Quar l im . 

D . Cândida Augusta de Andrade, m i e 
do ar . José Augusto do Andrade. 

A »enhorita Maria Anna Huimarãcs, 
filha do ar. Juuuarío (lulinarãea. 

A menina Uulomar do Castro. 
A menina I.couor, litlia do ar . Heni-

dicto Correia do Carvalho. 

A menina Aricy, filha do Gr. José Lo-
pes Carneiro. 

O menino Francisco, filho do «r . ca-
pitão Francisco dc Moraes. 

O ar . dr. flustavo Pa iea . 

O sr. Azarías de Mtr.rzcs. 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

Seguiram houtem para o Klo, onde 
vão freqüentar u Faculdade da Mrdlcln», 
os moços paulists» sr». 1'aulino l tccchie 
Joaquim Dias Ferraz. 

—Uevo clicgar hoje a esla capital, 
viudo da Italla, o i r . dr . L'raz In,; ara-
to, ntcdico italiano que aqui vem reii-
dir. 

—Acha-ie nesla rapi lál , vindo de San-
tos, o alferes do 3" batalhão sr. Fcllx 
Alvc». 

—Kegue hoje para o I!io do Janeiro a 
sr. Ceudido Campos, director proprietá-
rio da Aorn Crtuada. 

—Far te hoje para Santos, onde embar-
cará no vapor f r i m Waldtmar, com 
destino li ICuropn, a «ra. d. I!o»x R i . 
In-riD, proprietária da J'einão Interna-
cional. 

F A L U E C I M E N T 0 3 

Fallcceramí 
Nesta capital, o menino Chertibim, fi-

llio do sr . Clierubim da louscca braga, 
negociante nesta praça. 

O seu enterro effectuou se hontem, lia 
II 1F- horas da Urde, luveudo sahido c 
fcrclro da r u i (Jalvào liueno, UG. 

Aos desolados paes, as nossas condo-
Icnrijs. 

—No Kio do -Tanelro, o sr. Joaijuim 
líodriguea de Almeida Porto, d . telis-
mina Carlola Uuiiuarãei, d . Honorina 
íioares de Oliveira o a serhorita Bylvia 
do Almsida Nogueira Guimarães. 

—lòm f u r t o Alegre, d . Mlguclina Mel. 
ri-1'e» do Azevedo, esposa do a r . José 
l.uiz Moura Azevedo, c-rento do Daneo 
d'» Commcrelo, daqt.elía cidade. 

— Fm Águas d» tervedouro, Minas 
ÍJei-a.s, coul ü l nnnos de edade, o no-
tavil engenheiro franeez dr . Ilenri líer-
uard, resi lente ha mais dc 110 unnos uo 
llrasil. 

—Na llaliia, o sr dr. Fclix Gaspar, 
pno do deputado federal Felix Gaspar, e 
o o ente do 10' de Infantaria er. Duar-
te '-.'aluion ilo Araújo flties. 

— I-iin Franca, d. D.s id ir ia Msria iIJS 
Põris, t-v.j do sr. A-:loiii> Macedo Sobri-
nho 

VIDA ESCOLAR 

l i a n a s D» NUFAlATOt lO» 

l l o j » lerAo chamado» o» Mguin tes 

mli * examinando» 

Ueomttria—Primeira banca, ta la 
3—Gustavo Pire» d» Aadrade, Kphruim 
Manaaoé» Pereira, Clovla Carneiro de 
Mendonça, Autonlo Vaa do Camargo, 
Cornello 1'irea, Haphacla de Oliveira Cai 
valho. 

Segunda banca, sala n . 2—Arna ldo Si 
niúes Pinto, Floriano Ilodriguee do M» 

Na vi Ia dc F. li t.i, a 
na Guinterães. liliia do 
(1 j o. ,rács. 

— Km Fazenda Velha, município de 
Fberabn, Minas d. ,-..i Francisca da 
l".'',-.:In rsp-;».i do »r. Fia Ignaclo da 
•Silveira. 

— Min Kio Novo, Minas, 
Aiitoci ) do Aruoj-i. 

— Mm I n h VoÕ! s. Min 
ir-» de A! antara Mie.nibei 

Kenhorita An-
cr. I.udovico 

sr. Joaquim 

TÍIPx _ - , 0 3 ETC. 

r«» ly l l icat»: i-Coi i i .Ci ' (o 

I'- i r-'.-ti aruiee.le' concorrido u espe-
rta i.to D -; I i-ut.-m MI J'ol/jt/:caria, não 
lendo fa l tado apptausus u s priucipoos 

rara, Sérgio Pereira Cabral , llronno Sil-
veira, Luiz Calmon Nabuco do Araújo, 
Joaé do Almeida Machado. 

Historia Untrersal — Álvaro Assurn 
pção, Júl io Ribeiro Uorgullto, João ll.i 
ptiata do L ima Novaes, Antonlo Kodrl 
guia Pinto Juuinr, Oana ldo Pinheiro 
Vldal Augusto Figueira do Agu iar . 

Elementos de I'/ig»ica e Chimica, da 
0 horas—Ângelo Martins doa Santos, Cel 
so l igydio de Sousa Santo», Rau l K n u n 
de Arauto, Octavlo Goulart, Joio Custa 
c Francisco do Nascimento. 

—Resultado dos cxninca de liontcm: 
Elementos de Pkinica e Chimica— 

Plenamente: Marlinho Fnrqu im Leito c 
Álvaro l larbos». 

Inhabilitado, I 

Geometria -Plenamente: Uonedklo Ali-
pio Ilastos, Uenrlqoa de Azevedo M . 
0'Rell ly, Marcello de Toledo F lza o Al 
raeida o Octavio Rosa». 
^ Simplesmente: Augusto de Oliveira i 

Eduardo dc L ima , 

— A i r a , d Amélia de ( iodoy , pro< 
fessora adjunta Interina do g rupo es-
colar de Campinas, foi exonerada, 
pedido, deste cargo. 

— A i r a . d . Maria do Carmo Neve» 
de Moraca Gomide, professora do grupo 
cscolar da alameda do '1'iiumpho, obteve 
5ü dlàs í » l icesc j . 

—Fo i Indeferido o pCíldo do ilirector 
do grupo cscolar de Rio Ciaro « J b i » a 
cro.tção do tf anuo c a nomeação do 
mais tluas professora» adjunta» para 
aquelle estabelecimento. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

u.&esti 

novo t aila Io 
li vado ;i sn-i.a, 

I:a ÍV/ Í / A Í:NI,\ I 

ir,ist.is. 
líi a.is::-s: lioj- o Teslivit dedicado 

mira ro Li.iU'.iiruilo, qu j se despede do 
/ oifitheauia. 

( i maestro Cianeiarullo s f g u i r i 1-reve. 
nitille para a Republie-a Aigentina, de 
onde part irá para a Italia, a l imdoaper* 
feiçoar-sc na sua crie. 

V a r i a s u o i t c i a » 

riiol n cêtTlo, cm Milão, a opera Jicminõ 
freio, uma i'as Ires iicolliida» pela tom-
missão julgadora do concurso internai io-
uai ir.st tuido pelo í r . Gonzogco. 

Fodi n:os a erep entar hoj.; que foram 
rscripturados j „r.l es prin-i|-aea papnis 
ilas ires opera ; ;s srns. Ifellir.tiuni e 
IJcl tSjrel. e.s i - re» I;.,-.assolo u t ai t 
e o bar\ tono i• -.',,. 

(J director i a vnheslra 
I l i i to r F. rusi-j. 

lCin um des espectacltlos em qu 
rern repretentadaa as novas operai 
i rescntar-ae.-á. t. ni icra, 
t inale, de .Misscnet, 
tom grande eucccseo, 
de Paris. 

— Annur.ciam-sc pura breve na llniia as 
n preaeutaç-.ei dos ii-gt.iutci n ivas i-pi-ras: 
•foLtlyn, do Luiz 'l'cd.» -i l ibrito ik* 
I. . A . Vjllaitis: J.ti Triniicita, de Ar 
Ibur de Angelis; Koiiioltta. opera pus-
thuma do Faü in líono, c. ilo uma operi-
ta intitulada / .1fencshell i , tio Vicente 
Ftrrazzaep, libreto da Camilio Ferrol i i . 

— K m Gi i ibach f..i representada uma 
op-ra, cui dous aetos, fater Srarie. 
1 rluiciru trabalho do Solip Mandicli, 
compositor iroate, dc 2üauno» de cdade. 

A i-islriimcntaçio da opera ii moder-
u l u i u a L L rica em effeuo» de grande 
t a rmonu . 

—No '.'orent Ctrilcn, de f.ondrcs, a 
estação 1}rica, que deve terminar uo mez 
de julho, proatetle a .r eipleudida, liin 

da telralogia svagnerlaiia, que foi 
supprimida, o director Kiehter pú r i cm 

eu o, sem cortar uma única nota, as 
seguintes operas de Wagner : Tr.stão e 
koh!a, Tannhnnser o Ur-treu Ca nto-
res. Rilcher fará representar, também, 
Deu ,'nav c A'occs de figuro. 

I 'o Wngn .-r será representada ainda o 
Locnirnii. I i gn r im também no pro-
graiuma Aidu, liigoUtlo, Traiiuta, Ual'\ 
to in Hasthera, Ihria tli f.anirimoor, 
(a ritllrria Baiticaiia e Hcheme. 

l.'o repcrlorio francez a:r.lo cantada» 
Jimt-to, lioiucti f ,'nt'eta c Çarmen. 

l istão anuunciadas Ismbcm Eldclio, dc 
fíeetlioven. e os Centos dc. liojjlnun, da 
Offoiibach. 

Mntre os p r l nc i pan sr l iMis figuram 
a Melba, a Laivo o a Teruina, cs tr.no 
rts I ntuso e Maaiero e o l a r . tono 
txoit i . 

Cs maeslroa Riohtflr, Lhosn c Mar,ci-
n lli a-, alternarão na dirceção da or-
citestra. 

T r i b u n a l i ! e J u s l i ç > « 

CAMARA C IV IL 
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Presidente, o d r . Pinheiro I . ima . 
Secretario, o d r . Luiz de Araú jo . 

fanageiis de autos 
Do dr . Xavier do Toledo no d r . f!a-

nuto Saraiva a eivei l l õ l t flo S . Ma-
noel do Paraíso e no dr . Ignac io Arru-
da, as eiveis l-IOKU o r,m3 da cap i ta l . 

Do dr . lgua i lo Arruda no dr . Canu-
to Saraiva, es civ.ÍH lllIJIJ ile tantos. 
3001 de Araroquarn, 8-'.H! do llebcdou-
ro, 3710 da Limeira, 37C7 o 3717 da 
capital. 

Do rir. Caunto Saraiva ao dr . Delga-
do, n eivei Hõ7(! de Araraquara c ao 
d r . Saldanha, a eivei M U da Franca. 

Do dr . Delgado uo dr. A . 1'aulino, u 
cível 2353 da capital o no d r . Sai-la-
nlin, u cível 3U01 do Sul corro. 

Do dr. Saldanha .-io rir. A 1'aulino. 
as eiveis 2240 do llcbcdouro o 3000 da 
capital. 

Do dr . A . Puuiiuo ao d r . A . Fran-
ça, es eiva!» 8965 «Ia capital, 3 t i G da 
Faxina e 3177 do l iragança. 

Do dr . A . França no dr . Fr i to Has-
te», ns eiveis 31)17 3i!S5 ris capi ta l . 

Do dr . l lr i to Rostos ao dr . Ariindo 
Guerra, as eiveis 3021 do Casa Uranca 
o 3634 do 8 . José do Ri» Pardo. 

— O er. procurador gira i do FSIRIIO 
deu parecer tias appcI laçSn eiveis 3731' 
lio Itoliu-atii. 3Í07 da capital, 3010 de 
Tatuhy, lltiSS do Y l u c , ' « 1 tlu Amparo, 
a no embargo 3092 do Rio Ciaro. 

SULUASIESl-B 

Appellaçües tirei* 
N. 4010. Uuarut ingucLi—Appeüante. 

d . Kinilia Moiite/.auo; uppellado, Raphaci 
Impro la . lú-latur, o i lr. Xavier ue To-' 

' ! . i i . : . •-'«vl-uento. 

1 '-.'. ã i i í r . ' '(Ti pita"|'- A pneílarife», Te t ro 

/• offlch, cartório de eu nele An-
trade—O dr . Datnaaa Cixlha por par-
te do dr , Rodrigo Pereira Barretto, na 
acf lo ordinária movida a Antônio lluo-
no, fundamentado noa | § 6* • 15* do 
rrg. 737, de Ü5 de novembro de 1850, 
aggravon para o Tribunal da Juatiça do 

pitai —Appcli, 

, Oi 
A rir ' : p i M n r 

ec 1'oleüo, Nigarani provimento 

N . 8351. Jahú —Appellanie, Manoel 
Joaé floni-a: appellatlos. d Firicaina 
1-raneisca r outros. Rf i . i l ar, o úr. Igua 
elo A n u l a . Negaram provimento. 

'- .".770. J.ihú—Appellaijte, o juiz dc 
l ' ir . i'o, cx»of/irit>\ ajiprlladn, o I s; n l u 
-le Christi.uio Falil. He Ia ler. o dr Ca-
nutu Saraiva. Não tomaram conheci 

11.1'litO. 
N . IVSfi. Capital — Appellanles, Fran-

eiieo l usrlo 4 Irmão: .ippellailo» Troai-
mel & C*. Relator, o dr. A . t r a n ç a . 
Negaram proviuieuti). 

N 3tiõt. t , 'apitai—Appellanlf, Bernar-
do Mand. ibauni Amandier ; appelUdn^d. 
Sn/ena t ' i ixo to . Relator, o dr . l l r i to 
Itaato». Kegatani j rovimenlo, 

l i . 3J5ti. I apitai—AppelUiite, Thec.-
i!i-r-) \Viile S: C . : «ppelladu, JosúMena . 
(íelaler. o d r . Ariiodo Guerra. Negaram 
provimento. 

N . . . Cepta1—Appcüa.-ta Anlonio Pin-
to Alves : iippeliado, Jtives?.! Ferraz. 
Relatcr, « d r . prcsi-1'nle. Julgaram de-
serto o recurso. 

Embargo s 
N. 37zO. Jahú—limborgantcs. FraacL'. 

o Maldonado Roda u cairos : cuibarga-
-lo». Mata & Ribeiro. Relator, o d r . !>»!• 
gadn. Receberam os cmlargos, cm parte , 
lontra oa vito» dos dr» . brito i l a j t o l , 
Fr inça , S.ildaulia n Paul ino. 

N . 11720. Agudos—hlmbargante». João 
e Auleulo liae^i: embargada, d . Maria 
I»abel Coimbra. Relator, o dr. Arru-lâ. 
Rejeitaram os embargo» unanimemente. 

frorogtrão dc pra:o t ara iicenlarh 
N . . . Pirajú—Requerente, Joaquim Pe« 

reira Marbosa. Concoderam a proroga-

ção pedida. 

Foi designa lo o primeiro dia ilesim* 
pedido paia julgamento dos embargos 
sob r.. 3764 da capital, em quo são— 
fmbarganle, Pedro Ferreira Lopes, e 
embargado, Jos' ! Rucei , acudo relator 
dr . Xavier de Toledo. 

T r i b u n a l « I o . J u r y 

despacho do dr . jula da 1" ver», que. 
a requerimento do r i o , mandou procu. 
der A lotiraçlo de perltoa que ava-
liem o» prejnim» so f r i dos pelo ooctor. 

7° offteio de or/ikams e nnsenlet— 
O dr . juiz da 2* vara de orpbains e au-
sente» julgou por sentença us partilhas 
feitas no inventario de Joaquim Lemos 
I.uito, mnmlundo que fosse o dinheiro 
do» urphunis recolhido á Caixa Econo-
mlca. 

—Hnvendo Antonlo .Jacvntho do Rego 
sido nomeado luvcntariante de aua mu-
lher d . Albrr l ina V. do Rego, hontem, 

mesmo prealou compromisso e fez as 
«uns primeira» declaraçOf». 

o/ficio. cartório do escrieão coro-
nel 1.tid/iei(i—O dr . Beynaido 1'orchat. 
por parto de Joaquim Rernardo llorge», 
iroprletarlo rio» predle» ns. 43 e 45 da 
rua 15 ilo Novembro, requeres ao dr . 
juiz da t* vara a citação do cr . pro. 
fcilo c da Cantara Municipal dcala capi-
tal, na pessía de seu preildcnte, para, 
na primeira audiência, verem propor-sc-
liies uma acçlo ordii arin do indemuisa-
çilo pelos prejuízo» aulfrido» pelo au-
etor com o ren'ir) do» »cus prédio», ac-
gundo uma lei votada pela Cantar», a 
que deii o v»lor de tS:U(KI*. 

—Reuniram-*» hontem,á 1 hora da tar-
de, o» credorea de Salini Sarque» Salc* 
mi, negociante fallldo, citabclccldo á tua 
João Alfredo, 13. 

A requerimento dn dr . curador lisenl 
a reuni,la foi adiada para amanhã, ú 1 
Itorn ila tarde.. 

3" cffido. cartorio do cscriciio Cli-
maco—O dr . juiz da 1* l a ra nomeou 
Martins Gr i sm i k C . membros da cora 
missão fiscal da fl l lcncla de Caslro, Ir-
Uiiu & C-, cm «nkil itulçãi i do Ilauco do 
CounttrcTo ff í n t W t r i j , «juo, couto neti. 
ciamos, não acccltou a sua c o ae » j i s , 

—Amanhã , tia 3 lioraa dn tardo, os 
avaliadorC» srs. Felizardo Colt i e João 
Motta p r e ederão í avaliação dos b.-ns 
-enhorados uo executivo liypotüecaiio 

que d . Mmilia 1,'uaa Ferreira move « 
«arnabé Actor.io Guimarães. 

— O dr . juiz da 2* vara mandou de-
olver ao juiz de D r ito da l o imr r a 

do ,'aboticabal a caria precatória do 1 
inda para lutlmação do dr . Mario do 
ampos do protesto feito pela Cantara 

Municipal daquelia cidade e-m não accet 
tar o» obra» dc abaitrclmento do agua 
local, visto como cs mesmas nüo estão 
de acvõrdo com as clausulas do contrato 
firmado. 

— t í dr . Jc-sé (ielulio Monteiro, por 
arte do conselheiro Hernardo Avelino 

Itavião Peixoto, requercu ao dr juiz da 
vara a destituição dos ayndicos da 

massa fallida dc ChrlstlaüoWcrbcudocrfcr 
Os ni 't s foram isueluensao ju iz . 

— ti dr . juiz lia 1" vara recebeu um; 
rceatoria ilo juiz dc paz da comarca 
o Fragança, no impcdimeitto «lo juiz do 

Direito, expedida n requerimento dc Ma-
uocl Flscobar, para o i lr. João Chrysna-
torno de Almeida e sua mulher pagarem 
liicontiiieiili a quantia do 4ffc781%720. 
nu irem A primeiro audiência daqticlle 
JUÍZO vér converter o seqüestro feito no 
immovel hypotltecado cm penhera e as-
algnar-ae-lhes o prazo da lei para em-
bargos. 

O referido immorel é uma fazenda 
denominada 6'. Antonlo dn B a- Vi. tr, 
airro da Fonte de J iguary . freguezla 

de N . S. da Conctiçlo, daqueíie muni-
cípio. 

— Os médicos nomeados para procede-
rem ou exame fin vai i as reputadas tu-
berculosas e pertencente» a Antônio Ja-

ntho do Medeiros c outros, l i s to corno 
tes se oppCem n quo as vacens aejaitt 

mortas, requereram nu dr . juiz da 
vara que fcs»o ndiaJo por 20 dias esle 
mesiito cxnme. al im dc que «s reque-! 
rentes se manifestem ,i respeito. 

Cs antes foram com vista aoúr . Ocla-
viano íice Santos para, como advogado 
de» requerente», lio exime, dizer a rc«-
peito. 

í" officio, cartório do cscriciio dr. 
ferreira—1> soiicitailor s r . J o i o F»v-

Mar . 

Sob a presidência do dr. Augusto 
Melrelle» Rei», devendo servir o dr. t r a -
ta» Guimarães. 1 ' promotor publico e o 
major Ramas rio Oliveira, cierivio d» 
2" oflicio do Jury, deve iustallar-so i.o 
dia 1' dc junho proximo a 6" sessão 
periõ.ii a do Jury da comarca da capital, 
uo corrente anuo". 

Para s m i t u t u nesta s- ssão, foram 
s.rteados i s seguiutes jurados : 

Sr», dr . Afrodlaio Viciigal, Lsnduipbo 
I Monteiro, Deoclecíatio Roüiigu-» S-.ii:s 
j Manoel lia Cunha Lobo, c r . Tnllln d • 

Campo», Lu z do Audrade Vistoticcllos 
: llencvenulo S etlcr. João 1 rancfscu i c 
I Lima Júnior, dr . Manoel Viotti. V.aifrt-
I iio de Campos Medeiros, Francisco liu-
| gênio Pinheiro e 1'ra lo, Litigcnio Perei-

ra doa Santos, òosõ d» Mello 1 raneo, 
Sebastião bailes, Antônio Caiuilio Leilis, 
Ai írcdo C. Pereira dr . AilreJo l'or-
iliat, Adelino Campo», coronel Albino 
Soares Heírão, capitão ArlLur Pereira, 
iíencdicto Augusto 1 rrreir», «oronel Foa-
ventura Lugenio de Paula A n i l . coronel 
Hento Pire» de Campo», Fernando J o i o 
de Andrade, major iJrasilio Augusto de 
Oliveira, Carlos 1'clro de Oliveira, dr . 
Eugênio ITcrl/, capitão Eduardo Wolff , 
Iirncslo Gavião Peixoto, Matevam Io»-i 
de Siqueira Júnior, Francisco do Paula 
Cruz, Joaquim Ccrqucir», Joaquim l'o-
mingue» Ue Oliveira Uelieza; João Rosa 
da Cruz, José Ferreira Le i o Sobrinho, 
João José do» Sautos, Geraldo Fachei i 
Jordão, Mario de Almeida e Silva, 
Octavio Pupo Nogaeirs, Anlonio G í m t » 
da Siiva, Antor. o Guimarães Juai r, 
Jnão Ror. ariz, dr José Piedade, Aleldcs 

Prefeitura 
Foram remettldos á Caniara os pro-

j.'-.tos o orçaiueut-.» do» i ie i lurain ntos 
da 111 s Fortlinato. na importam ia tle 
22:63)*: d» rua Fanlista. entre as n u s 
Vergueiro e '1'ainaudaré, na importância 
de 15:1524281', u da alameda Triumpho, 
entre a alan a Ia Nothmann e a linha 

Sorneabaua, na importância de 
13:0r.*l«O 

— Maudou-se pagar : 
^7»373, á Ccmpanii ia de Gaz d- SJo 

Faulo, (elo gaz consumido tias tlivetass 
repartições da Freft i lura em março ul-
timo . 

—Requerimento» despachados i 
l)e Sarerio No cera, Saverio Donatelli 

e las .heal Ruio. pedindo licença, e de 
monsenhor Camiilo Passaiacqaa, pedindo 
prazo.—Sim. 

Dc Aiberto Fon»eea C . , pedindo li-
ccnça espcciiL — Sim, em termos. 

De Caiies Cariiiualo e Francisco IJor-
ge», pedindo relevaçao de mu i ta .—Ua 
ferido. 

I)a 6'. faulo Trnmjej LigM and 
fmer Ccmpanj, ItcJ.. «obre augmeo-
to dc dcavios.— A» obras devem «gr fei-
tas em julho proximo. 

Abaixc-assigiiado do negociantes da 
rua 15 de Novembro. —Providenciada. 

He Serafim da Silva t f uh l a liei», l i - , 
tefano Picrazi o E u n g e l i l » Cervona &. I M»rqne« Pinto, João Guimarães Hcsres 
C . , pedindo reievaçã» de iu; l la .—lada- * " 1 0 " " • • " q » » ' i iraadon. PrMl l iaaa 
ferido. [Justo da Silva o dr . Luiz silveira. 

Do Rocco Einieone e AehilVs Ttellin», 
pedindo l icenç».— Aa Ihcsouro, para os l o r u m 
devidos fins. ' | r . , r i o koj» audiências: 

L'e Francisco Fabiano d» Cruz, J . F . A'» 11 horas, r. dr . Ciemsalino de 
vv. de Aguiar. Baptiata Nalu. Aflouao ; Sou»a » C»»tr», juiz da 2* vara .le cr . 
Dji-l ir io, Cario» F a l a l í r i , Maneei da ' phaut» e aaientee e 4* ci imiual; 
Costa, Jos : Lamonelaiç Mraeato Dicde- j ao meio dia, o dr . Miguel de Co lov 
ricluen, Maaosl Antoaio de A l o t U a , I Sobrinho, juiz da vara de .orpham» a 
• ralelli Picca. Nicolau di Tierro, (leeal- I tusentes e 3" criminal; 
d» Dalti, Rsggioro Ceaar a Edmundo M. I e, á 1 hora da larde, o dr. Auguato 
Iludge, aobre cDoatrucçõea —A ' Ilirecto- Melrelle» Rela, jaix da 1" vara í ivsl 
ria 4t Obra», o» devido» l ia» , JcauuueícUl e erimital . 

' " S t T j J Í Í W - r Tara 
a expedlçlo de inanilado de despejo do 
prédio da TIIÍI Vielorino Carmillo, n . 4. 
centra l clippe Minardi . 

— I l j jo , ú 1 üura <l:i tarde, será to-
mado o depoimento pessoal de Frei 
l lcri . irdino de Lavallf , superior da tir-
drm Terceira de S . Fraue-lseo, na a .ção 
que a mesma inove a Oetaviauo F e n i a 
iíarrct lo . 

A' incstna hora, serio louva-lo» peri-
los que, a requerimento do fé" , proce-
dam ú vistoria no pre-iij n . 2 tio largo 
S. Francisco o á veriíteação das bcui 
feitoria» f i l i a s pelo niiamo. 

i>" ol/icio, curterio do escrir/to ]{a-
choJu—Xj eatbado próximo, á i liora 
da tarde, aura loir-adii o depoimento 
pessoal de il . Ol inda He<a M- rgado. nn 
«eção ordinária que lhe nteve J o i o Ra-
poso 1'iuientcl. 

l ' r o i : e w s o » « - r i m o 
(•' offido. cartório 'Io esc/icâo Mti-

guníne—lloje, ao niolo-dii, co.-oeçtrá a 
inquirição de leatcmunlisj na queixa cri-
me- dana por 1'ciippo Ncnmauu contra o 
dr. Aii l iur 1,'udgi Ramos. 

U' cj/nio, cartório lio escrivão At 
Correia—O d r . 2 " promotor publico 
offerteêu ao dr . juiz i a ü* »a r » crimi-
U.-.1 «lei.nn.ia coctra Franusco Pena Fer-
rado. a ,-usado de criiue «ie morte ua 
pis ioa dc Aritonio Vaquero. 

T r a ç a s 

O lO umenJadúr Jo»é Coelho Famplo-
»a arr.-iraUu lon le in , pela qnantla de 
Uil:27õ*"t)0. n fazenda Bosque do l:o-
Jonítij, município do l imeira, pcohorada 
psra i agamenlo do eiecutlvo liypotlie-
cari) qu r o mesmo oiovc a Jo io Joa-
quim de Araújo Vianua, J-áo Joaquim 

: Arnui-i Vianna, itia mulher e oulro». 
— Foi hontem arrematada pela qnari-

l ia ôo b.050>lm0 a cana u. 7ti da rua 
da Gloria, pertences'.» ao eipollo de 
Jo ão It^plisla Kscobar. 

— M o ltouvo llcilaute ü 2* praça rea-
lissila h o n l t u dc i luis caias pcrtsnceu-
tc.s ao espolio dc J i i ' Rodrigues ds I.o-
rena Ferreira. 

r O * Ç A POLICIAL 
Serviço para boje: 

E* superior tf» dia o capitão Galdtaa 
• corp* d» ca valia riu dará um offleUt 
para . jodaate d» dia, força para scoS. 

fanhar prraoa ao foram o a guards «i . 
alai-io; o t ' U t a l h í o , a % U Z ^ 

Cadeia; o 2», aa guarda , da pu||cl, , 
Hospital, doa» offlclaea psra a guarut 
cão e doas ordenar,ça» para a «ecietaria 
do cuinaando geral. 

O» Ilcinais corpos darão os serviço» da 
coitumo. 

Tocará no jardim da Lua a latida ds 
ifflialea. 

Amanucnso do dia, «argenta Arlhur 
Cuiformo 4°. 

M A T A D O O n o 
tio Malalonro Mualcipal. foram abati-

do» hontem 151 bovino», 77 suiuos l i 
ovino» e U vltcllos. 

Inutil isados: 1 bovino, 1 suíno t i 
pulmões, 1 figado o 7 Intestinos delgados 
de bovinos, 11 pulmfle» o 1 fígados ds 
suínos. 

Emblema do rarimbo, amor pcrfiilo. 

SANTA CARA 
Movimento do hospital, uo dia 17 d» 

ma io : 
Existiam 416; m i ra ram 11; lahi iam I5| 

fallecerain 3; i-xlslcra 430. 
1'iram-sc 125 consulta» c fireram-se f l 

pequeno» curativos c A operações, 
Foram aviadas '-'70 receitas. 
Medico de dia, d r . Valeriano dc Soitii . 

ASSOCIAÇÃO PAOL ISTA DOS SANA-
T Ó R I O S P O P U L A R E S 

Inicrcveram-se como (oclos os srgafn. 
te» »rs. : l lartmann k Rclnlieaborb, 
Franel»co Peixoto Ferreira í o Honsn, C. 
de At i la Ribeiro, dr . Epipbsr.io Pedro-
sa, Autonio S. Faria, dr . Arnaldo Viei-
ra do Carvalho, dr . Rubiáo Mcira. Lenu-
dro 1'itta, .1. Meniles Nett», OUaviano 
Vsz, dr . Alberto Seabra ur . ,1. J . da 
Nova. dr . Passos Cunha, d r , Ailpio C . 
de ISorba. Frauiisco Gomes Purlo, d. 
M a r i a ! . . Maculonla 1'orto,'Manoel da 
Soas» Carneiroí Pedro 8 . Magalhães. C. 
Uuarquc dc llcilanda, dr . Evarisio lla-
cellar, d r . Lu i » le ixe i ia Leite, dr . Fc-
lix Ferraz. Lools Fretín, Alfredo de 
Castro, Joaquim Comes Fislrl l t , 
da Vuiga d r . Mauro Álvaro e coronel 
José do Aniorlm l. i ina. 

— O estabnlecimculo commarcisl da 
Companhia Lupton fez o -presénte de 6 
chapas do ferro para as laboletas. 

— A empresa da Li li o t if- feucr pr -
metteu fazer, sem retribuição, a instai-
lação electrica na sê,le da Associação. 

— O sr. Òrcste» Martelli eucarrega-se 
setn estipenuio algum, das cobrança» dos 
•oclos residentes ciu Campinas. 

o seguinte; ciinica tucdiea: doen* 
», 42; consulta», 50; clinica i i . 

P O L Y C L I N I CA OE S . P A U L O 
0 movimento ciiuieo no» diversos eori-

sultorios i'ueentc o mez dc abri l desis 
anno fui i 
tes novo», 
rurgiea : docules uuvos, o i ; consulliis, 
00; curativo», 18; clinica do j no l c s t i j s 

creança» : doentes novos, 27; consul-
tas, 30; clinica de molcstins de olhas 
doentes novo», 2õ; consultas, 6P; ciluiea 
de moleit i is do lenhoras : doentes no-
vos, 20; consultas, 45; lurativos, 35; cli-
nica ds molcslia» de pc l lc : doentes 
novo», 8; consultas, 12. Na clinica ci-
rúrgica foram feitas 2 operaç * » . 

E X P E D I E N T E DO B I 3PAOO 

Foram hontem passadas as seguintes 

provisões dc casamentos: 

Para Sorocaba a favor de Alerrit.i 
Lopes Soarei c Haphacla Joanna Soa-
res. 

Para a Consolação, « f ivor dc Alf.-cdj 
dc Rarroa Cruz e I.aura dc Caslro. 

1 ara Ssnta Cruz do Campinas, a fa-
vor rio dr. Jos , ; 'frajano Marcondes Ma-
chado c America Mauui.dcs Mail iado. 

Psra Campo Largo dc Sorocaba, a 
favor de João Pedro do» Santo* c Uior-
gina de Jesus. 

Para Campo I argo de Atibaia, a fa-
vor de Luiz Gudin',,0 dc Sousa e Maria 
Joaquina de Jesus. 

Para Pindamonbangaba, n favor ris 
Hcnedicto Ferraz de Araújo e Marcoima 
Maria de Jesus. 

Para a Consolação, a faver dc V. cr., 
so de Pierro e Atua 1'urtnua Carruso 

l 'sra l tapci iu ing», a favor de Joá i 
A Í . . . Lii»r« « l ' r . . . 

tes. 
—Provisão para erecçlo d í via sitrA 

na lualr i i de P i raunnuuga 
Idem para o bapttsmo de uma fiisa 

í o Anii lo Ferreira de Morar» na tatea-
das fanidras, era Porlo Feliz. 

! J cm de zelador ria eap-clla de S i r l i 
Cruz do Fraz 011 da F i f u . i r a , fi.-il « 
paroehia do àlraz. e favor de Heneüi.,> 
Martins de Siqueirs, 

Idem de vigário de Mopy-gu»i»ú, a ' 
favor do padre Vicente l la tba lo . 

LOTERIAS 

Pesomo geral do» pramiol da l»ls-

ria da «ipital federal eítrahida honte.m 

r a s i u o » u t '-0:»i/J» a C-OOf 

20138 2«:9fKi* 

(.3*17 t:'J00# 

35J30 t>WW 

r R t u t o s na 20-jf 

DJ863 141l2 16,ilt) 2777 ' 5?3'.'2 

32541 30301 15313 

I-Itr.stos pt; 

3820 4330 7C58 Ht.V.I ITJSI 21»'-t 

26105 303-7 1IJ733 41235 

r t i tM ias » ; : 1008 
826 3247 05W 10655 1566-1 tOC ' j 

24684 20334 UOI55 3131-1» 

A f r g o x i u i Ç O O 

ASSOCIAÇÕES 
rinrOLO I t r .O t .k i l I lTKO 4I.EAUB0 

AI.TATIUI—No d:a 21 da corrente, e u s 
assoria-.ão dar-í, uo salão Excclsiur, á 
rua l ioròocio do Abrer, unia f.ata, que 
coi atará de iluss partes, repreitntan.io-
so_ua p i i m e i n o drama Arcntnriere o 
ti comedia II j rrmio th Ua modéstia. 
Depois das representar.',c-, laverá b-iile. 

Agradeceuioa o convite Una ots foi 
euviado. ' 

u m LI M: SIAIO DOS HOMENS'' ra t-
10S—fcáo convidadoa tolos os sacie» a 
comparecer na r de soi-ía!, ás 7 l.orr.s 
ria noite, no dia 22 rio corrente, * para 
eleição i a nova directoria. 

AM'ITNOS 111; TAI.MA—Na^iia 21 deate 
mez, :'..•• r .ita seeial i-qni o concurso 
da aclriz Judit l i Rodrigues. 

Dc i oenac tA I AXI I .UK—Amanhã, sa-
aembléa geral, áa > horas da uoilii, na 
aóJe social. 

rt.i 'n r n r t r . i i v o n\r.nu .—Hoje . á» 
7 horas da noito. t,a s.ídc social, aaacm-
bléa geral extraordinari», para Iratar-se 
dc assuiiij-tos importantes. 

I M O U H A Ç Õ E 8 

O T E M P O 

felrtiw Meleoreloglco d« r«mm/s»o 
ücogi tphira e Ceoingii» 

18 DE MAIO 

ftarr,metro, a O", ás 7 Iioras da ma-
nhã, I l í l O mm.; 2 hora» da tarde, 608.2 
m m . ; 9 horas da u-jite de hontem, 600.0 
m m . 

Temperatura 1 minim», 13", tnaxiiaa, 
2 1 ' . 

Vento predominante, até »a 2 i.cra» da 
tarde. F. 

Chuva íeta 24 hora»\ 0 .4 rum. 
Ic iupo geral 1 nublado. 

V A C C I N A Ç A O 
O inipettor aanitario dr . A f f o u o de 

Azevedoeatá cr .eirrscidoboje do serviço 
de vaceteaçU. - para e»i» lim permanece-
rã tia Directoria do èterveço .saaitari», 

U a » 1 1 M 3 hora* -4 laxO». 

20437 e 20139 i : . í » ú » 
43616 e 41618 OOtOOii 
35 l i » e 35131 60IJÕ0o 

nnzic.vAs 

2CI31 a 20111' .'. r.o».»" 
411011 a 43620 ttiqMKI* 

35121 u K l 3 » 20Í-XK) 

Cl.MieNAS 

21)101 a 20r.rio ílf^OOO 

•tiuvt a 4»7i ii 

35101 a 35200 K'80'-') 

T0J0» os uuuitro» t i rn i iaaJ js e:n S i 
tém 0»ix<). 

Todos os numeres lerminida» em 8 
U m 2#. 

Telejramma recebido pelo sgeale ge-
ral ar. Júlio ADtnr.es 4« Abreu. 

Loteria Esperauça. 
Resumo rios prentijs -lá 63-s* I jteria ex-

trahida hontein em Araea iú : 

2U. .1 l it :0i J(t 
18111 1.0 0$ 

Esta loteii-i tem Ujzetias e ccnlenas 
para es Ires primeiros f re t i i n i maiore» 

Tod-.s os nuiueios t.-re a lei em 4 
teu t « . 

Loteria Esperança. 
Resumo dos preuiio» • 

plsr.o 11. 1118, realisada 

dc maio it 

Cí 

1001. 

a 21" I iteria .i» 

em Araca j i em 

CITIlAlçAO 

18676 . . . 
4264». . . 
10245 . . . 
255' s i . . , . 

I040Ú* 

M è v 

t . l 

7 rar .«)»a *k 2>«» 

3ii2fl 20038 «8505 2Í80I S l i » 

1077 
3JI2K 
40557 

41702 

15 r » c a ro s b k lOOf 

11357 11471 l ! 4 M 

•J0"»I7 39174 41624 
53737 CÓGi5 58J27 

311»; 
4.-.7* 
Í.M* 

a r r a t i i M A ^ H 

16675 e 16477 I M M W 
12614 e 12816 PXUMW 
182U » ICS4Ü r,H0(H 

25506 » 35507 »U»W!> 

DIZIMAS 

16671 a 1605» 
42611 a 42440 
10241 a 10250 
25501 a 25510 

c m m i M 

16601 a 16700 

42601 a lii.oti 
IrtlOI a 1«a0" 
25501 a 258M> M O W . 

Toda* os namere» terminai)»» em A 
têm lfOO-). 

Pela Cemrsnltia Nacional de I.ot 'ria« 
do» F a l a d o » - J e i t Cariei de Oiiftr* 
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SAÚ PAUU i t a - f e i r a , l e m i 

i n d i c a d o r 

K > « d l o o a 

M l . .7. AI VFR PE l , IMA—da ( M r * r * 
tlritde de ) «ri», r l r n m t o da n«i»Hco«-
• is 1'ortvfu< "i r d i Bania Caaa.—Kapa-
«inlldade ; mnlcstins do ernhoraa, das 
\iu tiitiitlun I! pei tos.—Heald, i rna 
I lieadriri 'Jol lua, Í'1-A. Cn iaa l l . : ttia 8 . 
f u i » . ««-A (da* Jii a II). i c lep . , Mil. 

DH. A U RR TO r r i í C I I — ÍIUKSIS» 
ntulialtt — antigo ex*chefe do rtlnica 
i»jihtaímol"(ri'• Faculdade dc Medici-
na de ÜarilfMUT, professor livr.t de c-id -
ijlinoloitia Hii» dc B. Hcnto, 41, dc 1 
lia 4 horas 

VV. EFAPMO DO AMARAL—Da h 
t i ldado d» Medicina de I 'arla. Clinica 
ir.tdica, tom eapecialidade — Dtrphilii a 
malttllat ao ptlit. Consulto rio: n u da 
f . Cento 4Í, de 1 ia 8 horas. Heai-
( t t t i i : rua L , Veridlana, 47. Toloph» 
ir, LU. 

i 
M l u n n , l i r o i i c l i U o 

« w n í m í ! i < r í í r ^ ' i " 

q í í p l i i e l i õ r ^ 

Dtl. BETTENCOURT RODR IGUES — 
'«rrnltorio. m a 1S de Novembro, a t — 

ntullse, caa 12 t* ü da Urde. líeaideti. 
j is, tua do Liberdade, 67. 

PR M E L L O BAMIETO—Hsper ia l ieta 
de moléstias de olhos. I trsidenda, Ave-
eida Henget f u l a n a , UU. COOMUmí* 
|ua Direito 34. 

Meravllhoaos os resultados ole 
tidos com o xarope I m b a l i y * 
l>!na, d. ÜRANAÍ lO k C . 12 

A l l i v i o fcmibiro 

Vemlc-se na casa B a r u c l - t í . Paulo. 

(•••) 

H e n r i q u e R u o g g o r 

E.x-rnoFísaon m : PUNO nos c o x a u i n -

X0I1I09 lil! Ul:KL°UUA i: ITl'tTOAaT 

Ptirante ava viagem ac i 1 latados-Uni-

dua, i|tKili|QL'r cemimtnicaçSo que tcnlm 

de lho »rr feita i t r á recebida em seu 

domicilio, ú a l anc Ja doa L<auil'ú», 10. 

1)1). ( J JMA CERQUKI I fA—Cl in icanw-
M-u n á gira i e ispri ialinciite da ctcitu-

fteldencia r coniultorio: r i a da 
Ccromltae, de I Ai da 

tarde. Chamados o qualquer liora. Tele-
ll.cne, 1620. 

Ít l . Heeldencia 
üixa d*Aruu 3. 

M0ME8TIAE DAS C R K A N Ç M — t ) r . 
Hiritclro Viunna, capcciaiista. cota prati-
rn do» primlpaea boapilaea da França, 
Iteiia, Áustria. Ailemanlia o Inglaterra. 
Rttidcntla, rna Maria Tlicrew, S l . Vela-
i l oiie, CA. Csnanllori»: rua 8 . (Icativ 
17 'fclcpbone. Cí'8; dc 12 üs a . 

t » . VIRIATO BRANDAO. —Cl i f ioa me-
dicc-rirargjca e eapectabaenU m t a M i M 
«ca tTftmt fftiilfi-wrirtnríM, pellt tf• 

( i ÍU i . Conaullan da 1 ia 3, n u d* Roa-
itla, 41. Residencla, largo da Libcrda-

tc , 33 Teleptoco n. 100. 

TB. v n t l RA l iK Mi . l . I .O—Clinica rs-
r»l de innlcstua o r ü ü S e d ironlea» .— 
Tratamento eapetial das »t0i.«afIS5 PA 
I I iJ.lt, Strilll.lTICAn r. 1'RIIfAKIAS. do 
a rtli rillemo, herpelisino. rhenmaliwno « 
pott% erzrtnas, fnranntlo», manclias, »a-
ri/.' it, puslnlas c ulccras, alteraçjes d u 
cr ia» , qitida do cabcllo, corriincntos rc-
cenU» e antigos. Consultorio: « r a wi-
III.ITA, 65 ; residência, alameda ülo i le , 
101 , tahpfione Ú40. 

I»H THOMA'/ 1)10 AUI 1NU—mkoic 0 

rAiiTHiitü—Keaidencia : rua do 8 a n U 
Antonio, líS. Tcleplione, 1070—C^naul-
.orio: rua Urr i t a , n . 4(i. De 1 ás 3. 

I I I A. LUIZ DO REGO — medico o 
ej irador— (Cirurgia etn gera! o moleatiat 
i tcnlioras). Rcsidencia, rua das 1'al-
mura» , n. 11. 

I B B B I í T O l'1'.l.'KIIiA—Clinica rae-
dica cm girai , rapei ialinente «aleatin» 
d j s c r i ança . CnrtBHllorio. larrn da He. 
7, de 1 ia ò da (arde. Ucaidenda, la-
deira do Carmo, 43. 

DH. LÃS CASAS DOS SANTOS inc-

diro. R ' encontrado de I i.s hora^ cm 

nua residência, rua Darão dc Itapclinia-

K». 3tf. 

DK. J i t i W O DE MIRANDA — l iap . : 
nlkvr, ttn./m, imrts r çaritaiita. dis-
t IfiDlo da uotavcl ocullsla Moura Braiil, 
t om pratica do 1'uVis c Vicnna, toeuibro 
titular í » Academia Nacional de Mediei, 
na. ex-nieJ. effeciiro da i'olyi l iniia tio 
Hio o adjuneto da Santa Casa .— Cons : 
3 , n ia .Direita, lü as 3—Ilesid.: 27, l lú-
i liimlo. 

o g a d o a 

T)U. ) . f). DF. O L I V E I R A IM NTCA. 
D o — l i u a Mrcita , n . '.'.'-A. Daa i l ú 1 
e da» a t» 4, noa (lias uteis. 

.. o sn-r^im «vm 
Marecliat Dtodoro, ai.ti.ja lnij itraUjr, o. õ 
•ias 13 it3 baraida tarde. 

CU ADT08AD0S—Au lon lo R ibe i r j dos 
FtLlOf, Ef ieram de Almeida. Gabriel Kt-
r u r o due Santoa, tem n u rscriplori} « 
rcesma rua da S.Bento, u, 07 (d^br^Joj 

DR3. BAPHAEL A . SAMPAIO VIDAL 
>• • JOdB" AMADEO CEZAR-Ea t r l p l o r l o , 

rna 8. Bento, 43 ( a l t o a d a c a i a Lu-
p t o n > 

B a n t t a t a a 

LkJíTlBTA. — O clrarr l ío diailiata K. 
CtBteilo faz qnnlqier trabalb» da i maii 
• Fcrleijliaitiie » modernos da a u pm-
< « ! « , por fTtçoa muitíssimo ra i tavei» . 
Áíítúa fãiamtxu em frutaçlm, pr*> 

nbi nntradaiat.—Uabrnet» a r > ><avi _ 
idrccia. 

íca B. Bento, 1 1 . 13. 
B X a a a K g l a t n 

A K T O M O M O I . I J A R D , e s-p ro fe »-

r i r <?a E s c o l a d c M a s s a g e m , t i a 

r » í i a — C a l l i s t a o t r u t u s l o r i l c 

unhas. Keeriptofio, rua de Sã» 
Kenio, >1; rcBideuuia, rua L>. V«-
riéiurt», ÍRÍ-A. 

I i « l l o e l i - o a 

•I A TJ5AL—leüoeir» m i l r i ea la jo na 
. 'nata tfcmaerelal, K. 1'aulo. A jenr ia o 
eaerioUjlo, rua C a i u d Ajaa . n t . '— 
HesUÍe»-.», rua Cor anel Xai iar de Tale-
d», B. a . 

S e c ç ã o l i v r o 

P e r m t a d s c a i e i r a s 

' J a t í : ara t i o ionocentea o d i t interei-
a » d a í a» qne daqt;i por daatit» »e 'ite-
rom, qusBÍD foi a de m i u de Ita^cUaitl-
<a rtx uma da S. l'tü'.o, 

i '.'aitiíHHMni). 
I * • '•> Pt.J IAt.OZiI 

Z o n a n s s b r a ç o s 

< o-» « com o A l l i r i o I i u i l t i r o 

(. . .) 

io d r . J a f a a r i b » 

«OI.MTIAS M l i o i l i 

<) íaalituto Pajcho-phjsialügL '0 eaU 
«scra cotu todoa os a[>{urc!!iiis para a 
<ara pe'a eltclricidade e bmí i j a de luz 
e o a u a g e n i . 

t"adr. '»»>, todos o i dita nt i ia , das 
12 «a U . i i . I ;n* D . Yhidiaaa. ~ 

30 I 

AI I ÍT ÍO b r a s i l e i r a 
f ura wircs rlieumaticas. ( . . . ) 

L t s e n a < T r i b u n a ' » 

AfiriKTLAciA aos s a u i u t a s 

L i i s Carla» d» Arrn Ia Meada» 
a»a ama carta d» i i lmo, ar 
ci ics da Canba conlatiil» 

rees-
J j»6 Fraa-
qaa eatevo 

atacada da epidemia cataxrlial que está 
rcicaada aa cidadã « no interior do Es -
Udo . e diz que sarati em p o a o i dia» por 
tor Coito ato ds» Pilulaa Sudat i f ic js . 
tal epidemia é a ialluen/a catarrbal. 
<\aa tem com febre, cabfrlo», Mpirras, 
toj fe a dúrei de toda o corpo, e, ás 
H7 j» . dõret da ouvide» e do» deolca. 

# reaediu a i » a i 1'Üalas Sudorifica». 
a » 4tp«>ilaria em Saatoa ó as ri iar-
« a d a Versando, i r u i Santa Antonio. n 
«S. Vaode-ae. em S . Paulo, na dro^írn 
T. Vaz de Almeida H C., á rna fc. Hcn-
JJ, a . 13, e na cisa L ibre , Irmão t: 
•MU*. • na Ri» de Janeiro, ca 4 r » ; * i i a 
• H o . v G»»ealTes & C . ( i rua da Clni-
taaiia, a . 4S. a - 8 

A I I Í T Í O b r a s i l e i r o 

Tu n 

u b e r c u l o s e 

Lymphaiismo 
Podiroso iitcdkainenlo o v l u l i o 

iodo- a n n t c o , dc (írana lo 

Cotnp. 11 

C l u a l q u o r d o r 

Cura-s: com o A l i i v i o B r a a i l o i r o . 

(...) 

Ú n i c a q u o v e n d o s o r c e 3 

4 0 contos 
p o i * 6 $ 0 0 0 

GBANDE LOTERIA de S. PAULO 
( I n i i i l a - i V i i - H , ! ) i l e j u n l t o 

PKblboa IW I.MKlItOK A CASA 

I l a l i t t i C N \ I I I I O K «V C o i n p . 

T o d a a d o a 

Cura . i l lom o A i l i v i o B v a a i l v i r o . 

D y s p e p s i a 

a t ô n i c a e 

f l a t u l e n t a 

Iiiicommenita.su o EI.I* 
X I I ! DE CASCARA K.ViKADA. 
de Granado & C. 13 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 

Vende-se na casa B a r n e l k C . 
( . . . ) 

âlgodão . M i s i ; ' 

W m s . 

S O I I . V iV 

C i a . , o o m 

( a l i r i c n " t i o l i a r ã o o < o c i « l « » f « l e a l -

g o i l ã o n u W j i H o « I o Y l ú , c o n i p i ' : i n i 

t | i i a ! < | u i - r < | u a n l i ( l a i l o « I « : i l ( ) o t M n 

C H I r a m a «!r> I C s l a i l o , p o s t a n a « ' e . l a -

«.-«<> < l o S a l t o , |m-Io j i r c ç o t | t i n « l i n -

r i a i n c u l e v e m « - o l a i l o n a t»ocM,-So 

c o m n i e r c i n l tio <il . s » a « ! o « l e ' ' a u -

I o t . O f t o r t r t s á r u a t ' a O n i t n n r f a , 

n . 1 7 - M . f a - i t o . S J — : 3 . . 

ALFAIATARIA de 
N I C O L A P O C I 

I t u a i l o S . I l c n l o , 2 » " 
Esta antiga i aaa avisa ai s acua auil-

gos e fre^uezrs que recebeu do Par)» 
uni variado c esplendido aurllmcnto de 
(arendaa próprias para o interno, I S f i 

D o r e s n o c o r p o 

Cura sc cuiu o A i l i v i o B r a i i l s i r q , 

( . . . ) 

LOBO DE MOURA & GOMP. 
C i i m m i a k a r i i i u 

R u a d o S e m i n á r i o , n . 1 6 

Participam ao» scua aniig»s 'jue coctí» 
unaiu a roccbcr ú commiaa&o café u raai» 
generos do palr, jiara o qu<; ^oanacin bons 
ormuz<ii8 c as siua coutai dc venda scrúo 
pagan ú vÍ3la. 

Eoros no utero 

Cnra-ic tom o u j j do 
s i i o i r o . 

J L l l i v i o Ura-

( . . . ) 

Terras divididas 
Vende-se cm redor da fnlurosa pove 

',Io do itanclsaria em lotes do terras dc Jl '" 
a 1.000 aiqueiref, dc primeira ijuaiidade 
e divididas todas judicialmente, por mó-
dicos prcroi . Trala-sc com o engoubeiro 
ArtLur Oi l rn l i lad Iàaaciiaria, via Monto 
A!lo do Jaboticabal. 30—10 

D o r e s n a s p o m a s 

Cura-so com o AI.llVK) UUA8ILZIK0. 
(...) 

Cimento l i c a t & Lafargs 
I REÇOt ' SEM C O M P E T E S C I V 

Lntcos dffcuies 

/.r.'unc8 dos Santos & C. 

R u a do S . B e n t o . 2 9 5* c aa'' 

ABUA NATURAL MINERAL 
d e S a n t a C e c í l i a 

A mellior apua de mesa. rccomnienda-
da por modices noturéia e anai taada. 

Vende-se n 0 ( 0 0 3 n c l a i l a , c l.i/.-sc 

reditcelo grande aos freguey.c» .i r. ven-
der. íineotitra-a: á v m d a ua I ot.ln dc 
Santa Cecília. 

R u a J a g u a p i b e , 2 7 - f t 

S . P A I I . O ! 3 . s . . . 

S Ü L l E t t I O F A U I t i S I Â N Õ 

Internalo o externalo de InstruceEo 
primaria c accuudaria para uieainaa, aob 
a dirccçüo da donloni Muna Aimuuü 

iarnlru. 
í.sto estabelecimento, que funcclona 

na cspscoaa c liynLuica Ciia. ara da i uii 
lír 6'. Joã i. ii. /*.', diapõo do cscolliid j 
cur| o doueiite, A directora aif_arre(í«-se 
de «nliinettcr a exame» ofriciaci ns nluui-
noa <|tic se dist i iurem ú iratrlccia r.os 
cursea «upir ior is da Republica o do Es-
tado. Acunlril.uii,lu trimeitrai das nlum-
nas do turao primário é ite 220$0ia«, In-
ternas: I.'itiçtwi, seini-internoi, c 4.'8'K»|, 
exlernaa; o das aluinnaa do curso secun-
dário ú de *.!40fUU<), interna»: IT09<KH), 
•eml-lnleri as. e l i^iw» a i t emaa . Na 
1'c'naão das internas, eatá íuiduiJo o atei» 
iia roupa, e na dc todaa, o fornecimento 
do material do craiiiii. 

l.nviaiu-se | rospectos n '|ue.".i o i ped .-. 

3 1 1 . . 

R h e u m a i i s m o 

tu-.i Eu com o uso do *t.i iv io i i i t ía i i .a ino 

A G E N C I A G E R A L 

J 1 A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F s d s r a l 

3 9 - B U A B I K E I T A — 

J ú l i o A n t u n e s d © A b r e u 

D E P O I S D E A M A N H Ã 

I M P O R T A N T E P L A N O 

Grande e extraordinária loteria do 

A n n u n c l o s 

V 
ENDE-SE uma Rrande chararacm 
ponlo alto o aattdavcl, perto de 
Santo Amaro: tem grande quan-
tidade de arrorca fruvtifcras c 

büa rraa , luforuiaçõea na ladeira do Car-
mo, 1-A. 10—3 

A V I S O S 

C 
ro 1!. 

OCMEIRA E CASA—Aluga-se uma 
búa eaciieira com S baias, dc ura 
lado ; 'cm tuna boa rasa dc r.:ora-
''i Para tratar, n rua Co:tselbri-
te ro, '.'1 (1 arca Í'unda). 3—1 

A i l i v i o bras i le i r : 

Vende-se cm S . Pat.l i a ia B a r u a l . 
( . . . ) 

Semente de algodão 
Na fabrica dc ter ide» «S. Martinho», 

cm TaJuliy, compra-sc qualquer íjuautida-
do pagando*iQ bem. 

birigir-io a Jiíar.aei íiueds»-, naquclla 
idade» ó* c d . ti— 1 

I H ü ü i o a i B u f o s 

E s D o o l a s s 

L3 

O r l a n d o R a n g e l 

R u a de G o n ç a l v e s D ias , 41 

R I O D C J A N E I R O 

Ab a t i m e n t o , ' 
b i l i jade, 

.qtte^a, d í 

faíta cie í-ir^as 

c lc .—Vüi t io cie Iwia-iUi l 

O i L j i J u i i a u j cL 

Am t n i d , c h l o r ne . cTil .ro-

aneaúa , etc. — Phago 

tcsiriB Rangel ou Glycc 

pli'.3phal'J3 C.ranuiaJ. .3 

Or Ittnda Kaagci . 

r t h r i t i s i oo Pip-ra;:: 

Kanjgel (J r a ' a i n d a A 
I .f ítrve»c«nle. 

B roaoh i t ea - ohran i r . as 

tü i jes , ct.-.-ThiocciKlra-

n u l a j o i : Oria^d-j Patigel. 

Ca U n h o i n t e s U H a l 

Blfatir dc- Bo'...'.j e l ' . : . i : J c 

Or l ando Kangcl . 

Ca t a i v h o da h i x i q . i -

Xarope dc Eab iana t.'cmi-

[•osto d-; U i i ando liati^el. 

Co l i eas u t e r i ua ? , et.-. -

( j o l l a í d j V i b u r m i m 

CiomiH/3'.as d« Or iundo .ia:,-

6*1. ' 

o ngea t ã * do l i g ada -

\^lJl i .Mr J i l i o l j j . Pi.-Uide 

O r U c d o !'..U:S*1. 

C» i t sHpaeã« de r on t r e -

c á j e a r i n a Ciiy;erii i»da 

pile Or l ando lías-y.-!. • 

Da r i T M . In'.c.:utmer,le - , 

Xarope dc i erva dc bu-

ure e pipcrcc:.'!* de Or l ando 

ííaiigjel. rxletr..t:n-..:i'.e. Pasta 

Aiili-d&rirozxi de O r l a i . d o 

R »ng« l . 

Dy í »eps ia . r , 

<T ' f f í r t i , et.-. Ei i .ar 1>.-

geinivo d í Or l ando Hangel i.-.i 

OoUas Carnuü.i',!'. a-̂  Kang« l , 

s o r c p k i l a s , l imphatis-E 
bar.o Iodado > 

8*1- • 

s Or lando üan-

Es ) e t e i n « a l 9 n e r v o s o , 
esfalfarrento, e'.:.—Vuiho de lCol4-Biti-3a:i^«I, 

He t ao r rha i des - Piinlas 

dc Hatriaiitcb.s Conipoa. 

tas d c Or lando Rangel . 

• l M t i a a da pelle, e M 

M S 

ma» , e t c . — X a r o p e de 

l ierva bui;ra • P i p c c a : ; i n a 

ds Or i a cdo Rangei . « 

a l ea l i a s i ^ r l a t s (pie 

c c a r a c t c r i í a t n por 

ougmcDto dc votn.r.c d> ór-

gão , irregnlaridade ile i. c:ii-

truação, perdas &. - : n . a s 

e íageradaã . etc.— l i i uUs ds 

Ergot in ina Compo t l a » de Or-

lando l tangei . 

Ra c h i u s a i o — Nevroaina 

d s Or lando Han~el. 

Tuaae» Cranu-

lado dc Or l ando l iangeL 

T . t i * » » - n eui t i d i l 

a» k H i pkaraaalas 

• «raiaria». 

C o m p a n h i a l í o n y a n a 

I*ai;o ^ ublii-o qur, r.o di.t 15 do 
rente niez, será aberta ao trafego d-
sageiroii, iner aderia m C servido t̂ i 
pliico a csta',ào de .'ioaxup.'-., n-i ) 
do t iuaxupú ítrcchn mineiro-. 

Campinas, s de maio dc P.iOI. 

Jusi: 1'nii.ttiA IlEimci, 
10—0 iuspector geral 

^ra-

A I Í L E C T R I C I D A D E 
Ti 'epbones eampainliaa. para-raio», »nr-

timento completo de todo» cs n-.atcriae 
pertencentes a cata arte. laictn-se in 
stalia-, <es e concertos. 

Latir l lobas insk i 
A Vi r/o Onrit/or -S — faixa poslal 

3 P A U L O (n 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 

Ctirs dores gotos^s. ( . . . 5 

C o m p a n h i a P a m a l ; é r r s : 

C a m p i n e i r o 

AM?0 

Pre\ine-ie r.o public.i que a t u a cam-
bial a vigorar nesta re twda u na g?i ;ào 
Pttmiensc, no mc7. dc junlio p . f , c-'dc 
13 d . , ou mais 35 "|„ sobre n bases das 
tabetia.s 3 a 17, com excep<(ao daã ta-
belias ( e 5: no Pamal Icrrco e ca.'-', 
tabcllas 3 A, i! II, I e 5, na lunl lcrse, 
que niio teni tami-io: sal, mais íi l "[., c 
café no Ilaniai 1 erro o, mais li 5 "|c, ou 
cambio de l õ d , 

r n m j . U . . , 10 a . .,..,10 UC ÍJ1JI. 
Am-REDO l i . D l S i r .T i Ji OlIVEIItA 

10—1 iaapactúr geral 

ESPERANÇA L U i t i i i i i 
E Cp E TEM CiS MELIIOUE» PI.AMO» 

B x t r a c ç õ e s d i a r i a a 

H O J E - l ix.r . ic;Jo - H O J E 

í 0 : 0 O 0 $ 0 0 0 
l'or ifOOO 

Div id ido! em decin\09 de 2G0 r u i 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Por iJÍOüW—em do corrente 

A g e n c i a C e n l r a ! 

DE 

LOTI i l í íAS 
TJ, l l o c i o d a s C a • • c c l l a s . r> 

T e m s e m p r e c o m ç r a n d e antecc-
d e u c i a b i l h o t e a p a r a a a l o t e r i a » 

E s p e r a n ç a 

C a n d e l a r i a e 

M a c i o n a i 
Pedi ic s a 

P I . A V I O N O V A E S 
_ CA IXA 27(1 30-10 

K i u < I c J a n e i r o 

A l l l v i u l i i u t i i i e i r o 

Cura dorrs no utero. 

èiitt 
E o 1>I ftvmacoatico 

S. DE MACEDO SOARES 
\ B A T I M E N T O . fiai;nr:ii faün 

**<íe foiç:i» r aiirm.n. itirani-ie 
l oni cs l.l.vt EI:0rit09I')IA'li'., dc y . 
do Macedo r-cai. i . 

[ " K O N C I U T E S . i,sll,ii,'i r Ic >• 
rrbcltícu. curairi-H'. m m o \a;.- I-l 

LE OUINDKUA COUH SlU, de 
.Mace-lo Soares. 

/ ' O l J T J E L ü C H E Intsr comprida, 
^-'cura-se com o vu.oi-f: CONUM A 
I OQt-Ei.fcHE, do dr . Clemente 1 >r-
reira. 

C A L X . O S ilr'saprarrcciit em 3 iiaa, 
' manda-se o ni.-iii ,:o r a i u iLI .-
i.'-•>. do dr. I.uiz Pereira Parreto. 

l l O B E S D E D E N T E S , curam-
1 s : cm I ii ic.nto com u ODO.MIMA 
MAj tno bOAUES. 

J i O R E G D O E S T O M A O O , ili-

Ufftstõcó dif/ireit. Mira-!.-se • o'ii o 
M I ou Dl: Ti Ni, cac tu A, dc ri. dc Ma-
c:do Soares. 

1 , ' N X A Q T J E C A S N F . V R A T , . 
1 'CT/AS . i u-*a.:."c cij:ii a n:.iit .i:A-
m.NA, de de Maccd) .Soares. 

| . ' R I E I R A S , ruratu-i • i o n n CA 
1 t VI) i OS l i:a i u i l : i A-, d. S. üc-
Macedo Soaria. 

E M O R R K O I D A S qrrda do 
ura^i-sn eiiii - <.m : . 

Itl l lAlIl .LIa U l t l i l M t , de b . d.- Jij-
cedo Soares. 

IHEÜMATTSMO. ,' . , n . 
Iraiü-s-: com 

Do SoAi:t:s. 

5 1 c j . L o t e r i a t i a C a p i t a l P e t l e r a l 
PREMIU H A l O l í 

HE M O 
rteío. 

f c u A i i i o I:ACI.-

> O E Z T A R I A , eípclle-ee en i J bo-

STI' 1 A S0. 

o 1. 

ras com as !'l I t'i \- , 

t ia l i lA, dc d . lie Mace 

V e n d a m ae n a 

1 ' I I . U t H A l ' I A VIKWHA 
a., n . £ 3 3 

t i — l i ) Ei 

5 0 0 CONTOS 
I N T E G R A E S 

.1 rilrneçiiu rculisa-sr infallieclmente. 

S a b b a d o , 1 8 c i e j u n h o d e 1 9 0 4 

O a l i a i v i ) a s s i i r j n a s l o , u u l i i | 0 n y e n t o € ( c r a l d a s L O T r . K I A S l » A C A P I T A L F É S * 

Ü l . l t A L , • • e c o m u i c t i d a a o | i u l t l í < t o o á H I I U n i s u i e r t i h a l ' r ( ( | i i « ' / i a t i p r c M c n t u l o t e r i a , 

a < l " a l , a l i ' - n j d o p r o u t i o « l o 5 ( 1 ( 1 ( i O V i O , I c n » m n i t u n t t u l r o s d e i i n | » > r l « n e i a . 

l l i s l i - i l n i i n i l o I I i n l o t a i d e K C . U I L ! p r c i u i u s . t a e n d o a t > t i a i m u o r l a n e i a d s 

I 0 1 M > : 0 » > 0 $ 0 < ) 0 . 

C o m o o s l á n o d o m i n i o p u l i l i i t o , e s t a a i i l i i j a o a r - r c i l i f a d a A f i F X C I A G C I I A Í . 

j á v e n d e u U v i - z u » , t - m I j i l l i u t o i n t e i r o , o i m p u i - t u i i l o p r e i n i o d o 5 O O C O . X T Ó S 

i ri 1 e r j r a e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r « l e v e m * c r i I i r i « | i d o u a o a r j e n l e r j e r a l o a c l u a l i ' o -

| » - e w e i i t n i i t « d a C o m p a n h i a d e L o l c r i t w K a c t o n u e s d o I t r a ü i l : 

\ | i r c f o r e n < i a j i a r a a c o m p r a d e l i i l l i e i « -n> « I n s t a ç | r » n d e l o t e r i a d e v e s e r d a d a , 

p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a n i i l i r j a o a c r e d i t a d a i i g e n c i a « j e r a l . 

F I X T - A . D I R E I T A , 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 S Ã O P A U L ^ 

S e p a r a d o r e s o v e n t i l a d o r e s c i e a r r o z í 
F a b r i c a ç ã o d a C o m p a u h i a M e c l i a n i c a 

( j r a n d e r e d u c ç ã o de preços 

E D E N C A M P I N E I R O 
(i' SOI•.•*')) 

B o n i t » m i s a r k a ela i u a p i r a i l a 
c o m p o s i t o r a d A l a i r a de C a r r a . 
l k o A r j a l i a . 

PKK', 0. J*MO 
I aicatacule a renda na 

C a a a B e v i l a c q u a 

R u a S S e n t o 1 4 A 3 — 1 

A' FAVORITA 
A R M A R I N H O 

M u d o u - s e p r o v i s o r i a o i e n -
<e d a r u a 1 5 d e A o v e m b r o , 
II. 1 0 , p a r a a 
R U A D E S . B E N T O , 8 - B 

8 informações, á r u a 1 5 

Companhia Mm s 
i l e A o i e m b r o a 3 0 

I ib j o r t a d o n | S . Fau la < 

1 E L O T K E U w m m 

Para o João 
E M 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç d e s e m 9 , 1 0 e 1 1 d a j u n l i o d e 1 9 0 4 

r » n E M z o a i n t b o r a 3 ? ) a 

E ' a ur. \ çrfiparaçi\o puramente vegetal que, tem«» menor 
receio, p!»dc s-r tpjí i icada. porijue ui\o é nociva, A (inutra 
ú ura prepir^Ju nacional, fabricada com " maior m i j a do , eoi 
Xr^aJc parte <! cxtraliido -ia.i raivei e frr« toi com que o» 
íedi^enas que habiUm a i cxtfusa» regiõe» do Xortc do Drasil 
fabricara u.n oleo a:uarc!iO, aua:» ío cm bruto, com o qual 
fazem uma capwic d*» poniada para a cabeça, t o m o ninguém 
ignora, oa üidi jena* i>r*$i!eiros possuem lindos tabel i is |-re« 
tos o iiamenaataeiitc scJaaoa, tài> macios qu<í até parecem 
tellttdo. e 0 maito raro ver-se um tugrs <lj 1'rasil com ca-
buliw braaces ou |>iatadjs. «cm uu-smo eut avançada edaue; 

D E P Ó S I T O S 

Tenico p a r a : : tàk 

NÃO HÁ MAIS CALVOS 
parnne acr.i ? Def i Jo J uife c. ileriilo ,-i aümeutaçüo 
tniiibcm iiâi). (,^raiia:iti us i.oMoa aeivagena a io carnivoroa e 
loura eu na-.l.i aeaii:uectaui cio iicrra»; lia» pAdc deixar de aer 
eenio a Craliiia, a [ oaiacia <ju« o , ind -'a t.aam. » 14:111 de 
aetie rak'd!ce etreín t i ) prelua, fortes c eedos^s. .'-.'.10 r.ata 
a uecor duvida. ójrtau'.D, que a Vtatiua fa.: uaacer calici. 
Ias o COM liais a us , ' a . A < mana cura t Ja •: qualquer mo-
l'*atij d-i ix-iiro caliciiuJo 1: d.i bridio aua cabeiloa. A 0'raiinn 
»enilc-a; nus priiHÍpaca perfumaria» a d r j g a r u s do Hio dc 
Janeiro e de S. 1 suio. 

E M 

1 rc:ui 1 

1 S O R T E I O 

fl D E J U N H O 

MT 

c i i l " * 
a '.i - * 
a 1' • -

• X C.i» ' I 

dezenas— 11 

I 'D i-r.;. ptra o I' 
l i» ) c-cnt. p a r a o 
lúi) iec-. para o it 
W) 'J l.nacs a t' tf 

o . a 
1 
. I ' * 
1 na 

pr. 1 
pr « 
p r . a 

100$ 
í n e 
' * 

* 

-.11» 

l : í r » 

I 

!.,„..* 
•Ji 1 * 

111* 
•V. 
•tfaj» 
4011» 

Lioiicé 
•J:l KK* 
:.:' .f» >• 

:>ja H 

2 SORTEIO 

E M 1 0 D E J U N H O 

ds t p r e m i» 
I d i t e i .s . , 

I d i to de . . 
« d:'DS a .Vxi» . 
r, dilos a J"'.1». 

I " d.tos a :••"> . 
•J aj pnx im í i ç c s-

lu de?enís—1°. a 
10 . «•, a 
10 • ii". a 

I ' o cent. p i r a o I* 
l"t) ccr.t. para o 
1W) ccct. para o 
. 1 n 1 *j i.iiü-s a ieV 

pr. 1 
pr. a 
pr. 1 

a R.O» 
a ."i'i» 
a 

vfl» 
'Jii* 
: 0 } 

C6:ü- 0» 

2:000» 
•J:000# 

1:0C0» 
' j ooé 
titoi 

soo» 
<•10» 
dOO» 

E.Of.iO» 
l:U00» 
-:0Í 0» 
5:000» 

4ti:lK>Jf | 

3 ' 

E M I I 

1 1 rernio de . • 
1 o i to ds . . . 
1 d i t o d e . . 
il d Los a Ii0õ0# . 
H dilos a r,'S)# . 

1» dite» a . 

- aiipreii.ua;-,es—1 

P R Ê M I O 

DE JUNHO 
r o . o « » 
r . j M u * 
UJOÍKK» 
a õ « S ' 

. i : ( ÍMr 

44 

Kt df /er .as-1' , 

10 • a r 
i o . 

100 cent. para o 
100 cent. | i r a o 
t')0 c-cnt. j a r a o 

lOtl) tcriititi. do P 

iíVK) 

a J .-O» 
a 100» 
a l'Xl» 

.Io*. . . 
40». . . 
W» . . -
' pr. a _'fr* 
1
 pr. a 20» 
|»r a 2o» 

. 10» . . 

100? 
2 : 00 f ( 

•io.c*»» 

lJ l ;10t l* 

£ 1 1 1 S . P a u l o : B A E U E L & C O M P , , l a r g o d a S é 

N o R i o : A R A Ú J O F f i i r f A S St C - , r n a d o s O n r i v s s , n . 1 1 4 

O e | M K S Ü o g e r a l : r n a T l i e o p l i i l o O í í o í i í , 0 0 , s o b r a d o 

d e 2 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 T o t a i s 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a l o r 
I c i n s e r i e s . I o d o s c s p r ê m i o » s n o i i t l c f j r a e s . T o d o s o s L i l l i e l e s i o ^ a f l i 

n u s I r e s s o r f e í u s . < !o f o r m u q u e e o i n n m f > í l l i e t e s » p u d e o M c r Í » r » : 0 ( j 0 $ 0 0 0 . 

l ista loteria c dividida em intsirr» a TftiM», meios a ^700, décimos a 7áU fi quinqua^esiinoi a iõO Túií. 
Niates pretos eat.i inclnido o flello dc consumo. 
£*ta loteria será venu da unicaoietite por cnconur.enda, s?n-Io billieles incluios em um enveloppe lacraJo e iia««i»ra* 

di», ignorando-se o numero do bilhete para assim constiluir uma agradavel lurprcaa ['ara u jubilco, q u i vai jogar l u u u iiik*. 
portanto Idteria. iem saber o numero que compre; . 

Cs cnveloppes são numerados dc 1 a G^.000, trn]o raJa um delir» um bilhete inteiro. 
Pedimos a todos c? u.ssos fr^gnczps para desde .H tios orientarem qual a quantidade de billietea qae desejam. 
O preço do bilhete ii.lcirt» com direito aos •> SORTI i fUS <• ds O mais luo reis para o aei!» d« consumo. 
As pessoas do interior ^jui a? qaizerem úabilítar, devem maadsr nela correi», cm vale postal, clicque oa ordem, tA 

além do preço d;.s biilietfs, ir.sls 700 r para o registro. 

A p ' V a s extra cr;,'"es, enviam«se listra zcrr.c* a todas as pessoas qn* lionvrrem pedido bilhetes. 
Toéa à. cvjrrcspüfldfjici* relativa á LOI I IUÍA E.SPtRANV-^» ciicqu.*, va!..3 postaes, ordens etc., deve ser d i r i j i d í 

Companhia N a c i o n a l L o í e r i a s dos Estados 
C a k a postal, 1052-RIO DE JANEIRO 30— IS 

I M A L L I V F I a C0\TRA (ASPA E 
D e p o s i t o g e r a l 

f i n a i , o s 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 

C E R E V I S I N A 
l E V K O t m Ü E l f t P » E ( C R V E J i ; 

t a te remeillo, bem Uoseado A fácil de con.serva:--s(>, t e m , em pequeno 
Ynlrnae, a lasiata ac l iYJtad. a meiliof levwlura fresca, sem cuiotudo 
apresentar «ws s-us efnitos. a irrennhrii4a4r- d a s * , uft iaaa: Daniol a c m 
g r a n a ! » para Íaeililar-Iiie o m o e por dissolv«r-ee raprdame:ite n a n u a . 

A C E R E V I S I N A dá nura i i lknMi . resuttada* na imtamrn ! . , dos funin-
culoa, <iue t */ d»>ap*.r»cer. Tsm l ido o maier ç»ai> pura os doente* atLa-
çado . d» psorissis, barp«s «u eexenia. mellmraiulo Ui», n Irrrre, o ç . tw io 
geral. Recnmn einU-se lambem a C E R E V I S I N A para o tralarr.cuto do 
acnf . d * tirtirari», e l e . 

A CEREVISINA r ia pesa no estômago, tono certas leveduras freseaa, 
rioai pr»s«a Raiea ácidos, per isso os dysnrpl ico. podam loiaaTa 
i n c o o m l a n t » . m Parta, VUL. a . raa f i t i a n . , s «k IMaa as P b m 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
I L 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . u . 3 . 8 1 1 

I m p o r í a n í e m e l h o r a m e n t o n o s d e s c a s e a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

A i i s a m c s aes nesaes artigos e fregurzea QUE iulreduzimoa nm melhora-] 

IR.ccto importante no aysttn.a de c l i apas para ilcacaacadurca d e ca fé , eeuaialiu-

do co segninte: 

1*) N a a n o v a s cbnpas p o d e m o s graduai a p o s i-io d a s meeiaaa p a r a com 
(Stcira, /ndependrote d a elasticidade d a s molaa. 

2") róde ie além disso fazer aa molaa mais m o l e s oa duras, conforme 

ixige o c a f é , i idepeodcnts da pesiçJo tias c l i a p a s . 

3°) l iradaaa-se as chapas E molao faciliucnte c o m os DTDOÊ  não preci--

«•cio ihave c o m trabalho p e a o s o p a r a c s a e fira. 

* ' ) T o d a A a i ferf ic ie das c l i apu é eisstica. e «JNC não se d a r a nas aali-

g.A, ias q s a e s a s cabe;as d o a parafuzos çiactrafam c a f é . 

Ü*) A c h a p a i d e A(*, dobrada A t e m p e r a d a , toraaade-se A.na v e r d a d e i r a , 

(«ora^a, de fóiir.a qoe dura qaatro v t z e s m a i s que a s antigas. 

O D e s c a s c a d o r c o m e s s a s c h a p a s p ó d a s e r w i s t e e m S . 

6*' Devido d solidez, as chapa. nHe alteram sua pos ^io. vis;) n i s P" 

derem deformar-se com o peso do eaté—coadn,ão essencial pa/a o bom descas-

eamento. 

7") O srstema de chapa-çouraça podemos applicsr a <iaa'.ipcr srsteau :1« 

descaacador, de chapas e esteiras—seja do nossa fabri^a;Io oa de eulret*. 

Do cipoato resulta que o rosto d*s:aicaJor, cínica que. por causa da 

excelknte graduação externa, por muitos lavradores c touaiderado o meiitereai*. 

teuts: com a applicação das aovas chapaa-couraça., i.ào tem ciais rira!, par* 

que.não podendo aa chapas mala deformar se, t o m a r poslçfco d e « . ^ i a l p a i ' 

p eno d o café , a gradaaçio e i tcrsa exerce MU iu iação com seguraai,. I Í K I A 

posi'.io das chapas para com ai esteiras. 

Pau lo 

E s t a s m & c l Ü M S , j á m a t 
t o con l i ec i t üu i , t r a l a a l l i a n a 
c o m a m a i o r perfe i^Ao « 
p r o d n z o m g r a n d e q u A a t i i » 
da.de. 

P a r a p r e ç o s e m a i s i n f o r m a r e s u « s r n . p r c l e u d e n l e s s « l e v o m « l i r l y i r - » * 

S. PAULO 

E l i N C O M M W W W , U j Á r e a s I r m ã o s \ 

R i a J e J a n e i r a 

Kl A DA QUTA.NM, 147 

r í 

f i 

r-. 
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r t m 

Doutor Luiz Gonzaga i a Silva Leme 

I ' v o l u m e c o n t e n d o i n t r o d i i e ç à o , 

T í t u l o s C a r v o e i r o s , C a m a r g o s e B u e n o s d a 

2 * v o l u m e c o n t e n d o o s t í t u l o s : P I l t E S c 

R i b e i r a 

5 S 

v e n d a n a c a s a D U P K A T & C O M I » . , r u a D i r e i t a , 1 5 , 

S . P a u l o — A G E N C I A S : K m C a m p i n a s , 

P . G o n o u d — U ' m K r n g n n i , ' ! ) , P h a r m a c i a S i l v e s l . e m c 

— N o A i u p i i r o , I t e p p l l i n do C r v s t i i U - X o I t i a 

d c . J a n e i r o , « J o r n a l d o Ç t m m o r c i i » o e m I M r a e J e n l i n 

Preço, 10$000 cada volume 

Continuam as vantagens aos assignantes, que deverão deixar 
6cus nem s em listas abertas na CASA DUPRAT, em S.Paulo, ou 
nas agencias no interior. Os assignantes pagarão, até o 5" volume, 
ú razão de 10S000, á proporção que os reclamem, ficando com di-
reito aos tres últimos volumes grátis. A entrega de volumes só se 
fará a terceiros com auetorisação escripta do ussignante, mencio-
nando nclla a residencia e numero de ordem que tiver na lista. 

6 — 2 . . . 

AOS BIÜS ESTADOS 
R u a D i r e i t a , n . 3 0 

Participa li í ua numerosa freguezia c ao publico dcata capital que acaba <le 
receber um grande c variado sortimento dc artigos de lei, COIDO sejaut: ntorina 
do todas as marcos, cretoncs e linlios para lençúcs c fronhas, iindas flanellas de 
ilgodào e 13, sctiuelas francezas, padrões verdadeiramente novos, chitas. zepltir 
cobertores de lit o algodão, colchas c muitos outros artigos que, com os pregos 
marcados, ae acham expostos ; todos estea artigos silo verdadeiros reclames c os 
preços os mais convidativos que imaginar se púdo. 

Chegaram con f e c ç õe s para a nova estação do inverno, p a l e t o t s o caxias 
temos modelo como uiDguem ainda possuo, os quacs serão vendidos a pregos ex-
cepciona» . 

0 lindo sortimento de artigos finos 
soffreu grande abatimento 

Bôa occasião para as exmas. famílias fazerem sortimento de fazendas, por 

pouco dinheiro. Queiram visitar a casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
^ara se convencerem da veracidade. 

R e m e t t e m - s e a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c i d a d e d o i n t e r i o r . 

RUA DIREITA, N. 3 8 

I o 
30-'.i 

C Á P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

E s t a s C a p s u l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d c u m a e r v i l h a , 

n ã o . e n d u r e c e m c o m o a s p i l u l a s , o se e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 

q u e a s o b r e i a s . S ã o s o b e r a n a s c o n t r a ennstipuções, (jrippe, 

influenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s f e b r i s <jue se' m a n i -

f e s t a m ao c o m e ç o d e t o d a s a s m o l é s t i a s . Enxaquecas, nevral-

gias, febres inàermitlentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatimo, gota, affeerões dos rins são tributários 
d ' e s t e h e r o i e o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P 5 U L A é m a i s a c t i y a i j u e u m g r a n d e copo d e q u i n a . 

£xiia-sè o nome PELLETIER sobre ecuki Dapsula 

Deposito em todos EIS Pharmacias 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
de L E R A S 9 Doutor em Sciencias. 

Approvado polo Junta do Hygione do Rio-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estoniago, a 
menstruaçüo difficil, as flores brancas, curão-so rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phospliatos, 
quo se aclifto reunidos no Plmphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmento. 

^ o -

Deposito em todas as Pliarmacias 

A V I S O S M A R Í T I M O S I 

S o c i ó t ó G é n é r a l o d o T r a n s p o r t a M a r í t i m a ! i 

v a p e u r d e M a r s e i ü a 

V a p o r e s r á p i d o s , s n l i i n d o r e g u l a r m e n t e , n o d i a r» o 

LÍ75 ( I o (>» (1u m e z , « I o S a n t o s p n r a (><>1101'» e \ i i [ i u l c w 

Serviço regular entre o Brasil c Itio da I'rata 

O e s p l o m l i i l u v a p a r f r a n n a : 

Hambnrg SüdamBrikanische Dampfschifffalirts OesalhM 
Serviço especial entro .Santos e Hamburgo, e.jin ejjaltll 

pelo Ilio da lYata, Bahia a LisbJa 

V a p o r e s u ü i i h i r 

B E L C r R A N O 1 da junln 

A S U N C I O N S do junho 
C O I t X l T E N T C S 22 do junho 
T Ü C Ü M A N 20 do junho 

O | i a < | u e l e a l I e m S o 

S A N N I C O L A S 

C a p t . , J . Kl-ogoi-

aahirá, no dia 20 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b o a e 

H a m b u p g i 

Este novo e esplendido paquete, 110 qual foi i n t r o J u t i l j n i nuiof c m l » t>-
tie» os últimos aperfeiçoamentos, offcreco aos senhores passageira J i t j l n 11 
«lasses o maior conforto pnasivel. 

Os «em espaçosos o modernos camarote», bem como 01 si lõ;» dota loa J t 
maior clegancia, SÜJ illuminndos o ventilados a clectricidade. 

A bordo desle paquete ha medico o criada, assim como cozinheira portada:) 
c as passageu» de todas as classe» incluem vinho do mesi . 
l ' r e ç u f i a s |>aM*H< jeu- . d e c l a s s e p u r a L i s b & . i , I J í j , 

f e r a Ircte», paisagens o mais inform ições, cora 01 ag ja t j j . 

E, JOHNSTON & G 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — s o b r a d o 5 . P a u l a 

Compagnie des Messagerias Marifimss 
( P n q u e b o t a - P o a t F r a n ç o i a ) 

'Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

0 r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n e o z 

A T L A N T I Q U E 
( 7 . O O O t o n e l a d a s ) 

Esperado do Rio da Prata em Sautos, no dia 80 d» mal», lablrá diroet» 

mente par» 

R I O , L I S B O A , e B O R D E A U X 

Oa paquetes desta Companhia tem camarote» de luxo <1 rn.uladnrcs eis 
ctricos noa salões e noa camarote».O» serviços médicos, oa medicamentos o o vinlic 
de mesa »ão gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, do aceordo com a -Royal Mail Steam PacVct Cotupany » 

a .Pacific Steam Navigatlon Corapany.. emittirá bilhetes de passagem de 1* citas-. 
1* categoria com direito a interromper a viagem em qualquer porto « p i : : , 
oa srs. paaaagetroa voltar em qualquer do» paquete» das troa ooulpauhii». 

Fara ]>assagens e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & L 
I C n i S . P a u l o — l t u » « I o S • I t e n t o , i J ! » - A 

IC111 S a n t o s — l ' r a ç u « I a l t e | > u l i l i c > a , I 

Sahirá do gantos, no dia 1!) do corrente, para 

M o n t c v i d é o e K u p u o s A i r e s 
V I A G E M R A P I D Í S S I M A 

Este paquete possuo iragnil ica» aconimodnçOea para passageirca do to J»s 

aa'cla»aia. 
Para mais iuformaçSss, com os agintea 

Aiilui ies dos Sau íos k 0. 
L i u S . 1 ' a u l o , r u a < le S . I t e n t u , i 5 i » 

l . i i i S a n t o s , 1 ' r a y a J ; « I t e j i u í j ü j i t 

I t i o < i o . J a n e i r o , r u a f r i m e i r o < Ie M u r ç o , U í , 

v a p o r e s m m m m i m 

d o s a r m a á o í ò s â . F Ú I i C H ; 3 , 

d e B i s r c e l o n a . 

S o c i é t ó G ó n é r a l o < l o T r a n s p o r á M a r í t i m o s i l 

v a p e u r d o M a r s e i l l o 

Y i i ) . o r e s r n p i d o s , s u b i n d o i e i | i i l n n n o n l e , n o « l i a 5 a 

Ü U <lo c a i l i i m e z , « I o S a n t o s p u r a ( i r n u v u o \ : i p u l u s 

Serviço regular entre o Brasil e o Rio da Prata 

O C E L E B R E PAQUETE 

Esperado do Rio da Pr . t a cm Santos, suhir.i fmpretciiv«!menlo. no dia do 
mi i o para 

G ê n o v a o i K T s & s a o l q 3 

V i n i t c u r a p i d í s s i m a 

Este paquete possue masi.iücas accoininodavOu para passageiros de Ioda* 
as classes. 

Preço d.is passager.s de 3 " c l a s s e p a r . i Crenova s N n p o l e s 

f r a n c o s 

- Para .paBsounis o nu is n u c . - i n '>§ tigcnlca f f r a e i : 

ü m u i i f e » «JLC»» essfcjtiiL-jQis» n. > J 
E m S . P a u t o — d a d . t i a a t ) , J J . 

E i S a n i a a — d r t í í s p a b i i c . i , l . 

N o R i o d e J a n e i r o — K u . P i i . n e i r o t a M a r r o , a i . 

O paquete hespan/io! de primeira classs 

( O * 5 . 0 0 3 t o u t l a i a a i a r i j t i i j j ) 

e s p e r a d o d o I t i o « l a T r a i u , n o « l i a l U «Io j u n h o p . f , 

a a l i i r ú p a r a 

C A - 3 3 Z 2 5 

B A R C E L O N A 

E s t e v a p o r ú i l l u m i a a t l o n h i z c l e c t r i c i , t e m b O . t j a j c o . n -

m o t l i n õ c B p a r a p a s s a g e i r o s « le t o d a s :>s c l a i a e 3 . 

P r e ç o s d a a p t u e f . G N N S U M 3 * C IASJB , p . t r . i O I p . j r i u » ; : • 

m a , 1 6 5 f r a n c o s , o : i r o . 

O B v a p o r e s desfr-i l i i i t p i a c c e i t a m o a r g a a o 

p a r a t o d o s o s p o i t w d n U e s p a t i b a , c o m b a l d e a , " ã j o . u ( J : t l í ; , 

ftktiu^a o u B a r c e l o n a . 

P a r » f r e t o e , e m a l a i u l o r . i i a ç O e s , t r a t . i - a a o a 

OB a g e n t e * : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w C. 
6 . P A U L * - a ; , R u a d e S . S e n t a , t £ J . ! . \ 

S A W í Ú à - 1 0 , U r i j o á l a r . i e A S e ^ r e , 1 3 

Livernoof, Brasil and River?liTa I í s i i d í 
L I N H A L A M P O R T & Ü D L T 

B e r r i ç o J « p u u ^ a i i p » r » M i T a . ? , r l i 

B£ ttKTOS 

B Y R O N (4.001 t o n s . ) 2 » d o c o r r e n t o 

T I I K S P I S ( 4 J M Í t o n s ) 14 d e j u n h o 

T E N N Y S O N (1.001 t o n s . ) . . . 29 

DO m o 

2 d o j u n h o 

17 

2 d e j u l l i o 

o P A i j u n r j 

T I T I A N 
( 4 1 7 0 T O N E L H O A S ) 

I l l i u n i n n r f o a l u / c l e e t r i c a 

Faliirá ilo Rio dc Janeiro, no d i i li» do corrente, para 

BAHIA E NOVA-YQRK 
Rccebo pasiagciros de 1 ' o V clasiei p i ra o i portas a o i u i 3 p i n 

B A R B A D O S 

A >iai'-ra mais rapida qua r ia Inglaterra, o s i n u iajaaTsaiaita» J i baldei;S>. 
Prtço da pi»»»?ein d , 3" c : l t « i d i R i i 1, Jaaa i r j par i Nova Vork, i l ' , " 

(dollara, moeda amerícaul «, da Santo*. 9 0 0 " . 

Ue paquetes T a n n y M a i -ByrJtt têui tambaa c i i t u i t u i i p i r l x s l i t* • 

t " ciuiuu.custando u n i f i o " em i ' o t u j a , o J t i " o a . " • n u i ^ i n i , X i l l l i l l . 

1'ara pasiagcaj o u i i u mfor:ui.;í4J, t r tu-as 

E m 3 . P i-Uo , 0 3 3 

G e o I I . l i r a d l e , r u a >(a i j u l t a a i l i . 

£ m d a a t o o , u a n os 5 n 

1 1 ü i i l a u i p s l i i r o iN: O . L d . , r u a 1 5 . ( a \ i o 7 o i a b r a , 2 1 1 

£ « o ü i o . o o a i o » a j a n . i l » 

r v o r t o i i M e < j » w i o . , L . c l . , r u a f r i u i a i r a « I a 

© U R I V E S A R È A C H R I S T C F L S ; 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 
M VNTJFAFLTLJRA } E E I C T I l 

e m P A U S ' /* MAr.CA 

FABRICA 

i<atu{r>miaacuutui N»«» CHRíSTOFLE 
U B P H B B B N T A N T E S E M T O D O S O S I > A 1 Z 1 S » . 

a . 5 • 

JUN111AHY, 18 

Poram recebidas hoje, dnrante o dia. 
na estadão da Companhia Paulista, nes-
ta cidade. 0 .783 saccas de café, sendo 
1.113 sarcas despachadas para Santos e 
«70 pnra S . Paulo. 

SANTOS, 18 
Vendas 20.000. 
Base, üiJiUOO. 
Mercado, estarei. 
Entradas do dia, 5 .338 saccas. 
Desde o dia 1°, 03.520 saccas. 
Entrada», deade 1" de julho, 0.080.293 

saccas. 
Stoek, 740.SIí) . 
Média ó.P.15 saccas. 
Pauta semanal, 520 rei». 

Despachada» 26.127 saccas. 
Ktnbarcada», 25.550 «accas. 

Sahida»i 
Para a Europa, 72.454. 
Para os Eslados-tJnidi», 05.555. 
Para Bu»no»-Aire». 130. 

Café baldoado hoje: 
Paulista, -1.831 saccas. 
S. Paulo, 738 saccas. 
Pary, RIO aacras. 
Total, 0.418 saccas. 
—Em egual data do 1003: 
Entradas..do dia, 15.020 saccas. 
DeBde o dia 1*, 210.008 saccaa. 
Desde o dia 1° do julho, 7.712.-112 

aaccaa. 
Hteck, 010 .2 í5 . 
Vendas 12.000 aaccas. 
Base, 3»800. 

Peipachadas, 40.008 saccas. 
Embarcadas, 4.021 saccas. 

Telegrauima do Itio affixado Iioj", ao 
mcio.itfa, na Assoclaçilo Commcrcial : 

Entradas, 0 .328. 
Embarcadas, 0 .557. 
Mcrcado, calmo. 

(Cemmerrial Ttlcgram /Jnriau.xl 

6ANTOS, 18 (11.5 m . )— Mercado, 
- firme. 

Goocl nrerar/r. 5.^000 a 5$100. 
Comniiasario, 5f2U0 a 5^300 
t;«mbio, 12 l i 8 . 

SANTOS, 13 ( 1 . 2 8 t . ) -Mercado , 
firme. 

(looii areragr, 50000 a 5$ l00 . 
Comimaaaric, 58200 a 5830 i. 
1110, 18—Marcado, catarei. 
Cambio, 12 1(8. 
Café, lypo 7, 5*173 
Entradas por cabutagein e barra den-

tro, 1 ,S-'ii> aaccas. 
SANTOS, 18—Mercado, firme. 
Cecil arerage, 5S000. 
Coinmisajrio, 6 8 2 0 0 . 
Papel p«rlicul»r, 12 7|fi-l. 
Kntradar, 5.338 saccas. 
balmls», nada. 
Stock, 724.078 saccas. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX-
•TR/.KGEIf lOS EM 18 DE MAIO DE 

1904 

(Cftimrrctil ítlegram Jinrtaaj!) 

Í IAVRE, 18 — O mercado abriu esla-
TCl. Alta do 1|2 a 3|4. Para maio, 41 ; 
•para dezembro, 43. 

HAMBURGO, 1 8 — 0 mercado abriu ea-
fere!. Alta de 1[4 a J|2. Para maio. 
33 1[4; para dezembro, 31 3|4. 

J . 0NBRES , 1 8 — 0 mercado abriu hoj i 
f i rme Al ia de 6 a 9 d . Para maio, 52|»i; 
para dezembro, 34|9. 

KOVA VORK, 18 (2 00 t . ) - Mer-
•ai lo, estarei. P» xa (e 5 pontos. 

F E C H A M E N T O D O S A F E R C A O O S E X -
T P A N C E I R C S E M 17 D E M A I O 
, D E 1 9 0 4 

fmu iTtfl Ttltgrtm Surtiu) 

BAVRE , 18— O mercado fechou. U»rt-
Uro eotaado-so : maio. 40 ' h ; dezembro. 

m •!>. 

HAMBURGO. 18— O mercado feclion 
liontem cotaudo-se: maio, 32 ".i; de-
zembro, 3-1 ' k , 

I .ONDRES, IR—O mercado fechou lion-

tem cotando-ae : maio, 32 ; dezem-

bro. 34. 

M o v i m e n t o d o c a r é n a S q . 

r o a a b u i i a 

Efararrefadas cm S. Pau-
lo 

Paldeadascm S. Paulo, pa-
ra S. V. 11 

Baldeadas em Jundiabv ti. 
r. n 

R IO 

IttO, 18 

Horas 
Jtancon 
sacam 

Bancas 
tovijjram HfrcaU 

11.40 m . 
11.00 , 
2.00 I . 

4.30 > 

12 1|1f, 
12 I|lli 
12 1(141 
12 1(111 

12 1|R 
12 1 H 
12 IfH 
12 1|H 

E s t á v e l 
P u r a l v f a . 
í l s t a v c l 
K s t a v c l 

181 aaccaa 

211 • 

50 . 

Total 472 . 

EXISTEXC1A SE CAFt EM 17 I)F. MAIO 

Sccção Sorocaíana 

Café em carros 2.578 saccas 
Cafc em armazéns 553 3.131 

Sccrfio ytiiaua 

Café em carros 182 aaccas 

Café em armazena 504 685 

M e r c a r i a » d e e a m l t i o 

C H I A R A EYSMCAI . 

A Csmarn Ejndical dos Corretores »t-
lixeu hotteiu as seyuiutos tabclfas : 

00 dias íi rista 

I.on.drrs 121(32 I I 20|32 
Paris 703 801 
Hamburgo '.'70 080 
II alia 801 
Portugal 8t;8 
Nora-York 4.154 
Eobíranoa 2'Í4!)0 

Exlremos: 
Conlra banque iros . . . . 12 a 12 !|32 
Centra a caixa matriz. 12 a 12 I j32 

I m rgual data do anuo passado: 
00 dia» av i l t a 

Londres 12 0|10 12 7|1f> 
Paris 750 707 
Hamburgo 037 017 
Itália 700 
Portugal 355 
Nora-York 3.07(1 
Soberanos 10J800 

Extremos : 
Contra banqueiras. . . . 12 J|2 a 12 Í0|32 
Contra.u caixa matriz 12 l[2 a 12 ]'.i[32 

f .ONMlKS , 17 

J rxa 
ít ír>rcnfoi 

f r c f o rte Inffla-
lerra 

Fsnco ria Frsnna 
Fanr» da Alterna-

cka 
Ilcreado de T»n-

rlres a mezefi. 
l íe iesdo de Pa-

rir, S mezes . . 
V errado de Ber. 

lia), 3 mezes . 
Allemaulio . . . . 

Cambio 
f u t r e Parle . . 

» BrnxeMa*:. 
» Nova-York 
» Gênova. . 
» LisbOj . 
Cheques 

Fsri» sobre Itália 
Paris robro Hes-

psrha 
Paria to t re Ber-
Um 

TÍTULOS 
BRAS ILE IROS 

Apoliceu 
C i r o 1903 6 •/. 

im I •/. 
JSS6 t V. 

f und i ag . . . 
Oétte de Ifi-

» • . . . . 
tremi» de $nro 
El: fJ:: o-' re._ , , 

CimHc Min 
l.mért* 

l l t s m - A i r a . . 

3 V . 
3 '| . 

3 1 , 

» • ( , 

4 1 . 4 •(,. 

15(tC •( , 2 -1. 

2 •[. 2 1(8 -(. 

3 1(1 1 . 3 1(1 [. 

K 10 1|2 
23.13 
4.87 

19 

42 1í|l t 

2.-..IJ 1|2 
8: . . t i t 

4 i 

53 : |i 

3;.> 

ii t i i 

48 3|I« 

r i ' 
74 
k i :.|4 
ÍOI l|i 

40 3|lC 

A'e :i.40 III., IL' 3]S5; íis 11 nu, 12 : [02; 
Sa 2 t. , 12 3|32; ús 4.31) t., S[letrm. 

ComniaaitarSea da Praça do Com:u'r* 
rio : 

£ant«s. 18 (ás 11.57)—líanevrio, 1J 1(10: 
I arlittilar, 12 1|8. 

l.etras, u 12 3|32. 
i l enado , estável. 

B O L S A 
TDAKSACCOE» KXAI.ISADA^ IlIVrB I 

G7 K tras da Cantara dc Santos (24 etnia* 
aüc) « 87-t 

325 idciu ident idenl a 87$ 
150 acçõe» daCornp . Mogyana a 210$ 

1 idean idrm idem a 24tV^ 
51 idem idem idem h 24I)í» 
40 ar.ções da Coinp. Paul is laa 215^ 
2tl bleni idem idem a 2153 
20 idem idem idein a 2455) 
10 idein idem Idem a 245$ 
30 idem idera idem a - l 'w 
35 idem idem idem a 244Ç5'»0 
50 idem idem idem a 2448 
13 idem idem idem a 24t« 
5') idem idem idem ',30 dias) a '158 

112 l"tras da Caiaara (7" emp.) u eb$5:fO 

A ' HORA OFFICIAIJ 
50 icçOe» da Coinp. Paulista a 2|; .í5'jO 
50 idem idem idem a 213.5500 

001 idein idem idoni a 243Ç 
4 letras da Cantara dc Santos : l* eini.s-

hüo)81£ 

U L X l J l f A S O r i ' E H T A 3 

Vend. rrNLos r m M c o s 

ftj olii ts do Efliido . . 
Cfises dc 5 

Comi\ 

OB)» 
050§ 

fmi-rrslimo dc 1805.. . 
Afolicts do Estado do P.i-

u n á (do valor de 5'!0S) 5-
hlrtH da Cumaru <le S. ruuh. 

1. ® rmpreatimo — 
S.° empreatimo — 
4,° finprestimo — 
5 . " empréstimo — 
fí.* empréstimo 
7 . " finprestimo 
Letras da C. de Santoi 

(1* emissão) 
Idem Ident (da 2'cmissSo) . 
Idrm, idem de 6 . Car-

los da 3" »érie 
Idem,da Cant.dc S.Siinilo. 
Ident. ii]rm,dat2*enii»siloi 
Idem,Idrm do Casa Branca. 
Lelras da C.de Campinas . 
Id«nideCamplna»do(2008) 
Letras da C. deCapivary . 
Letraa da Câmara do 8. 

Cruz dse Pa lmeiras . . . . 
Idi nt dn Cantara de Santa 

Rita ( ) . • aérie) 
m, idem da Cantara do 

l.io Claro 

40 

0?S 

818 

7 i ü 
1555, 
vm 

828 
805 

72iJ 
CfiÇ 

7lt» 
1Í08 
85$ 

A C . 0 E 8 DE BÁNCÜ3 

rnnitr.errio e Industria . . . 

I^vrsorre» — 
Credito Real c»rt. byp . . . : 5 5 
Ident 1010 20 B/. — 
S. Punir, l i o » 
Bni lo de S. Paulo <2 5 
Comnt.italiano (nominal) . 'S.Vfc 
fdem. idem. ao portador . 
Induslrlai Ampurcuac . . . 288 

/ t Ç C í B DE COMPANIHA9 

r»l"ril Petil stana . . . . — 

100Ç 

310$ 

]!<>$ 

10t;s 
3--.9 

215? 
J i 5 » 
15$ 

Arlrrrt l fa . . . . ; . . . — - S-Ojt 
E. dc F. de Arsraqnara. . . 150* 7(1» 

fndvatrial de 8. P a n l o — — 10I.V 
Fs l . flr»pMco-8lei<íel. . . . (li ins 
Use Hordy 
Vidraria Santa M a r i a . . . . 

8 9 » 20* Use Hordy 
Vidraria Santa M a r i a . . . . 8305 225* 
I.uptoa — M5* 
láechuiea 1Ü08 110» 

Hopyana (das ant iga») . . . 
Idem, idein (a 3ü d ias) . . . . 
ler tu, «ir» noras 
l iem, c]4U •/» (á r i s ta ) . . . 
Paulista 
lécni, idem (a 30 dia») . , 
idem, idem cISO^/j (ávis-

Ia) 
Ident cj30% (a 30 dias;. 
Telcphoniea 
ULÍÍD Sportiva(em liqoid.) 
A/ 'm ft;i,.iruris flo Brasil 

cttai úfi *k 

2-188 245$ 

2149 
I45IS 

100.5 

1158 
212» 

HI8 

ooç 

LHTRAS HYPOTHECARIA8 

30?» 23$580 
3BS Ü8»500 

Í3Í500 

m 
•••ri 

41$ 

t'.')« 511(">0» 

P. Credito Real do 6 . 
Ident de B •/> a 30 dias . . 
Ident 6 
Idrm dc bV, a 30 dias . . 
Idem, voem. a 30 dias, á 

vontade do vendedor... 
Baitio União de 8. Pau lo . . 
M tm . itlint, «ia 4" aér ic . . . — — 

EEBENTURES 

Cor.:) et ltia Uni&o Ecroca-
lat a (1* aérie) — _ 

Biapsctina — — 
Cetrp. í c t r i l 1'suliatana. 1005 — 

ASSOCIAÇÃO COMUKUC1 AL 

Ks'á ci-mo !nsp»( tor do mez de maio, 
o «r. Au^cslo de Sousa Tranco. 

ritl\0 DO CAFF ESI SAVTOS 

A s." oria^Do Commcrcial receb-u 9. 
K (. 1. J : C T> le^raminu: 

FAMOS, 18 (ás 11.57) 

O n m a d o tbriu hr>jo calmo, com 

iroi t i ra 1» t.sae de 58000 por 10 kilos. 

t ir iWA» COTAÇAES NA B0UA D9 I l la 
KO ltlA 10 

l l t n d í n a n l o a l i i e s o t 

Alfândega : 

P»Tel 
Oar« 
«^or,sumn . . . , 
1'atimpilhas 

SANTOS, 1S 

Rrr«bsdir la : 

E x p r t t ç l o . , , 

Ini< . . . 

Eatatnpi ihas. . . 

E m efual data de 100: 
liecebvdaria 

!0::!OI88-. ,7 

2:73>l 0 ' 1 

2«68100 

13?:0".I8B74 

77:01^8"0 
0 1 ' . 0 0 

i'8- 0 

77:0:;.'8520 

07:706«t0l 

P t ' 'r* pnbli ro» 

C e i f f . ^ 

F l f j r > 1805 
dc 1805 (itoui.). 
de 1897 
de 1897 (DOIII.) . 

• Mt:'iclpal 
» • (nont.) 

toecripçSesdeS^ 
dc 3%(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Ealsdo do Rio c|4 % . 
Idun, 0 •;» 
Empreatimo de 1903.. 
EIIIPR.stimo 'In 1808.. 
Mimicipal de PetropoliSL 
A[ olice ERT. E»|I. Santo 

Acfcctuic lanços-
Comniercial 
Connnercio 
Jdr iti tom. 40 "Ia 
Hiitecionarlo» públicos. 
1 i j |-t'ibc( rrir) 
1 avonra e Commsrcio 
Republica do Bras i l . . . 
li Ural e tíypotln cario.. 
Idem. idem da2B*ério. 
União do Lommcrtio . 

Í IOOÇ 

007$, 
1:034* 

1:03(5.? 
175» 
182S 
91551 
000$ 
708$ 

555 

ii7,ti 

31.$ 

rrnip\ 

Wb* 
085 S 
OI 0 $ 

I 1:030® 
l í Jd í l J 
I71355K) 

I80S 
011S 

:>uoj 
702» 
7.-3S 
51$ 

07 IÇ 

116$ 
17J$ 
I5>, 

100? 
30J509 

I C x ] i o r t b « l u r « ! > i 

Iíela^io des exportador 
rani hoje direitos : 

Thcodor '.Ville & C 
Prado Chaves & C 

Naomanr Gepp í t Cotnp.. 
Hfir.l R n l & Coinp 
W . Rute! tc Cnmp 
E . .lobnston & Comp 

Mailterson & Comp 
A. Trommel & C 
Krisehe & C 
F . P . Carbone fcComp.. 
Nnss.ek & C 
C j r l Hellwig & C 
Sirlonni 8t Comp 
l-Vdm Alex. de Almeida. , 
/errenner, tíülow & C. . 
Janbeiro Cb*ia h C m i p . . 

F . Maitinelli k Comp 
J . Dia» Carneiro 
B . Honra 

D i r a rx » 

SANTOS, 18 

: i q u i paga. 

. 12:894888» 
8:055*000; 
5 : I93WX» 
4:3274600 
3:40280í** 
I:73180'K» 
1:73100001 
l : 73 i r *X I 

8«»80fW> 
805850 )• 
3038õll> 
1588382 
81807» 
348>;2I» 
228492 
108090 

awsfl ' 

3853a 
18K1H 
18609 

Taxis qtn vigoMraai k»je p e n vales 
ouro da Alfartdega : 

1 andou Hank 11 20,32 
Ii ivcr Plale llank 11 7;8 
Hritlah Haiti; _ 
P.rssiiuniarho Bank I I 20;32 
Baneo Comntercio e Industria, t ) 15,10 

n r o v i m c i i t u u i a r i f i i u M 

n o , 18 

Entraram hoj» ucsle port» 05 »egui,i-
tfs vapores: 

Vrintiernl, procedente de Care*ii f; 
nutra, de Araojti-; Hnb, d í C»r-

diff; Curtia, do Santos; Portou, deiie-
nova: Titan, de Santo?: Xêiix, dn lia. 
b-a lilaiu.-a: S. tiãtraitnr, de Maniur ; 
Vtndente ilr Morne-, de P#rto Al-pr„. 

Sahirao:: 
i'orriitlére, para Pord^os: (.ctir.nn/ 

para Porto Alegre: Orange, p i r a Nota 
York . 

SA>T«S , 17 

Entradas : 
Dn Furnas Aires, tom 4 òi-u de v ia -

gem, o vapor Ualii :n J,'r. Utnhcrtn, do 
dc 2.OG0 tombadas, carga vaiios g.-n-.-
ros, eotrsigttsdo a A. Fiorila .r. C . 

Dn Rio do Janeira, com 22 horas de 
viagem, o vapor nacional Victui ia dc 
408 tonelada», carga varies gêneros 
consignado a F . de Sonsa l'.it:! r 

Sabidas 

Para Montcvidéo, vapor nacional Pie-
toriu. 

Para o Ilio Oras.d-, vapor itigU/. lio• 
mtui J'rinct, para o R i i de Janeir >, va-
[or nai ional lintli. 

M.-UOA, 17 

O iiaq-.tete Cftili, da .Compagnie •!»-. 
Measageriea Marltimee*, aegiru l.M.t 111 
para Itaker ás 5 horaa da tarde. 

O paquete alletrão 1 Viífrtihrrfl, do 
• NeriMeiitsclier I.Ioyd Bremen», s.i!t'm 
hoje pata os portos do Brasil. 

MAKANIliO 17 

O paquete JUiups, do Ll»ytl Braailei-
r<>, seguiu hontein para o Norte. 

TtAMIA, 17 

O paquete belga (:tr:antc<, da linha 
Lamport & llui l , sabi i liontem 18 do 
corrente, para o Rio e Santo». 

n c ro i t iA , 17 

Seguiu boje, ás 0 horss da manhã, 
par» o líio. o paquete São l-airmlur, 
do Noro Lloyd Brasileiro. 

«0*TE»IUÉO, 17 

O paquete Orila. da Companhia do 
Pacifico seguiu hoje, ás 8 hora» da ma-
nhã. para o Rio. 

PELO IA :T 

O paquete liai! tim seguiu. 

DFFFTEBBO 17 

O paquete Íris do NOTO Lloyd |f -

•it-iro, s guiu hoatem paia o Norte. 

VArOUE» ESTREADO» NO CIO 

Santo», F,r!a»grn. 19 
Santo,, P. Waldemai 20 
Ri» da Prat», 1U Umberto 
Nova Zelandi», Athcnic 24 
Rio ia Prata, Le* Alprt 22 
Rio da Praia, mtc 2* 

t l . m v a , tiio Amazonas 

Hamburgo e esc., Vrittz E. Fri 
rírith 

Sar.t»*, (1II Aiculas. 
líl-i da Praia, Allnniijiie 

Me/. 4t junho : 
Santos llaür 

Ilio d* Prata, I ' ietori i i 

VAPORES A SA11III L0 UtU 

Bremen e «sc., Erlunyru 20 
I l am lu rgo » rs,;., }'. II ahlcmnr.. 21 
Nápoles e escalas. Jiii Umberlo... 21 
I.ondr«s e escalas, Athtnic 22 
Nápoles c aeialas, /.rs Alpes 23 

Rio da Praia, Thamcs 23 

Suutharnptnn o escalas, A V / t 1 . . . . . . . 24 
lí io da Prata , líio Jiha~c.ua:... , 
Hamburgo e esc., San Xicctas.... 28 
Bordéis e esc., Altunliquc 3i 

Mez re junho : 
Nova York o esc., fír/ron 2 

Livcrpool e eac.. Virtoria 2 
(li-nova o Nápoles, Attieitii 3 

Br imen c csc.. JluUr ,'í 

Gênova e Nápoles, Wasliiiiglon.... 3 

i"«///»'«s fara a F.urtpa, tio jitrln Je 

liio 
JCrtaufltu 20 

1 Jlalie 23 
Aile »! 
Sfín Airolas 28 

Mez de junho : 
ilailt 3 
llelgruno -i 

'Jl.it nus 7 
l.cu .Hpcs ; 8 
Asnncion 11 
Itonii 17 
Magdalttia 21 

Mez de julho : 
Wittenbtrg 1 

VAfOUES C.SFEKADOS EU SAN 10* 

lluffn"*.Aires, l.rs AIjirn 23 
M' ntevidío, les\ Andes 23 
Itio «li Prata, Mlc 23 
Buenu» Aires, llarrnna 24 
Gênova, líio Jtnnsúitas 25 
Breiitcii, Jlalfr. 25 
llaiiil<urgo, l'elgraiio 25 
Montevidca, J.ti Andes 20 

li to da Praia, tiniior friute 30 
Em junlto: 

Hamburgo, AslllíCiou 1 
11 le n Aire», Atlillhi 2 

Brtrinn, Wlltcnhein 3 
Lio da Praia , Arneiilmo 10 

TirCEES A PAH1I1 I)E 8AHT0, 

Napole», AV Umberlo 10 
Hamburgo. Frim Waldcmnr 10 
tienova, l.fs Andes 23 
Snuthampton, Nitc 23 
Nápoles, liar num 25 
Buenfta Aires, Ilio Ama3onas 2tí 
Hamburgo San Nitolas 26 

Ent junho : 
Barcelona Argentino I I 
Pordvaux. Chili. )3 
Brnntcn, Wittenbrrg )5 
Hantbnrgo, Corrteiilts 23 
Bordeaux Ainuzonc 27 
líreDien. ílonn 28 

Hamburgo. Turumaii 10 

Em junho : 

Bremeu, /falle 1 
Hamburgo, fíelgrano 1 
Hamburgo. Asnneion 8 

Ilimburgo, Priiu riltl friedrirh.. 10 
Fm julho : 

Hamburgo, Prlm Sigitinmnf 1J 

M : « n i l < . S l o n 
Vapor nacional Iludi de Itajahy: 
Lctreir* 15 ca. banha, 4 ca. manteiga, 

3 cx». lingüiça, 3 cx». c»rne a B . Otx», 
manteiga, 1 cx. manteiga J . B . 3 cx» 
manteiga N B 3 dita». M O C 4 bar. 
ricaa allio, 2 rolo» »ol», 1 c a i . parasi-
laa. t.NC 12 cax. maatelga. MOC 15 
ca is . g o m n i a V . Breithaupt & C . 
Pt I 4 c m . manteiga, 0 cais . baaba, 1 
ca*. Hng»i.a 3 barria «almoura a Ront-
bauar k C. F8N 1 cax. paraaitaa a S . 
B. P mesta Filha. NC 138 eaxs. pregos 
a Alaaai-lre Ml anda. B P t cax. fazen-
da» a B. Pinheiro. IMre i ro 1S barri» 
herv»». C 76 bar. camarto a « i r t t n e i l i 
k C . MV « e n g n d a d M v u l i » a Caaaal 

\'i»ira Ramos. I.etrelro 30 bar. ittallo a 
B. Bittencourt. NM 05 dilaa. N53cxas . 
enrne, 10 ceslos toucinho a l.ourcnro 
Martins. 

Vapor italiano Oimilo de Geno\a: 
I.et. 3 barria vinho a B. Giovanini . 

ÍÍC1' 7 fardos lã a Lano Lelta & O. 
I !O 25 bar. r inbo. l iT 25 dito». I NC 
50, J t ; 10, a 1'irola & Macehiorlatli & C. 
A F 114 fardos palha, RZC 1 caxchronto» 
õ ordem. FF 60 bar. vinho. Diversos 
80 dilos a Irmão» Fiaceadorl. SC 2? 
ditos, ú ordem. CRC 1 r a t . botões. I 
c.ix. borracha a Coelho da Rocha & C., 
FB 500 ca ia . fernet. 1IM 2 fartos pa-
lha ú ordem. Diver»os 77 barris vinho, 
21 ca is . coutcltivcs, 28 dita» idem a F 
MartineM í t f.'. TT 50 caxs. queijo» a 
ordem. FD 23 barrie vinho, 1 cax. azei-
tonas. 2 caia. queijos, 1 cax. comisti-
veis u Angerauii 1'cnna Dontasi & C. FP 
3 barris \inho, 1 cax. azeitonas, 1 cax. 
a Bento de Sousa & C . ADT 22 barris 
vinho, 2 caxs. azeite, 5 ca is . queijo, 2 
u i t . vela», a Ângelo ds Tullio. (JM 25 
caxs. amaro, G.M. 25 ditas, á ordem. 
Hiversos 10 barris vinho, 1 cax. diversoa. 

2 ca ia . conserva», 2 ca is . azeito, <1 
cax*. lapini, 1 cax. amêndoa», a F . 
Mir l ine lü & C . C B 20 bsrri» í inho, 1 
barril oleo, a C a n u d o Bianco. JT 2 
b.irri» vinho, á ordem. Diverso» 48 bar 
r i i vinho, 5 ca i » , peixe, 1 l ax . fruetaa 
1 bar. azeitonas, bar . azeite, 2 barri 
eu» castanha». 1 cax. salame, a A . Fio 
rita & C. FV 20 barris vinlto, 1 bar 
conservas h Francisco Vocchiene. PR 
30 barri l vinho, a P . M.tlarazzo & C 
AC 12 bt-riia vinho, 1 liar. azeite, 2 caxs 
queijo», 2 cax». cachimbo», aos inrsmon ti 
F 10bar . vinho,2 ca is . az.útonas, 3 ligo», 
1 cax. cachimbo», 1 cax. salame, 
Gitiseppo I rauoisco; SM, 1 cax. queijos, 
1 r-ar. lasunltas. 1 cax. azeite, 1 cax 
p . i i e , 2 ca i . cebolas; I.etrelro, 3 vols 
azeite, 1 c a i . qneijn», | cax. cai la-
nliu», 1 cax. figos 2 caxs. conservas 

3 caxs. ceboUa; Lctreiro, 5 bar», vi-
nho, 3 vols. azeite, 1 c a l . queijos, 
cax». castanha», 2 cax». comestíveis, 2 
cax*. ccbolas. á ordem; MCC, o caxs. 
droga» c mcdicioaes, 2 caxs. glicerina, 
I cax. Itcrva», a M. Crisliol & C . 
MCC, 2 ca i » , cremo tarlnro, 2 caxn 
ácido boricoa 2 barris ácido citrico, 40 
vols. drogas, ao» mesmo»; FBC, 2'caxs, 
folha do flar.Jre». a Pcrettí A: Peslagal-
li; TUC, 10 ca is . droga», 20 barril bi-
curbooato, 0 caxs. agna mineral, a Te-
noro de Carmillis; 1)1)1, 315 pedras már-
more, a G . i.iabaetre; MM, 2 vol»; pcl-
le». 1 c a i u ; MFC, 2 ca is . livro», a 
.MigU"! Msllilo; 4 ea. 1 i-»*^ a i t . rclo. 
j.)»ri»; FB, 2 ca ia . tecidos, a F . Ber-
tolucci: 1 cax. gravata» 1 ca i . -ehalt-a 
aos nt-aotoa: PS, 1 c a i . armoniea», a 
F. Martir.clíi & C . ; CM MC. 0 ca i» , 

decido», I pacote amostras, a G . M . 
Meililo & C . ; 1', So bars. vinho, a F . 
I ' . ; C. 100 ditos, li barris azeitonas, 
55 caxs. conserva», 56 barris vinlto, 1 
vol. queijo», 2 cax». salame, a F. I ' . 
Carbcn; & C . , LCB. 500 garrafòra áci-
do acitico; /.Cl), 598 dito», á ordem; 
CIP, 203 pedr»» mármore, á Companhia 
ítalo Paulista: NC. 12 caxs. estampa», 
ú ord- in; 1' RT 842 volumes mármore, 
a Roberto Tonetti; VM, 4 caixas per-
fumaria», á ordem; F, 41 caixas teci. 
do» a E . Feater & Companhia RMS; 
1 dita, a I). Maieira Sobrinho c Ri: 20 
cx. carbureto, a 11. Rlchtcr & O . ; B.i 
e 100 cs. fernet, a Iienlo de Sou»» <t 
C . ; 8/ 25 barris rioho, a Tlroia Ma-
chiorlatti; CP 20 dito» RIJ c». 30 dito» 
» ordem; DA 45 dito», a Dafino k An-
g raini; I IP c. 26 dito», » Ilaphael Pi-
aani; PC, c. 30 dito», a ordem; RR c». 
20 dito», a R . Roaa Giacomo; ca. BC 
20 ditoa a Gouveia Uacetlar & C . ; ca. 
BF 1 fardo papel; * ca. aaraechtno, a 
orJem; P I c. d» calcomanla; FPC 100 
barri» vinha, a P . P Carbone & C; ca. 
MM 2 ca. a O . M. Melillo & C . ; a Tf! 
a — II . - • - pet-

. papei, 
hlorlat-

. B 19 dilaa, 4 'or-
dem; FN 50 e». Tinha, 1 c . lieõr 10 
e». bebiíaa. 26 c*. coaMrtaa, 21 ca. 

v«. qaeijoa, 1 c. legumra, 4 c(. 
*«*, STC 1 c. coaaarvaa, J B C 1 e. i 
PG 1 aacca arroz, a Plrola Macch 
l i ; a 19 ca. tecido» 

peixe, 10 cs. queijos, a Coeilo Irntâo» 

I tCC 17 va. produeto» chimieos, 2 far-

dos l i i do lã, 1 c. peca» macliinas u 

Iiegoli Creapi & C . ; H F F O 4 Tardo», 

RCC 21 vs. div.-rsoi, ao» inesmoi. 

Encomtueuda s : 

Lellreiro 2 vs. amostra», a Regoli 
Crc»pi k C . ; SS I c. urntonie», a F 
Marliaelli & C . ; F 1 v . iampelo, h 1. . 
Fosler tt C.; U 1 c. planta», a Qailici ir V. 

Conclusio d i cargi do manifesto do 
vapor ln;Iez Zirabo, caperado autauhi.. 

Dc Londres: 

RltC, 18 vi», ferragen», a Rodolplio 
Richter k t,'.; SC. I c . lacrc, 1 c. 
vnrrii/.; Mirt .ns, 20 cx. chá, ú ordem; 
GBC, 5 cs. blscouloa, 5 ca. papei 
torlet, 3 ca. pús 1 c. farinha», 2 c»., 
a U . l laggot l & Ton; TC, 200 tambores 
oleo dc linltai;!, 10 cs. biscoutos, a A. 
Trommel & C . ; EPU6Y , 3 c».' artigos 
para trilhoe. a Companhia Sorocaban-
Aranha. 70 tambores oleo de linbara u 
Wyaard Wilaan k C . ; FGC, 75 ditos, a 
F. í í i tuuini & t ' . ; FBC. 10 barri» tinta, 
15 amar. lorrauore», 2 ca, verniz, 2 
c». diversoa; CV, I c. fivela», a Ferrei-
ra do Soma .t C . , CSJ, 13 cs. pre»un-
tos. 2 c». ostra», t c . tondnho, I r. 
pó», a Carlos Schorcht Júnior; ECC, 20 
barris oleo iln algodão, a Lmcslo de 
Castro & C . ; IÍA, 2 barris eatanho, 50 
tambores oleo dc lir.haça. a I ! . de Al-
buquerque k ( ' . : SF, 1 c . medicinai», 
a Scclman k Prole; I,. 7 cs. ctuplaatet, 
a .tanuario Loureiro; U M . 15 barris oleo 
de Ihhaça, a l . t l r . lirntlo & Mello 
RRC, 3 cs. verniz a P.odolpbo Riclil r 
& C . ; SPC, 100 barrica» cimento, 1 
c. arbusto», 1030 p.e;a» piolto, 3 cs. 
Iniudezas, a S . Paulo Braz & Com-
panhia; Mil, 15 barrica» oleo de Unltnçn, 
barrica ara»to 20 cs. azul, 1 c. melava, 
a Macduiuld Brus t C. ; C&IC, 22 ca. 
velas, 12 i a. rciogio» para agua, 20 bar-
ri» oleo liuliava, .2 barri» oleo. 12 bar-
ri» alvaiade, .", tambores oleo, 0 cs. 
lâmpada», 1 c. globos, 3 cs. vidros, 10 
cs. miudezas, fl The Clly of Santrt 
Jm/iroirnitiils ; SPG. 582 vols. tubos, 
5 ca. miudezas, 10 barris cvnnexõea, 4.1 
barri» oi idn. á S . Paulo ü a z ; WJÇRI', 
3 is . diversa», a /.errenner, Biilovv \ 
C. ; GF, 1 c. luolito. 5 ca. sabão, 1 c. 
biacoBlos, 6 c» Bil, 1 c. geléa,, 3 cs. 
peixe, I v. petit-poi», 1 c. farinhas, 4 
cs. diversos 4 vols. farinhas, áordem ; 
•Il)C, 5*> ban ic is , a J . Dreyíu» & C . ; 
CC, 1 caixa, 10 amar . pás, 10 c». e 2 
barri» tinta, a Kru-slo de Caatro C. 

Vapor italiano Kt Umberlo : 
lio Monteviddo: 

JDC, 25 ca. alho. a Araerieo M. do» 
Santos ; PJC, 20 ditas 3,i fardo» palht, 

I. B . Pimenta F i l ho ; M, 714 lard >e 
carne accca, a Monarclia O.iveira k C . ; 
FPCC, 20 c». alho, ú ordem. 

De Buenos A:r.» : 

La Verdad. 1.300 i i cca» farinha, i 
ordem; i .A, 40 ca. fruetaa, a L . Ao-
g u i l o ; 8|C, 250 lardo» palha, a F. P . 
Carbone k C . ; Ulr , 60 c». fruetas, a 

Cal !» . 

\ u t i « d i v o r i í a s 

0 sr. J o i o Fra» coitimunic»-»» que 
em data de 2 do corrento, constituiu 
com o dr. Joàu Lbol, «ma aocie Jad,' 
para exploração da fabrica 4e vidro» 
Vrgslaltriu Paulium. A sociedad» gv-
rara a j b a razão aocLI de Eboli A 
Ura». 

-A Ca to ara Syndical do» Corrcetore» 
funetiona á rua «Io Coinmercio, 48. 

— A Junta Commercial faaceiona 
largo do Palácio. 

-A Aaaociaçio Cf.rwnercial faneewn» 
ã n a 15 da .Novembro, 36 A, aobrad*. 

O Cea i r i do Commercio da Café fone-
ctona a roa da Coo>:eiçi,, n . 49. 

— A Camara Italiana ed Arti di S . 
Pau l* foaaciona á r a a d» CossuMrrfa, X3 

— A Delegaria Fiscal a Caixa Keear-
mlra roncelonant' tt* roa d » C a i a i d » 
quieaaa da ra» da Üaitaadau 
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